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Nem eu delicadezas vou cantando ,
C o ' goíto do louvor, mas explicando 
Puras verdades já por mi paliadas,
Oxalá forão fabulas fonhadas.

C amões. Canç.X*
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^ T U d i c i o s o  Leitor , üsToelias de 

J  J ò S o  X a v i e r  d e M a t o s  tão 
ç-j conhecidas, e eftimadas dos noflos Por-» 
f* tuguezes, são as que óffereço nefte pe- 
yj queno volume á tua curiofidade: EUe 

poderiá fer maior, fe fora vencivel o  
^  pouco apreço , que faz o A. das fuas 
™* admiráveis compofiçóes, tanto em pre- 

juizo dos que amão a bella Amplid­
ão dade, e prézao mais os veftidos pro- 

prios da natureza, do que os adornos 
empreftados da Arte : T u , que devo 

jQ fuppôr deite número , não defapprova- 
^  rás o trabalho, que tomei, para dar-? 

te a ler em hum fó Livro os TeocrL 
tos, os Lobos, e os Bemardes.
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S O N E T O

A FOITO corte o mar o navegante, 
Por engroíTar nos lucros á fazenda; 
Feche o foidado os olhos na contenda,

Por deixar do valor próva baftante;

Palacios mil o corrczáo levante,
Porque a cega lifonja mais o attenda:
O  Rei grandes exércitos eftenda,
Por conquiftar a terra mais diftanre:

Trabalhe em fim por terra, e mar profundo 
A louca, immoderada gente humana,
Que eu na minha pobreza he que me fundo;

Já huma alta ventura não me engana: 
Seja a todos pequeno embora o Mundo, 
Que eu caibo muito bem nefta choupana

SO-

Digitized by Google



2 r i m a s

S O N E T O

M Arino pefcador no Tejo andava, 
Deitando a rede hum dia, e outro dia j 
Mas por mais que a deitava, e recolhiaj 
Não recolhia mais que o que deitava,

Outra vida bufcar determinava,
Vendo tão contra fi a pefcaria:
Do lanço, c do batei íe defpedia,
E nas húmidas praias o encalhava.

Na pobre vida de paftor fuccede>
Mas faltáo-lhe os cabritos na efpeííura, 
Como algum dia os éamarões na redcj

Por quanto he natureza a defventura  ̂
Em vão he trabalhar ; que não procede 
Da mundança do eftado a d a ventura.

5 0 '

Digitized by Google



DE J. X. DE MATOS* \

S O N E T O

Efta Aldea, ondeeftou, meu bom Fileno, 
Graças a Deos , alegremente pafíb :
Pefco humas vezes , outras vezes caço:
O ar he sáo, he fértil o terreno.

Não bebo aqui de amor cruel veneno,
Nem ouço as vis efcufas de hutri cfcaço j 
Não ando às cortezias ; e fe as faço,
He a quem me não tem por mais pequeno*

Os homens são fieis; ha temperança 
No veftir, e comer; paz3 e alegria 
kVÍYèráo fempre nefta vizinhança,

A idade de Ouro pouco rhais feria j 
Só me falra huma Bemavenrurança 5 
fipc era o ter-vos na minha companhia*
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4 R I M A S

S O N E T O

Íj  A9 vem apparecendo arminha Aldea 
ntQ daquella ferra defabrida,

Que. por entre arvoredos eícondida 
Confufamente a vifta me recrea.

Mas a quaj creatura ferà fea 
A habitação, aonde foi nafcida!
Por mais grandeza, em que fe paffe a vida y 
Setppre em fim he madrafta a terra aihea :

À lli, fugindo ás mãos de auem me engana, 
Soubera-me Jivrar das falfidades,
Que o Mundo tece à fimples gente humana;

Quem de todo abraçara eftas verdades;
E  iá da minha ruftica choupana 
DifleíTe, para fcmpre: A Deos Cidades!

SO-
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DE J. X. DE MATOS. 9

S Ü N E T Q

N Ao choro como aquelle, que em perigo 
Naufragou entre as ondas foçobrado:
Nem clamo, como o mifero íoldado ,
Que foi cahir nas lanças do inimigo:

Não gemo como aquelle, que em cafligo 
Tocou duros grilhões encarcerado:
Nem pafmo como algum, que defterrado 
Perdeo da amada Patria o doce abrigo:

Sinto mais forte’m al, pena mais dura; 
Pois fem nunca fahir da minha Aldea,
Jnda a vida anda era mim menos fegura:

E  fe não , vejáo fe hà coufa tnais fea, 
Que vir a precifar ( trifte Ventura!)
Na própria terra de cabana alhea!

S O»
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í R I M A S

S O N E T O

Aõ os annos fugindo, e vai a idade 
Correndo apôs dos meus: Váo as tardanças' 
Entre confumidoras efperanças 
Gaitando inutilmente a mocidade:

Huma vez^defengana-fe a vontade 
No contínuo exercício das mudanças;
Outra vez já tentada das lembranças ,
Se torna a confiar da variedade:

Aflim fe paflfa o tempo mal feguro, 
Continuamente fabricando enganos,
Com.que a todos promette hum bem futuro ;

Mas eu, que eftou expriraentando os danos 
De ráo incerta vida, que procuro?
5c náo me aproveitar dos defengapos?

s o .
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DE J. X  DE MATOS. 7

S O ST E  T  a

Fortuna cruel, tenbo aflcnrado,
Por mais eftaveis bens, que me oífereçasj 
Que de balde no engano me intereflas,
Pois já vivo incapaz de ícr tentado.

Se tenho ha tanto tempo exprimemado,
Qpc ío para os roubar, ne que os começas £ 
Agora guarda as tuas vans promefTas,
Qye eu te perdoo havcres-me enganado.

Dos teus dons apparentes defconfio; '
Sçmente da razao não defefpero ,
Com que a viver íeguro principio: . *

Jà nem me tardas, nem também te efpero j 
k fe quanto me offreces renuncio,
Tudo mq fobra, porque nada quero.

50^
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R I M A S$

$  O  N E T  O

S a Iv c , Templo feguro, onde a vontade, 
Os ,nauí:ragtos de Amor já não recea, 
Beijando aquelle Altar, que fe alumea 
Da iuextinguivel tocha da verdade:

Aqüi deixo à razao , e ã liberdade 
Defpedaçada a mifera cadea ;
Agora ifenta a alma, e livre a idea 
Ouvirei cá de louge a tempeftade:

Oemqndo eftáo os miferos humanos;
E a mim já não me altera aquelle eítrondo* 
Qiie iníurdçceo efta alma tantos annos;

' De lá me chama Amor, e eu náó refpondo 
Que para não me urdir novos enganos, 
Nunca nuis laberá, que.aqui me eícondo*

S 0 -
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DE J.;X. DE MATOS.

S O N E T CK

E aca/o deito a vifta da lembrança 
Pelos longos defertos do pafTado,
Náo encontra o lolíciro cuidado ,
Mais que apenas.os firios da mudança:

Se a memória outra vez, que nao defeança, 
S e  volta para o tempo oáo chegado, v
Nas contingências de hum futuro cftado 
Tropeça com rail rifeos a eíperança:

Em fim, fe na prefente aídveríidade 
Recordo e|tas razoes, bafta bú ío dia,
Para fazer-me trifte em toda a idade:

Pobre idéa , cançada fantezia? 
náo deícobre cm tanta variedade 

O  mais pequeno inftante de alegria!
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t O N E T O

M II tempos rtífifti â força dura 
Do fero Ampr; mas elle acautelada 
Tinha a ultima induftria efeogitado 
Em fe valer da yofla formofura:

, Aflim o fez: Moftrou-me a face pura ; v 
Quiz fugir-vos* náo pude; enamorado 
Perdí o esforço de que andava armado, 
Que de vós nenhuma alma eftâ fegura;

Dc meu amor cruel executora,
He toda vofla a gloria da conquifta, 
Recolhei os triunfos vencedora:

Quem no Mundo haverá q vos refifta?
{Se o mefino Amor, para render-me agora, 
Foi pedir o foccorro á voíía vifla í

s o-
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D E J . %  D E  M A T O S . l i

e  O  N E T O

Uando nas mãos de Amor mé vi füjeíto 
A  razáo em mil erros confentindo, 
lurei de nunca mais, em lhe fugindo , , 
Sujeitar-me a feu barbaro preçeito. .

Ora pude efcapar-lhe, e ver desfeito 
O  duro laço, que me andara urdindo, 
Acerque pouco a pouco fui fencindo 
De novas chammas inflammar-fe.o peito*

Olhando então por mim, achei quebrada 
A  ligeira promeífa, a hum brando rogo,
Por minha própria máo facrihcada i

Que juras contra Amor, por «fcfafogo,
São votos de tormenta ji  paliada*
Que depois que ierena efqvecem logo.

B SO-
\
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IX R I M A S

S O N E T O

V Em , ó Ninfa gentil, que não merece 
O  meu antigo amor, que aílim tc efcòndas: 
Vem , doura as aguas defle mar, que fondas* 
Bem como o faz o Sol, quando amanhece.

Se a converfação minha te aborrece,
Jâ náo digo, cruel, que me refpoftdas;
Mas fe quer, lâ de longe fobre as ondas4 
A meus faudofos olhos apparece.

Como fe me figura, ó Ninfa amada,
Que jâ* o cryftallino corpo erguendo,
Vens fobre-as crefpas ondas levantada >

Mas fó vem meu engano apparecendo ;
Era huma onda, ergueo-fe encapellada,
Lâ fe vai entre as outras desfazendo, . *

. so-
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DE J .X . DE MATOS.

% é  H  E  TT è

 ̂J . '  Raz-me aos males de Amor tão coítumada 
O  meu forçofo, o metí crüel Deílinò,
Que em fer alégre jk , náo imagino,
Pois vivo de viver defefperado.

Deo-smè a beber, por cò̂ >o tão dourado,  ̂
O  veneno de Amor defde menino,
Que as ihefmas qualidades de malinò 
M e tem naturalmentè fuftentado. ^

O  proprío mal, que a todos máís confuAe, 
Porque nafce de Amor, he o meü fuíienro ; 
Que a quem he fogó, náo oífèhde o lume.

J± matar-me náo póde o meu tormento > * 
Pois creado com elle por coítumé,
Fez enr mim natureza o fentimentd*

Bil so-

Digitized by Google



R I M,A S■«4

S O N E T O

Ugindo fui de Amor, que me feguia 
^om  arco, aljava, e fettas indignado,
De ver que cantos tiros tinha errado,
Sem lhe deixar fazer a pontaria.

Voltando o rofto ás vezes lhe dizia,
Cofno quem hia de correr cançado: , -
Que me queres, cruel ? Defenganado 
Já puderas eftar da vá porfia.

Eis-que fubitamente me apparece 
Defronte a iniqua Mái, que em mim pegava, 
Porque fugir aq Filho nâo pudefle.j

fylas, como eu , delia, já ferido andava 
Arrior, que o golpe vio , defapparece , 
Mcctendoas fettas outra vez na aljava.

S O
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D É  J. X. D E  M A T O S . i ?

& O N E  T O

Trazer-me nova mágoa â conje&ura? 
Onde he tão diligente a defventura, 
Efcufa menfageiròs a agonia.

Se vindes por fazer-me companhia,
Eu cedo deite obfequio; que he loucura j 
Não podendo eu comvofco rer ventura, 
Quererdes vós comigo ter valia.

Deixai-me defcançar , trifte memória l 
Que além de fem razão, fera fraqueza 
Confeguir de quem foge huroa vi&oria.

• Deixai-me; e fé nafceis da ligeireza , 
Com que voou a minha inftavel gloria 
JSegui-lhe agora a mefma natureza.

V

Ve me quereis, memórias de algum dia?

SQ'
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3  O  I ? E  T C *

i*. R I M A S

S  O'com o, Grande, e imirçortal Cam5f$
Me ponho a converfar noites, edias :
Ora nas laciimofas Elegias,
Ora nas magpadifliroas C^nçpes:

Aqui rae conta mil perfeguiçpes 
De Fortuna, e de Amor por tantas vias^
Que olhando para as minhas agpnias,
Tirando fempré ypu £bias lições.

Sobre elle 95 olhos- onrrâ s yezçs paro 
Já meios de agua \ e dig<} en,tão çomigo:
Oh alma graj l̂c,, efpirito preclaro!

Que em vao me queixo ao Ceo do meu caftigo? 
Pois como nao ferâ comigo avaro,
Quem foi láo pouco liberal cpmtigoi

$04
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DE J. %. DE MATOS, *7

S O N E T O

O  goüo, qae já tire n'outra idade ,  
Que faço em. recordar a Longa hiftoria í . 
Senáo ferve de mais efta memória,
Que para mantimento da faudade i

,Só póde da apprebeneio a a&ividadeA 
Fingir prçfente a coufa tranfitoria:
Que lucro pois', de andar fingindo a gloria,  
Senáo fazer invejas á vontade í

Ora eu hei de vencer efta poifia,
For ver fe hum pouco o coração defcança, 
Indo pôr n’oucra parte a fantezia.

Mas oh defejo Vão, louça efperança! 
Como jpofio eícjuecer-ine da alegria,
Se confifte o meu mal nefta lembrança à

SGK
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1.8 R I M  A--S

S O  N E T O

N Efte j que julga o Mundo* abatimento , 
''Em vez de me alterar, vou conformado:
Se em qualquer tempo, fe em qualquer eftado 
f í t  cerca a quéda, de que ferve o augmentoi

Se huin longo, e perennál contentámento^ 
Entre os humanos a ninguém foi dado; 
Embora gyre o meu volúvel Fádo,
Com tanto que me deixe o foffrimento;

Eu parto , fim , com animo difpofto;
E cq ânto mais o meu pezar profundo,
Tanto a razáo o vai trocandp em goílo,

Indá o defterro me feri jueundo;
Porque tendo à defgraçâ alegre o rofto,
He Patria pata o fabio todo o Mundo.

150-
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DE J. X. DE MATOS. t$

S O N E T O

S Enhora, eífes efpiritos ditofos,
Que andarão nefta vida defterrados,
Na Patria eftáo dos Bemaventurados 
Jnda mais vivos, inda mais goftoíòs*

Se perdèráo teus mimos amorofos,
No Ceo não falta quem lhes faça agrados}
E  nos braços dos Anjos defcançados 
Não vivem: jà, coma nos teus, chorofos:

Bem fei que a maternal humanidade 
NáOfférâ facilménte traniitoria;
Mas também a razão vence a iaudade.

Conferva embora delles a memória";
M ŝ cheia de huma tal conformidade,
Q ue, fe he poflivel, lhes augmeme» a gloria*

0-i
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R I M A S

6 0 N E T O

Uantas vezes pacifico, e contente 
Debaixo daquella arvore fombria, 
Deitado fobre a relva adormecia, 
Ouvindo murmurar efta correnteí

Quantas tocando a flauta alegremente t 
(Porque inda então d’amores não fabía) 
O  pequeno rebanho que trazia,
Era todo o meu trafego ianocente ?

Perdi a quietaçáo defta bonança;
E fó n’um voltar de olhos, fem cautela, 
Perdi tudo o que tinha na efperança:

Ningqem fe fie em fi, e menos nella: 
Em fim , porque não tenha igual mudança > 
Se scafo vir Lorinda, fuja delia.

5 0 -
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D E J. 35. DE MATOS. « (

1 0  N E T  Q

J ?  Ega 3 Lucr^cia, no punhal violento 
E  dando exemplo de epnílancia ao Mundo> 
Executa no peito hum fem fegundo 
D e heróica ácçáo hQn.rado atrevimento.

Parçce que h^ftava o.feu tqímçnto 
A fazer-lhe inda kü golpe mais profundo }
Mas não póde çom animo iraçundo 
Eíperar que a mataílç o fèntijnentQ;

A\»re a fatal foçjda» o hmguecorre 
A remir tanta injúria; e antes que clame 
Do Efpofo a offeofa » hooradamente morre.'

Cruel, p3F«f>, mas n.ií)guem Iho chame,
A mi fera Lucrecia; poi$ difcorre
fiue ha morte h.cmrad&j quando ha vida tnfaroet.

so-
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t i  R I M A S

S O N E T Ô

F *  Ilho, por mais que a Praça combatida 
Vejas , ou por valor , ou por deftreza, 
Não recees morrer ; porque a vileza 
5ó confifte na entrega, ou na fugida:

Ainda que ceda a efpada enfraquecida* 
Corra por conta da alma a fortaleza :
Não eftá na tua mão ganhar a èmpreza, 
No teu vMor eftk perder a vida.

Eu também aqui morro; mas o honrado 
Confiante amor da Patria eftâ primeiro: 
Beití to deixo na acção recommendado >

Què fe â Praça nao firvo jà guerreiro, 
Ao menos no confeího, que te hei dado y 
A  ioccorro depois de prizioneiro.

5 0 -
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D E  D E ,M ;A T O S . f *

( S O N S T O

N Ao foi divida fój mas natural 
Em vós, do íal a nova promoção;
<!iue mipiftrado por tão íabia mão 
iNlinguem fe deve defgçftajr do fal. ^

Será o bem commum , fera igual 
“No gyro da fiel diftribuiçáo *,
Que o mefmo fal, que impede a corrupção * 
Também corrompe, fe fe applica. mal.

-X)ando á terra de novo outro efplendor ,  
Fareis em minas de ouro cqnverrer 
As marinhas do fal, que d q̂ui foi.

Ç s naciopaes, 6 eítranhos o hão de verf 
E huns, e outros vos darão louvor,
Em quanto o Sado para o mar correr.

s a
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« R I  M A S

S  O H 8  f  d

M Eu Pdi , ô nupcial ajuntátílènto 
Foi fempr* todo o ôbjéftò ào rhéu euidádo* 
Achei Conforte tm diferiçáo, é agrado 
De nobre, e fingular mçreciínénto.

EH a terri das virtudes o oítfâníéhto:
Náo ha dote mais rico; e o noíTo eftádo 
I?ará fei tâò feliz, coirio fagíado j 
Só lhe faltava o feu eonfentimento.

Bem que deite ábtíféi, áo què' paréice 3 
Os meus defignros regtílei de forte ,
Que queixaf-ie a razão Auwca pwdefle :

Nem ha para & perdão bufra fiísfis forte ,  , 
Que fer tal a Conforte quO elegeflfe ,v 
Qual bufeando-ma Tu * foífe a Conforte.

50-
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DE J. X. D E M ATOS.

S O N E T O

O  Uvio Amor teu cãnur, e fti^endida 
Da magrca harmonia f que efeutava ,
O  arco, e.as daras fettas, que empunhava5 
Deixou cahir das mios y como efqueeida

Depois tomando em fi mais advertido ,
A teuí mimofos pés dcpoz a aljava;
E aquelle, que vencendo almas andava ,
De teu cefefte canro foi vencida

Cada vez cheio de mais novo c/panror 
Amor confeffa, que da humana geme 
Os cotações náo fabe mover tanto.

. Rendeo-te as armas: Como andou prudente 
Pois de que fervem ellas, fe o teu canto 
Fere inda as almas mais fuavemente í

%
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z6 ." R I M A S

6 Q N E T O

A Gafo fui fenhor_, rico , eftimado 7 
Que perdeíTe depois honra, e dinheiro 
Depois de General, fui prizioneiro ? 
Defci do áureo Sceptro ao vil cajado í

Fu( guardador demiimerofo gad© 9 
A quem depois ficaflfe hum fó cordeiro? 
Fiz fejviços â Patria aventureiro, .
Que me viífe depois mal premiado ? >

Se nada difto fui 5 onde me querem 
Levar idéas vans 9 que o Fado ordena, 
Só porque mais o meu*focego alterem í

! Sejà qualquer que ft>r. a minha pena; 
Oh bemavenrurados os que derem 
Ao cahir huma queda tão pequena L
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DE J . , *  D E  MATOS. Í7

s>cria ElTXi

Q * T 
Ue f e r à i&fhirAs^NiofasBrtfimacks t  ‘ 1 

O,Tejo a longa(feí«baJ,penieanA»tJ., / . n 
Os Paftores .as.fomtas temfrerandoJ , ,i
Sem comer as paajéep. * . , í<

Toda» a» ̂ K>itasj dos íbr âda® i .: I
Fóra do ninhq os,ÇJüSwps p a o t s n t f o <
E nos troncos daâ-arvore*,gravando., , ',t;i:T r
Letreiros as . ‘

Hei de chôgafrwísid!>líi:.»i» r̂^«í ^ queyejo, 
E, traz a tode$ gfWlm^weiofíDoay, • 
Denota aigum erwdi^ipío feftejpí;; , ( ,.,,^1

Diz o.Ietrcirq; idhvjqdras <*i !
<2»e Mn/k Tutelar,do nbffo Tejo-} .
J  fornefa JMpp4t hfú*Ja\ anWv.i. 3..

C•'Jííi. /• so-
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a  J O T U M A  X .1 -■

«asEDO

H TJns-graótofos loltíó» mátaáeres j
Que ás vezes por mortaes ficáo mais belloS a 
Huns dourados finiflimos cabdlos,
Das madeixas do Sol defpreaadorcs: ■

Humá face y de donde pfoprfps cores 
Da matutina luz tir&o mOdèios ;
Huns agrados «áe docesyfem fazellos,
Que por elles Amor morre de amores;

Hum rifo tío parcial dahoneftidade,
Que no infenfivel caofará deftroço,
Quanto mais 'na razão, e-na vontades •

Efta Jié a Rfínha: Oh tímido alvoroço!
Eu tomo de di2ello a liberdade : >•
Efta he aM inhà.. .  aM inha...Bas náopQflò.

D Í O .
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DE J. X  DE MATOS. 3»

/

S O N E T O

P Or que foges , Paftora, a hum defgraçado, 
Correndo airàs de ovelhas nefte outeiro í 
Olha que ioda que loU pobre vaqueiro,
Vai o meu coração mais que o teu gado:

Sem ti ando'ha mil diasdefgarrado:
Efpera hum pouco; que não he primeiro 
Acudir aos balidos de hum cordeiro,
Que ás queixas de hum Parior defconfolado. -

Mas vai, Paftora, a mais cruel que ha hoje; 
Não queira o Ceo, que tanto me perfegue, 1 
Que o meu continuo fufpirar te enoje. ‘

Socega tu , e ’eu também foeegue; ' 1 "
Já que por hum rebanho, que te foge,
Queres deixar huma alma., que tefegue* ■

Cli so-
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s o n e t o

T 7
JC/U vi huma Paftora em certodia 
Pelas praias do Téjo andar. bríncando>,
Os redondos feixialros apanhando,
Que no puro ragaço recolhia.. ...

Eu vi nella tal graça,queforia , ‘
Inveja a quantas ha> e o  géflo brando , , i 
Com que o fereno rofto lè.vaotando,
Parece namorava , quanto via, .

• Eu vi o paifepairofov a compoffcra,
Com que: depois me parecep, mais bella,. . 
Guiando os cprdeirinnos na.eípeíiura. . ■

Eu o digo de todo; vi a EftéJja í 
De graça, de cando.r, de formofura /
Só poderei ver mais, tornando a vellia.
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DE J. X/DE MATOS, ?I

Ô f l l H E í O

Ruefl, fiía t̂c, cai paz, «, onvilr. intento' - - 
Confegue embora-, como o tens difpofto i v.-r 
Teus oll}oéi-'tuas.iagrimasj>,teu'rofto p • f- 
Já nada tfimjcaougo valimento , / .j

Já eQaino weu feliz conhecimento. ; 'I 
Reftaurada a sazáo, perdido a.gofto: ■ o p
Nem he a yoz prime ir a , quc^odefgoflo __í
Faz cobrar o perdidk» entendimento. ’

A mefmá dor>da<' offenfa'’tecebida :
Me fez tornatujr mim: Jánáo merfalles 
Na-.rdta fé jwU aezes .promettidas ai s -.J J

i
E por mate aofiàs ■, <pje. affeôada'exbalesY 

Chega jaitíe Ouremedió da feridá 1 - • _r>
Que eu jàí «utei-raens .maiesf^conuaneusimai^s;

-0  2 SO-

Google



t* R I M  AS r

S O N E G O

w  E intentais neflê engana induftriofã ' ■ r
Ser a minha gentil fera homicida, • 1
Para quç lie a e  cruel tirar-mea vida, ; 
Quando podeis matar-me de forraofa£

Fareis, moftrando a face portentofa,
Que fique fendo a< morte appetecida í ■ 

.Deixai de acautelar-vos efcondida , ■ •
Que em vós indicio» são de ciittiinofa : í

Aflim me matarei* mais ár Vontade i 
Moftrando-me eíTa Angélica figura: .
Qiie o mais oio he yalqr, fora impiedade:

Táo infame fereis, e eu 'fem Ventura ; 7 
Que por dar hum triunfo á crueldade ^

Negueis huma vi&oria á formofura ?

S O
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DE J. XjJDTÇ MATOS.  j j

6  «  H  £  *£ Q

. A  Deos, Psftora iqgma j j»4& AJe'*f : . 
Náo te recordes mais', per<jp a efperatjça ; , v  
Que eu apago MPibem. à fegqrança, : > 
Que no troneoigtaveMefte ajjo frejx©, ;>

Ma* rife entre os ^çíçnganosj, quetq «feigft, 
.Ainda r̂ecordo atuajnfiel mudança» .
O tempo rifçarítffta lembrança,', -;i- •, <
Que também a<»írente;gaftaafetfc©.,! j

E pofto ,?que lembrar-rme pofla a hiftoria 
Do noíTo amor, por forçada faúdade, ; . ">
Háo de os eggtavos eoofundijhaglwia: ■ . ;

í
Mas triftf aiUyio Ae fã c  oaL verdade l í

8e inda para rifcar-*e, da memoeia *;r - ,, 
Precifo que ®ftJdmbi£ a fáifciadfc.ci .

.fj S O -
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& Ò N E  t> õ

S  E fã  Ãfe vira nWtri 'bôfcftie, onde t&à áéifc 
Sinal j <\çeftígfo 'hurtíanó de 'hàWrado y  • s? o 
De verdeBéfrfts rartfaà t9o fetíiaic, ;■ 'f> *■ 
Que atífc& dl^de día anWfédétffe: - ; '-r:

t ®e!4 níSo‘-!^dé"hÜa balfíi áò' lortge> houveflc 
Gemendo lij|ítíà t̂íõcfro;,riie tudó o mais calado; 
Só d’entre a!t«üsf 'r(fehetíos'ftírtdutiadpr{ n y; (, 
Com foi&^edenho y hutft‘rio* alli coweflèíy

Emfim n’w*w'Jugôr tal yóTicfeoSf meus dias 
Confumjndo-fe fofiem nà certeza" < •''
De náô‘'t0ri$j%nt'‘mBiŝ as ■ alegrias r - * a-;i

Faminta áiftdaíft trifteiíJawreZa, ''
Cercada alli de<WUr>tBs agtmiBS, ' i * - ' *
Hem eniáo.fttofaltáTa- de ieiftíeza* ; <r.< ■ n'l
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S O N E T O

D Epoig <ffte a nlil/.tormentos offrecidò ,
]à de mui larga idade tinha o peito-, r 
-Amor me appareceo táò contrafeito?, <■ ■'
Qye me énj^nou depois der conhecidos >

Parece que ou* Amor compadecido /
De meus males eflava fatásfeico j ^
Ou que eu de nòvo#à dura Lei fujejto,
Tinha jà fex» engapos efquepido. t> 7 *1

Ma&não foi erro enr mim, nem nrild tehgaho : 
Em mim, parque muiibem o conhecia? í. ; 
Nelle, porque mil vozes«foi tyianoj. 'n : *

Pois den^e tal defofdem< nafceria^
E>a fraqueza nafccò <terhumí peito? humana, 
Que do raclhio cque teme * fe con£a* s v. .1
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*6 .? ' R I M A S

S O N E T O

Q  Uc affitn faheraunatihá fesetta, e bella! 
Como ve,m no Orizbote o Sol raiando)
Já fe váo os outeiros divifando:
Já no Ceo fe náo vê nenhuma Eftreüaj

Coma fe oure na ruôiea janela 
Do pátrio ninho o rouxinol cantando!
Já lá vai para o monte o ‘gado andando :.
Já começa o barqueira a içar a vela

i A Paftora acolá, porver o Amante,
Com ç cantaro vai á.fonte fria: , ,
Cá vem lahindo alegre o caminhante j f .̂. .

Só eu náo vejo o rofto da Alegria ;. - •
Qye em quanto de outro Sol morar diftante, 
Náo ha de para mira naícer o du. .
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57DE J. X. DE R A T O S.

S O N E T O

O vO m o eftá efte fitki focegado!
Q u e afiim caminha furdo efte ribeiro!
O  vento não faz bulha no íalgueiro:
Que feio o monte eftá ,que trifte o prado ! .

Dos guardadores não fe efisuta o brado ; 
Té parece qtre dorme o Mundo inteiro !  -

S ó  pela encúfta lá daquelk outeiro 
Vejo hum lume ora accezo, ora apagado :

Algum Paftor ferá, que a porra abrindo, 
Na choupana eftará fazendo lume:
Como fe vai o coração cubrindo!

Pois que importa o foéegò, fe o coítomé 
Faz com quc kmpre n’alma efteja ouvindo 
Os eítrondos, xjue faz a  meu ciúme! ' -
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R O N E X  Q

P  Or mais' qüc façã lwitn atrevido eftuda - 
De expôt á excdía. Ticce o meu ildejo, > 
Bufcando. yeUa fpí, ió  porque a vçjp * . •. *
E rti alugar, d$ duej-ijio,^fico,mudoi u .. i • *

^nibio-tne outit» fallo, ectom tudo 
Náo fei,,fe por temor, fe por. cortejo»,
Abaixo os olhos.yjemého-me de pejo »
E ficjo entáo mais que f i a u d o » . . í

ÇU6 »:ípje eftes affê sos me terftNtifto, 
Pcrgunta-nve,; Que « ly jP a ra  expUf^to r
De mais val0tjpj*fttai«>J^YÍfi0<3 i.-.v 2. < .1. _)

V^upaídizer-lhoj bafc\jck»ire, faHoiv 
Fot^np, algumas razõesitatpimo, inftfto»
Mas de novo fyfp^^tremQ» J
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DE ].2L?D E M A TO S.

i

Ô Q N E T  O

X r  Oz-/ê o.Sbl; comò já ná fombrafeá,
Do dia pouco, a pouco a luz deiipaia! •> í 
£  a parda máo,da Noite, antes que caia, > 

De gro(Tas:nuwens todo o ar lemea! ■ i

Apenas jádivifo a minha -Aldea > - '
Já do cyprefte náo diftingo a faia: í
Tudo em ÍUéncio eftá: $ò lá na praia. - ■, !
Se ouvem quebrar>as ondas pela arèa. .. . ■,

Co* a máo ná face a vifta ao Ceo levatjtp, 
E cheio de mortal melancolia, .
Nos triftes olhos.mal fuítenhoo pranto: > X

E fem daalgum  aJliVio ter'podia , .  .
Era ver efta Noite durar_tw»to,< 'I
Que nunca maip amaoheceíle.Q dia. >
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6  0  N  E  T O

O h quem pudera à fombradeíte arbufto 
Paflàr o tempo da reiiante vida,
Cantando para fempre a defpedida 
Da habitação, aonde mora o fuito!

Faz defte monte o tráfego robuflo 
Inveja à dignidade mais fubida:
£  adora o cortezão a immenfa lida
De hum mando inda pezado, quando hejufto*

c Oh bemaventurada deíiftencia * - 
Daquelles, que por tão feliz bonança 
Trocarão da$ Cidades a opulência!

Só em ri , fe ha no Mundo fègurança, 
Pode, ó fanto lugar, fem contingência 
Gozar huma alma a paz , em que defcança* >
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D E J. S..-D» MATOS. 4*

ao n  e : t  o

Q  Ue trifte, que profunda foledade 
Se «bferya aqui defima deite outeiro ! 
Não anda lá no mar nenhum barqueiro, 
Náo íe ouve algum rumor cá na Cidade.

!
(Como da Lua a frouxa claridade 

Pratea aquelle monte derradeiro!
Náo fabe a vifta aonde và primeiro 
Fartar o penfamento de faudade: •

O Çeo iereno como eftá fizudo!
Quieta a planta, o mar adormecido,
A terra focegada, o vento mudo;

' Mas que eftrondo fizera, e que alarido 
Ceo, planta, mar, e terra, vento, tudo , 
Se rompefíe o filencia o mcu gemido!
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^aMETQ

D Ivitò Laura > fe vencer deixafíés 
Dos metis queixumes o. teu genio efquivo,
E parartimu com rofto compaíliya í 
Efles íiormoíos olhos dnclinaflès: . / ^

Viras fervir-te, cm quanto memandaflès, 
Ou fofle com razáo * oti fem motivo; 
Viras-me por meu;goílo andar captivo’,
Por mais, e mais grilhões, que me deitafles ;

Viras eífe alma, que tu melma feres, ' 
A teu mapdb Tujeita , expôr*fe fortes 
A quantos rifcos idear puderes: >

Mas ah! Que indages cruel damefma fôtte 
Já íei que o que de mim >fótnente queres > 
He ver em lugar diftu a minha morte»
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DE J. 3L. DE M ATOS. 45

S O N E T O

A  Gora,' emquanto defpérrando a gente, 
Lá no pátrio.Orizonte a luz não raia,' 
Gozarei da. frefcura defta praia., < .■»
Se tanto o meu,Deftino me coniente,

-Verei dó Tejo-á placida corrente-,'
Como enrolada fobre: a areia eípraiaj 
Ouvirei entre os ramos defta Faia :r
Qjieixar-fe o toUxinol íuavemente. .......... ,

Mas louco, crti fim, emq-me eftou defendo f 
Queria eftar huma hora focegado,
Cuidando que era pouco o que pertendo ?

Náoi que voando Amor junto,a meu lado, 
Com magoada voz me eftà dizendo, '
Que inda <vivo de íaura defpreî tdo.
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€ O N E T O

V , .  Alberto a Filena, enamorado 
Tanto no géfto da Paftora ardia,
Que fó por merecella, lhe offrecia 
fudo qutfnto mandava o leu cajado;

Mas ella, que io tem todo o cuidado . 
Na tarefà, que traz da lá que lia,
Hum forrifcF lhe deo, com que faria 
Mover o coração mais focegado.

Sufpira Alberto, e chama-lhe tyianá: ' 
Filena então.fe fobrefalta, e altera,
£  dà-lhe as mãos receofamente hujnana.

•- Satisfeito o Paftor confia, e efpera:
Vão ambos converfar para a cabana.
Oh fe iíto- mefmo a mim me fuccedèra !
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DE J . X  DE M ATOS. 4$

so m a

D Ormindo eftava Algano; e porque Alberta 
Junto a II lhe parece que eftá vendo ,
Abrindo os braços,-as mentiras crendo,
Com elles cuida-que a Paftora aperta.

Tanto aquella ventura tem por cena ,
Tanto fe vai de amor enternecendo,
Que á força de hum gemido eftremecendo,
Só comfigo abraçado então defperta.

Defperta, e di*: Que que a alegria
De ver-te me fugifle , j e  
Que me fajps eterna companhia i

Inia 1 e x i j l e s a  mefma no conceito:
Se faltas no lugar,em que te ,
Dot porque te efcondejle no meu peito*
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*  Q  N  E  T  O.

C Hôgou o tempo, em ftm, que eü mais temia 
Manda a Fortuna que de ti me auTente;
E milyezes Amor, que o não confente,
Ao coração prefago mo dizia.

As mimofas palavras, que te ouvia, 
Quando a éfcutallas tornarei contente i . 
Qyjtndo verei teu rofto brandamente 
Voltar-fe para mim como algum dia?

Se efta certeza alguém me fora dando, 
Inda que tarde, ao menos com meus ais 
Táo longo mal iria alliviando;

Mas diz-me-o coração fegredos taes,
Que até receio perguntar-lhe o quando,
Pois póde jeiponder-me: Nunca mais.
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S a NETO

D Ormiodo Anardaeftá. Quem xe dilata 
Que náo vingas, Amor, a tua affronta 2 
Alli(tens a cruel, de quem fe conta,
Que ío teu forte Império desbarata.,

Gerpa hutua ve z , quem tántas vezes iftáta: 
Agora , agora teos occaíiáo prompta:
Imptyiha o arco, e com dourada ponta 
De aguda feita, fere aquella ingrata;

Porém olha não fejas prefeniido;
Que fe em ti póe os olhos penetrantes,
Eip vez de vencedor, feras vencido,

Mas ai que ella acordou! Triftes amantes,' 
Pugi, fugi, que tudo eftá perdido,
Pois vive Aturda ingrata,  como d’antes.

•r z SO *
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S O N E T O S
I

. A .  Lbino, cuja idade indao levava 
For innocentes paflos, certo dia,
Parando , a hum tanque, que fereno via,  
Com defiguaes pedrinhas atirava:

; Afllm que daváo n’agoa, efta faltava,
E mil diverfos círculos fazia:
A hum pequeno, outro grande fuccedia, 
Até que outra pedrinha lhe deitava.-

Eu efte fimples paífatempo vendo, 
Lembrçi-me que também os desfavores,
Que padeço, nuns dos outros vá© nafccndo:

E  náo depondo a Sorte os feus rigores, 
Daquelle mefmo modo fucecdendo 
Verei.meus males cada vez-maiores.
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DE J. 3L DE M ATOS. 4*

& Q N. E, T  QB

Anto nefte íaudofo apartamento 
Vos reprefenta Amor na çonje&ura, 
Que erradarnente a vifta vos procura 
Cuidando fer verdade, o fingimento.

Entáç, quanto me pinta o penfamento, 
Imagens sáo da vo (Ta formofura;
E fe nelle outra çoufa fe figura,
He ío temor do.vofio efquecimento*

A’s vezps, qual depois de hü largo fonho, 
Mil coufas, que me aflfuftáo de contino ,
Na vaga idéa a revolver me ponho;

Mas queira o Ceo por efta' vez benino i  
Ja que he falfa a Ventura que fupponho, 
Que feja engano os males, que imagino.
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S O N E T Qt

D Epois que a linda Aítea deftes prados
Ditofa foi fazer outra efpeílura 9 
Já náo vemos correr a fome pura,
Só fe for a dos olhos magoados.

Tudo neftes comomos são cuidados* 
Nafcidos de tamanha defventura,
Piza fem dono o gado a femeaduray 
Jâ fc náo vê na Aldea entrar cajados.

r As Paftoras deixarão de ir ao rio ,
As abelhas fugirão da colmea,
O  rebanho fe fez magro, e bravio:

Andão todos dizendo: Altèa, Altea9 
Ond} eftds > Torna a •vir, que o teu defvio 
Tm-nos feito tnaii perda que buma çbea.
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S O U  E  T  CS

A Deos, Narercia ingrata, a Deos impía 4 
Já tudo fe acabou, rompeo-le a venda,
Já náo ievo cadeia, «jueme prenda;
Que a iazáo he mais forte , que a porfia: '

A chamma fe extinguio , e a cinza fria 
Sómcntc guardo por final da emenda;
Mas para que outra vez fe náo accenda,
Já eítá fóta das Arassem qqe ardia.

Tua mudança (bem -que n’alma gravo) 
He na memória fó onde a contemplo, 
JPara náo fer já mais de; Amor efcravo:
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S O N Es *3í?tpü

I P  Alfa o frio Janeiro, o ardente Agod®, ‘ 
Torna Janeiro a vir, e Agofto paffa, 
Lança-fe, crefce , arranca-le a linhaça ,
£ tu-, a maltratar-me por teu gofto.

Se te fallo em amor, voltas-me o rodo 
Fazes-me quando muito huma negaça,
Sem {cr podivel que te caia em graça,
For mais forças que niflo tenha podo

Até of mais Paftores, que vem ido,
Dizem, fazendo mófa do meu trato;
E m  tem ipmbado Braija de Callifto-,

E fe areima o teu genio a fer-me ingrato, 
Olha Brazia, eu entáo deixo-me dido,
Que náo quero palEu por infenfato.
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S O N E T O

Io-me Altea, com livre defefogo 
Gozar dos frutos de hum tranquillo eftado; 
E  achando-me de Amor ráo defcuidado, 
Chegou, ferio-me, e reçirou-fe logo:

Agora, que entre lagrimas lhe rogo,
Que rémedee o mal, que me ha caufado  ̂
De longe eftá com géfto fimulado 
Ateando ainda mais de Amor o fogo.

Não ha maior traição, maior crueza,
Do que ferir-me, e ailim negar-me a cura, 
Como que nada do meu mal lhe peza:

Mal haja Amor.' Mal'haja a formofura! 
Ella, porque em amor náo tem firmeza;
E elle ,  porque em mim náo tcrn Venfpra.
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S  O  N E T O

C ü i d e i ,  ouvindo a doce melodia 
Daquelle paflarinho namorado,
Que alliviaflê em parte o meu cuidado,
Como já. n’outro tempo íiiccedia:

E vendo as aguas, que efta rócha envia 
A rçgar manfamente o verde prado , >
Que, efquecido das muitas que hei chorado,  
Com roftp enxuto agora cantaria.

O  contrario fuccede, porque em quanto 
O  agradav.el objeâo eftà defronte,
Dos trizes olhos mais fe engroflã o pranto; >

Pois foi a minha gíotia nefte monte 
Mais íuave que as vozes deiTe canto,
Mais ligeira que as aguas defta-fonte»
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S  O  N E T O

J V l  Andou-me, que canrafie Amor hum dia 
Quantos eiFeitos íeus.huma alma fente;
£  para começar mais altamente,
Logo à Ventura protecção pedia.

Puz-me a:cantar ; mas elia riie ftigia} 
Importunei o C eo, a te rra ,e a  gente;
Que quem nafceo para chorar fomente ,
Por bem que cante, a todos enfaftia:

M il,vezes diíle a Amor que eftava rouco ,  
E que era rido já da gente dura,
Humas vezes por nefcio, outras por louco.

Rindo-íe em fim da minha defventura, 
Relpondeo-me: Não fabes pouco

Querer camar .de Amor, ter Fentura i
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S  O  N  E T  O

j/V. Quelle, que inda efpera ter Ventura 
Com peito feminil, que louco efpera! 
Pois quando mais feliz fe confidera, . 
Então encontra a fé menos fegura.

/
Cortto filha do mar a formofura,

Com elle ora fe amanfa, ora fe altera: 
Náo He mais vária na Celefte Esfera,
A  que muda tres vezes de figura:

. tO  defengano, que efte avifo infpira, 
Náo he fegredo , que revelo agora,
He-já defordem, con* que o tempo gira:

Porque no peitô de quem cego adòra, 
Se o gofto, allim que nafce, logo efpira, 
Já mais a defventura fe melhora.
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s o n e t o

D E L̂mor em triftes lagrimas banhadoj 
De que nunca fc farta o meu defgofto, 
Huma vez para o Ceo levanto o rofto ,
Outra vez para o cháo olho inclinado»

(Quâfi fempre das gentes apartado,
"Nos íitios mais defertos eftou pofto:
Agora fobre a máo a face encofto,
Agora vou correndo exafperado: ,

Mil idlas ]á formo, e jâ desfaço;
E porque- o: Mundo em fim me náo condene ,  
Forço na boca hum rifo feio ,  e efeaço»

Aflímando, ó formofa Dinamene; ' 
Pois fendo a caufa tu de quanto parto, r 
fazes táo pouco cafo de' que eu pene*.

•  -
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S O N E T O

C^O m ò foffres, ó Jopiter Supremo,
Que a, gencil Galatcapor feu goíto 
Defcai>cc indi^namente o alvo rofto 
Nos braços vis do bruto Polifemo ?

He poffivel paffer de extremo a extremo', 
Tocando aquelle íingular compofto 
Com feias máos, íujeito fó difpofto 
Ao duro punho do pezado remo£

Tu pois, que ò movimento te he fujeito' 
P& natureza em tudo ráo conforme ,
Náo confintas agora efte defeito:

Faze Galareã -hum troncò informe l  
Vinguq-fe affim das Ninfas o refpeito;
E fe ama .hum troncç, cm tronco íe transforme,

•
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J ?  Onho tá o Uvre os olhos em Damiana, 
Que a vejo ás vezes, e náo fei fe he ellaj 
E  ainda quando chego a conhecella,
Káo me lembra fe quçr que foi tyrana.

De a ver albea, de a julgar alfana, 
"Nem:píazer, nem defgoíto me defvela* 
Graças a Deos, que já chegou aquella 
Hora feliz, qile a poucos defenganaj

Que me deixafle em fim, què me fugiflè, 
Que me pode importar, fc daqui nafce 
Conhecer a.raaáo, já fou feltçe i

Porétp nunca cuidei que ella chegaífe 
A merecer tâo pouco, quando a viíTe,
Qjje nem para o defprezo me lembraff?.
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O  s  annos da feliz puerilldade 
Chorei fem culpa, e confumi fem eofto, 
Depois crefcendo, vegetou- fe o rolto 
Daquella fombra, que^uthoriza a idade.' •

Foi-me fendo plaufivel a maldade,
Bufcando o allivio por caminho oppofto: 
Chamei prazer, ao que me deo defgofto,
Quiz acertar, fugindo da verdade.

Como defpojo atado finalrtiente 
Ao carro imame da cegueira eftive:
Que mais fizera irracional vivente?

Nunra ufei da razáo, depois que a tive; 
Que ailim he trifte, o que alfi eftá contente! 
Como-vire enganado, o que alfim vive! ’

♦
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S> 0  S  È - 1  Q

A -O p elfe  atnot jqu ie  t?iifas n’alma eícrito, 
Onde eftá * Dize, ó  falia ? Tzódepreflã 
Como he poHivel, cjue hum amor fe èfqueç* 
Tantas yezes 'aos Ceos jurado* t  di:o ?

CPpfaza aos mrfhíosCêos^ué imploro affffiàot 
Que inda igual íefventura te aconteça!
Pois oomo teftemunhas da ptóhnelía 
Háo de fer vingáddres do oelitftò;

A* minha viftâ éècaftigtiérh logo 
Com defamor, defprezo, <e ctefagrado $
Porém que peço * que fupplico* e rogo? -

Nácf feja aflRnV téti crime caftigado;
Porque eu tenho mais prompto deíkfogo 
Era chamatoe mulher , e eftou vingado.



R I M A SÍ í

S O N E T Q

V O a, faudofo Amor, ecm breve giro 
Abrindo as brancas azas dòcemente,
A^ella Dinamene diligente 
Leva da minha parte efte lufpiro.

Se o receber tão bem conforme infiro,, 
Defta memória, que lhe devo aufente, 
Dize-lhè tudo, o que minha alma fente* 
Defde o feu cuftofiffimo retiro.

Dize-lhe mais, que ao menos a amargura 
Do feu eíquecimento hum pouco adoço 
Çom<cáo nova, e fuaviflima efcritura:

E  aue em fé do meu íntimo alvoroço 
Fico (d/\e que o ruijle) com ternura 
Beijando as letras, jà que a máonáo podo»
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S O N E T O

O  Tempo, que reloz defappareco,
A s coufas cPante os olhos apartando,
A  voífla formofura reipeitando,
Hoje com ella a todos enriquece:

Não corre para v&s, antes parece 
Que o venerável géfto levantando,
Em voíías altas prendas contemplando, 
De voltar o relogio entáo íe efquece.

E com razão, que oppôr-fe-vos feria 
Profanar cegamente a immunidade,
Qye a tio gentil prefença fe devia y

X

Mas ou por intereíTe, ou por vaidade ̂  
Quer moftrar, quanto póde nefte dia 
Acreditai-fe a fi com- voflâ idade.
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S E ja -te  parabém, Téjo' fãgrado,
Do grandp Anfriío a companhia honrofa ; 
Outra vez efte bem desfruta.., e goza 
Das tuas claras Ninfas rodeado:

Das ondas gravemente levantado,
Ouve-lhe agora o vería, agora a profa ,  
Com que a pezar da crítica invejo ia 
Fará fempre o Mondego celebrado;

E era. quanto o ouvea cantar táo altamente 
De invifta palma, de triunfante louro, 
Yai-lhe adornaodoua judicioía frente:

Dqpois'reconta ao Século vindouro ,
Que pódç em fim a. Lulirana gente 
.Ver na idade.de Anfrifa a. idade de Oura.
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Om alegre apreíTado movimento 
D o Ceo vi já defcer a alta Lucina ; 
tPorque afliftir ao voiío naícimento, 
Senhora, o mefroo Ceo ihe determina.'

Nafceftes, e com brando tratamento 
LogO .ein feus braços vos tomou benina, 
Onde cheia de amor, e acatamento 
Vos eftà embalando, e lendo a fina.

De,v6s goftofos vaticinios canta;
Diz que fereis fel<\> quanto formofa,
Tema, compadecida, ,  :

Diz em fim, que fereis maraiÂlhofa: 
Aflim vos louva, aiíim vos acalauta j 
Ditofos voíTosPats, e yós ditofa.
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S O N E T O

I  Rmâ dirofa , que de cá fubifte 
Lá onde pena alguma fe náo fente,
Se razáo póde haver, com que fe augmente, 
Efla Gloria Immortal, que confeguille:

Que alegre ficarias ; quando vifte 
Entrar no Céo ella alma inda innocente! 
Como virias com razáo contente 
A receber o filho , qule parifte!

Què o defejavas lá, Deos bem fabia,
"Náo te quiz demorar táo alra Sorre;
Goza, goza da fua companhia;

E praza a Deos, que na Celefte Corre 
Te dè depois do derradeiro dia 
Jguai contentamento a minha morte.
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$ O N E T O

F *  Elices margens do faudofo Tejo', 
Em cuja branca arêa finaladas 
Eftão de Dinamene inda as pizadas,
Que aufente adoro, que inclinado bejo,

Quando yejo eftas praiâs, e a não vej 
Apanhando as conchinhas prateadas, 
Cnóro as glorias de amor alli paliadas, 

-Que nunca paliarão do meu delejo.

Aqui lhe difle meus fieis amores,
As ondas amancei, derive os ares, 
Digáo-no eftas, arêas, e eftas flores.

Aqui também agora entre pezares 
Direi aos Navegantes, e Paftores,
Qpe refpeitem de longe cftes lugares.
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S O N E T O

E/Nconttou-me efta graça cm tal deftroço, 
Que nem oufo , Senhor, a recebella j 
E por mais que em bufcar-me fe defvela ,
]à náo percebo o mínimo alvoroço.

Andou nefte favor , que todo he voflo, 
Induftriofa a minha infauíta Eftrella $
Porque, quando eu podia, náo quiz ella;
E agora, que cila quer, he que eu náo poflò* .

Olhai como efte bem fe desfigura,
Pondo-fe ante os meus olhos por negaça , 
Quando ha de malogralío aconjundura!

Que outra coufa , Senhor, quereis que eu façai 
Se me chega de forre eíta Ventura,,
Que já fe náo diftiogue da defgraça.
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S O N E T O

N Aó haverá hum fitió tão fagrado? 
Hum lugar táo feguro, e defendido , 
Aonde vá da Fortuna perfeguido 
Viyer por algum tempo deícançado í

Não haverá ; porque ella o tem jurad(r; 
Mettendo a máo no lago denegrido:
Pobre de quem já vive táo perdido,
Que eftá para as Venturas reprovado !

E não receia o Mundo que o infeôe 
Meu hálito mortal* Inda confente 
Que eu pize os matos, defte monte agteftc?

Como daquelle mifero doente,
Que foi tocado da maligna pefte,
Fugi, fugi.de mim, ditofa gente.
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S O N E T O

N O  Templo entrei de Amor : Inda gelada 
O  fangue tenho, do que nelle vira:
Alli eftâ o ciofo, que delira,
De mil fufpeitas vans atormentado.

Aqui o aufente em lagrimas banhado, 
Longe hum pouco dos mais, trifte fufpira* 
Hum jura fé , mettendo a máo na Pyra, 
Outro nao póde co* grilhão pezado.

Sobre as cruentas Aras de Cupido 
Quentes entranhas, que inda eftáo vivendo% 
Tem por tenções diverfas oífrecido.

Fugi, mortaes , defte lugar tremendo r 
Se he o Templo de Amor tão defabrido> 
Como fera o feu Inferno horrendo!
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S O N E T O

Ue te vejáo meus olhos, não confente 
(Meusf tíjftes olhos) por mais tempo o Fado 
Sem tí para táo longe defterrado 
Irei viver f fe viver poflo, aufence.

/ Comigo irá teu nome eternamente 
Do negro efquecimento prefervado,
Sendo , fe ifto fer póde, articulado 
Inda ao paliar do Lethes a corrente.

E  fe algum dia vires, que à fineza 
De fer comcigo agradecido, e humano 
Falto , fem dar de tanto atnor certeza ,

Não julgues não, que a antiga fé profano , 
Antes baixos os olhos, de trifteza 
Sufpira* e dize então: i/ i morto Mano»
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P Ara ver fe cantar-vos faberia,
Depois que a frente de jafmins ornava 9 
A cychara tomei, qtfe náo foava,
E na garganta a voz fe me prendia*

Do grão Paftor de Admeto, que me ôuvia 
Em meu ioccorro o efpiriio invocava:
De novo a vo z, e a cythara esforçava,
E de novo» com ella emudecia.

, Eis-cjue fe me aprefenta em fôrma humana* 
Sorrinao-fe de mim o Paftor Louro,
Que em vez de me ajudar, me defengana:

r S a b e ,  m o r t a l , mô díffe, q u e  r i o  D o u r o  y  

P a r a  c a n t a r  d e  t a o  g e n t i l  S a r r a n a  9 

S o m e n t e  b e  d i g n a  a m n h a  L y r a  d e  o u r o .
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D O  rio as claras aguas, que Toando 
Correm por (ima de afoeros feixinhos,
A muífea dos ledos paífarinhos,
Que de longe fe eftáo defaãando:

O murfhtjrante vento , que affoprando , 
Entorna o frefco orvalho dos raminhos,
O tremulo balar dos cordeirinhòs,
Seus curvos faltos lobre a relva dando.

Tudo em vez de alegrar-me, rae amofína* 
*Nem o rofto huma vez fe quer levanto 
A ver, o que fe pafla na campina.

Nao h« affim, ouvindo o voflo canto ,
Qjje em virtude de voz tão peregrina 
Xslada no Mundo me conluia tanto.
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T U , que os coftumes, e as paixões retratas 
£.m teus verfos fuaves, e Divinos:
T u , que das máos de Gregos, e Latinos 
A  fonorofa cythara arrebatas:

Tu , que as matérias de Coturno trarafr 
Por tnodos fó do iêu caraíter dignos:
T u , que a pezar dos críticos maligtjps 
O  teu , e o noílo credito dilatas.

Sobe, o' jílcino, ao M, r 
Da /Ircadia o louro cingirds na frente,
Que por Jima dos mais rvds ,

Diífe Apollo do throno refulgente,
A ’ vifta de teus emulos rafgando 
O  volume da crítica infolente.
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E / S te  obfequio, Senhor, que vos envia 
Meu animo fiel , curto parece ;
Mas quem o pouco, que poíTue offiece *
Se mais tivera, muito mais daria.

Sobre fingelas máos náo fe avalia 
A  offèrta pelo vulto, que apparece;
Qye entáo a acceitação fora intereiTe,
.Vicio, que nunca em vós haver podia*

Bem fei que de meus verfos a humildada 
Subir náo póde àquelle defemperího,
A  que antiga afFeiçáo me periuade;'

Mas huma falvaçáo comvofco tenho ;
Saber que a voíTa candida vontade
Mais préza hum dom deamor,quc d’alto engenho*

\
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M Orreo a  bom Luiz: Já n5o veremos 
Aquella boca para todos rindo:
Hum fono perennal eftà dormindo:
Já de ouvillo a Ventura náo teremos.

Hum novo Heróe cortado em flor choremòs 
Que por mais que fubamos o alto Pindo,
Ao C eo , para onde foi de nós fugindo,
Já agora em vão por elle chamaremos:

Até para ficarmos mais faudofos,
O  feu frio cadaver nos tirarão 
D*ante os olhos tão triftes, e chorofos:

De vello as efperanças fe acabarão; 
Venturofos aquelles, vemuroíbs,
Que as ultimas palavras lhe efcutàráo!
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S O N E T O

P Romettendo a Lirfiano Dorothêa • 
Guardar-lhe a fé, que feu amor devia-, 
Tomou por teftemunha a luz do dia,- 
E os juramentos efcreveo na arêa.

O  vento, que a revolve, e que a manea* 
Pouco a pouco a efcritura desfazia ; '
Vendo tfto a Paftora,, qúe faria ?
A Limanotambemrifcou da idéa.

Vejáo, lá como a fé eftá bem fegura "  ' 
Em peito feminil: Que documento - ■
Para quem crer mulher,- ou crer VeatUfa!

Se ainda na que tem mais fúndaflíenro, 
Quanto diz, quanto efcreVe, quanto jura, 
He arêa, que a move quálquer vento.1-
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H l T m  dia, de Limano acompanhado* 
Defcendo por hum valie manfameme,
Cahio ã minha vifta de repente 
De hum tiro da Fortuna derribado.

Gomo vinha tão junto do -Teu ladp *
De medo me afluftei naturalmente;
Pois não fou ipda aflim tão defcontenre, 
Que já cahir não poíTa em baixo eftado:

Não eftou inda em mim, porque duvido 
Se daquelle defaftre, por acerto 
Sahii oy não, fem o faber, ferido; ,

Que aflombrado fiquei, Beliza, he certo; 
Mas não culpes quem anda eítremccido* 
Vendo o raio cahir de fi tão perto.

/
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S O N l E T O í

M Eu amado Mondego, meu amado 
Meftre gentil, quefabio me educafte 
Do tempo, que benigno mc hofpedafte,
Por onde quer que ior ferei lembrado.

Cá toma conta da-Paftora, t- gado ,
Qpe já com teus falgueiros abrigafte > -
Affim nunca a Eftaçáo do Eftio gafte
Teu cryftaliinocurfo fpcegado. T

Da Patria huma juífíffima vingança 
De ti me leva a>«utrcis Orizomes, t 
Aonde pague a culpa como herança. ■'

Por t i ,  pof el1a, s4o meus olhos fon tesí•%
E fe v iv o , hc fófficnte na efperanç»
De ainda tomar a faudar teus montes. - .
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V j^ U e eftranhos ĉ afos vi no monte, e prado, 
Em quanco ouvi teu canto: Aquclle outeiro 
Hum pouco fe rnoveo, e efte ribeiro,
Para te ouvir melhor, fiçpu parado. ,r ,

Defceo dos montes de tropel o gado»;
A Serrana, o. Paftor, e o  pègoreiro >
O  voraz lobo , .o.timido cordeiro 
Tudo ficou attooito, e pafinado. •

Até a minbj. borrida Trifteza 
Batendo as negras azas fugiría,
Se lho náQíimpedidie a patuieza; •<

Mas hum pouco; fu fpenfe da harmonia 
Deixou-me refpiràt,.e foi deftreza, .
Por ver fe memataya kroia; alegria.

SO-

Digitized by Google



DE J. X. DE MATOS. 8*

S O N E T  O

A Onde andais , ó Parcas venenofas, * 
Enfanguentando as máps ? Como iníoienres 
De Cidadáos. fieis, de Heróes valentes 
Ides cortando as vidas preciafas i. . . . . .  t

Como em trifte viuvez tantas efpofas f 
Fazendo andais no mundo defcontentes , . ;
Como tantos fiihtobos innocentes 
Dos hraços arrancais das AJáis chorofas J

Voltai-vos contra mim, vingue-fe-a Sortfc, 
Abbreviai-me a horrida partida, ; ■
Erguei a mão, que eu me fujeito ao corte; *

Mas ha que imprecação mal proferida !
Para a morte dos outros bafta a morte,,
E em. mim para morrer fobeja a vida.
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F *  Ormofiffima Olaia, o teu femblante 
Náo fei qu'e graça tem, que almas cativa % 
Affim não fora a tua tão efquiva,
Affim não fora a minha tão conftante.

A h ! Que fe te encontrara hum fó inftante 
A  minha adoração menos altiva,
Em vez de defprezar-me fugitiva,
Parâras a efcutar meu rogo amante.

Então compadecida do meu pranto 
Darias mil finaes de fentimento 
Nefle rofto gentil, fereno* e fanto;

Mas tão altos Favores não intento,
Nem pode fer, nem eu mereço tanto 5 
C\un volver dos teus olhos me comento.
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Infas deftes vizinhos arredores,
Que tSo altivas prcíumis de belas, -Q[
Cubrindo os vultos de cuftofas télas ,
Ornando, as tranças de feôóes de flores.

Sabei que Olaia, Olaia, os meus amores 
Nunca precifarâ deflas cautelas:
Tanto vos vence a vós., quanto ás Ejftrellas 
Vencem do claro Sol os rcfplendores.

Qual a frcfca bonina, que florece 
Da máo da Natureza cultivada,
AJfim de Olaia >a formoAira crefçe.

Náo he táo bella a luz da madrugada,
Como Olaia gentil,  quando apparece,
Lá de longe a meus olhos deíloucada.,. ■
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S O  N E  T O

Uem nunca yio a lúzformofa, e ptirat 
De teus olhos gentis, de teus cabellos, 
Póde, como eu jà fiz , antes de vellos 
Zombar de Amor* e rir-fe da Ventura.

Póde defconhecendo, o que he ternura 
Perguntar o que he fé , e o que sáo zelos i 
Não ter faudades , náo fentir defvelos *
E a minha inquietação chamar loucura;

Mas não depois dc os ver, que derribado 
Do feu alto defeanço ficaria,
Cheio de confusão defengatiado;

Pois perdendo o valor, em que fe fia, 
Morreria em teus olhos abrazado ,
Prezo nos teus cabellos gemería.
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E )  Ntra o Toldado envolto em fangue, e terra 
Na amada Patria a deftançar contente;
E huma vez ao vizinho, outra ao patente, 
Conta os perigos da paffáda guerra.

Ora diz, tuie fubíra htitna ferra 
Por entre o fogo. dopelouro ardente: 
Ora que peleijando frente a frente 
Aos receios da morte os olhos certa.

Depois colhendo vaiparg o futuro 
Doces frutos da paz, que eftá gozando 
Com vida alegre, e ancüáo feguro. .

Náo eu aflitn, qUe apenas defcançando 
Dos condidos de Amortyranno, e duro , 
Nova guerra me faz .teu géflto brando, .

SO -
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S O N E T O

Uai Paftor, que do fono accommettido 
No cháo os lados membos encoftandó,
Da noite as triftes horas vai paliando 
Dos íeus manfos cordeiros eíquecido.

Té qüO-do refpletidor do Sol ferido,
A ’ força de feus raiôs defpertando,
Abre os olhos, e o rofto levantando ,
Fica por grande efpaço fufpendido.

Tal eu de ver teu rofto defcuidado,
Nelle empregando a vifta de repente,
De tanto refplendor áquei paímado.

Mas o fim defte cafo foi diffrente ,
O  Paftor levantou'fe defcançado ^
E eu cahi ferido mortalmente.

S.O-
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S O N i E  X O

A .  Lbano, quem es tü? Teu baixo eftado 
Náo te confunde , não te deiengana ? .
Qué das lavras, que tens, qué da cabana, 
Onde eftáo as colmeas, onde q gado

Que has de, offrecer a Olaia confiado ,
Se te ouvir algum dia mais bumanaí 
Porás aos pés. de táo gçntil Serrana,;
Hum çurráo pobre, num paftorjleajadoi

Anfias,. fnfpirois, lagrimas-, e ais 
Para quem dçíconheçe., o que be ternura, 
Cuidas que sáo huos grandes cabçdaes?

Pois Xabe, que te .diz a formofura.,
Q#e ames menos,, fe„queres
Que onde fokeja Ámpr, falta a Fentura,

SO -
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$ Ò N Ê T Ó

S  E eu pudera viver de tfbfte , e dftP* 
Vendo fempre eflfe géfto delicado , —
Que dirofo , que bemâventurado ,  ̂/
Formola Olaia 9 o  meu amor féria!

Mas , em que eftou mettèndo a faritâzfa 
V á o , ociofo, miífero, coitado,
Ditofos fó a%üelles5 que a teU lado * ; 
Gozáo da tua amavel companhia* ' r *

O* da Fortuna errado movimento,
Que o bem que nega* a quem por ti; fufpira 
Dá talvez fehi nenhum merecimento; !

Náo fe fez para mita coritetttamentóV -  - 
Á  defefperaçáo, a invejada ira 
Só fe fizerão para meu fufterito.

SO-
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S Q N E T  O

C Uidas talvez, Olaía, que imprudente 
Maculada teoçáo meus pailps guia ?
Longe, longe, ó terrena fantazia,
Táo contraria a meu animo innocente.

à
O  Ceo, ò jufto Ceò, quç lhe hc prefeníe 

Do Mundo a mais occulta fympathia ,
Dos meus olhos aparte a luz do dia ,
Se te náo diz a lingua, onquc a alma fcnte.

De idolatrar»me inenhuih fruto efpcro , 
Porque te devo mais, quanto mais façp 
Acho teu genio ou compaflivo, ou fero.

Amo as tuas virtudesfatisfaço 
O meu amor co’ meu amor ; mas quero 
Qge conheças, meu Bem, o mal que pado.

SO -
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S O N E T O

T Yrarina Olaia, o teu defabrímenro 
Troca, que he tempo já , troca em brandura* 
Faze que efte queixofo da Ventura 
Seja fe quer feliz por hum momento*

Dc teus olhos gentis hum movimento 
Bem fei que muito v a i; mas a ternura 
De ráo conftante amor, de fé táo pura 
Tenha comtigo algym merecimento*

Valháo-me eíles fufpiros innocentes 5 
Que já para abrandar foráo baftantes ?
Peitos ae tigres , olhos de ferpentes*

A mâo para tnatar-ijie nío levantes,
Ou moítra ao menos, que os meus males fentes 
E depois sê cruel  ̂ çomo eras dantes. .
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S O N E T O

L  A'tfuma praia cavemofa, e fria,
Onde chamar teu nome coftumava,
Aonde eftás, Olaia, perguntava 
Ao furdo mar, que nada refpondia.

Nifto paíTei, ó Ninfa, rodo hum dia 
Tc que de novo a voz alevantava:
Olaia, Olaia, aonde eftás, gritava 
Eftá, dizer-me o eco parecia.

Corro vagando a húmida efpeflura,
E para aquella parte me arrebato,.
Onde ouvir tua voz fe me figura. '

Ah que aílim foi o meu Deftino ingrato 1 
Huma penha achei fó , formofa, e dura,
Se tu náo eras, era ò teu retrato.

Tm . I  Q  S O-»
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$ Q n  e : t  o

E l  M fçauta agrefte, em lyra altifonantft 
Siga cada Poeta o feu Deftino,
Cante a Natercia, o meu Camóes Divino»
£  o nome de Beatriz celebre Dante.

Por LSura chore o feu Petratca amante» 
A Livia dê louvores Andrelino,
A  Colona q. fonoro Bernardino 
Por Genebra Arioílo a voz levante:

Louve a. Béliza a Mufade Salado,
Honre a CaQandra Sanazaro, em quanto 
Catulo a Lesbia, a Flora Maldonado;

Qjre cfte oióme de O iaia, que amo tanto, 
Será de Aibano em verfp celebrado,
Feliz alíumpto de mais alto canto.
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S O N E T  O

1  I^azei, Ninfas, trazei*• mirtiofa atêâ 
Nos virginaes regaços: Efpalhaira 
No duro cháo: Náo morrifique Olaia 
Os delicados pis* quando paflea* > . .

Ah comó véiti de maravilhas chea í 
Com cantas graças a manha não raia,
Nem he táo helta a corpolenta Faia,
A  quem o brando Zefiro menea*

V ós, Napéas dò bofqüemiaisvizibhõ, 
Vinde efperalla, derramai-lhe flores,
Caftas rofas, devoto toíhaaninho:

Vinde-, beijai-lhe a máoç e vós, Faftoréá* 
Ide diante delia, abri caminho *
Para paiTar a Deofa dos Amores^

Ü Ú  SfO-
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P4 R I M A S

J r l u m  mudo fuípirar continuamente $ 
Em fegredo o teu nome articulando, 
Agora feito eftatua-, agora errando, 
Sendo talvez a fabula da gente. .

Huma "cor já de morto propriamente 
Hum fallar fem faber que eftou fallando r 
Com vergonhofas lagrimas banhando 
Hum roíto para todos deícòntente.

São, Olaia, os eftragos de huma vida, 
depois de morrer por ti de amores,^ 
p:* balde em defprezos confumida.

Recordallos, náp he pedir favores, 
Hc porque vejas fó defvanecida 
O  fruto, que hío  tirado os teus rigores,
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S O N E T  O

Uando, Anarda gentil, os merecidos 
Louvores teus a decantar começo,
De pôr a boca nelies efmoreçav '
Cahe-me a lyra das mãos, perco os fentidos/ :

Que são os meus defejos atrevidos 
Cheio de confusão, mui bem conheçoi 
Mas outra Mufa de mais alto preço.
Cante os louvores, que te são ̂ devidos.

t
Que eu cá de longe, como envergonhado, 
Ora ouvindo louvar o rifo brando,
Ora as palavras, ora o doce agrado; ^

Náo a voz , mas o$> olhos levantando * 
Eftarei fobre a lyra recòftado,
No teu formofo géfto contemplando.
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S O N E T O

N A borda do feu concavo faveiro,
Acafo hum dia, oh dia aflignaladoj
O  pefcador Albano .achou gravado
Ioda de frefco efte fatal letreiro: ■

C o n h e c e , 4 l b a n o , que es bum barqueiro,
4 o trabalho: do remo acofh, 
Negro do Sol, dos ventos 
De membros torpe, de exprefsoes gro(feiro,

Oliá» não'te quer, ella o tem dito,
Dfle he, ó pefcador, o extremo dano 
Da fentença mortal do: teu delito.

L e o o ; e chorando o defgraçado Albano, 
Arranca a taboa, aonde eftava e feri to ,
E ao Templo a foi levar do. Defengano,.

s o *
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S O N E T O

V o , , que írfombra dos alamos copados 
Nas voffas flauta$,paftori$ tangendo,
Ora as aguas5"paraisy que váo correndo,
Ora os troncos movêis, que eftão parados:v ‘

- ■ *
Moftrai que em voíTòs verfos levantados ‘ ‘ 

Para eftés meus táo alto eftilo aprendo,
Que cá do Tejo a fraca voz erguendo,
Sois lá de mim no Douro acompanhados:

Z> *'
T

Entáo levando aô'peito a fanfonina,
Coroado de rolas, e Amaranro,
As cordas ferirei com mão Divina;

■
E fe a A fo , ó PaftoYes, poflõ tanto, 

Cantando efpalharel neftà campina .'
Da Arcadia Ponuenfeo noVo canto.

V  ! ’

í - ; ;' - , •
• . J
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oè S uas M ag es t ad .es , e A l t e z a s* 

M O T E
G loria dos R e is , do Reino »

G L O Z A T

S O N E T O  \

J A’ Portugal refpirarà contente,
O ’ forraofa, ó Augufta SucceíTora:
Que tem a Inveja que fazer já agora 
Mais que. eftar-fe a morder continuamente í

Alta eleição do R e i, que fabiamente,
Se Efpofa , a Monarquia vos adora ,
Nos recompenfa os fuftos da demora 
Nefte impenfado júbilo prefente:

Já, Princeza, na. noffa intelligencia 
Tomando campo vai cerca efperança 
Da vo (Ta dilatada defcendehcia;

*
Por ella o Lufo Império em vós defcança , 

Contemplando-vos já iem contingência*
Gloria dos Reis, do Reino fegurança.

i M O -
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M O T E
Sem d dita de Aquiles ter inveja. 

G L O Z t

S O N E T Ò

S e  o gráoCantor,q oMundo encheo de efpanto 
Porque a fama de Aquiles poz nororia ,
Fez que Alexandre lhe invejaíle a gloria, 
Pois não devo às Mufas outro tanto:

VoíTa Alteza, Senhor, que fabe o quanto 
De hum, e outro Heroe vence a memória y 
Farà que eu decantando a voíTa hiftoria, r 
Não inveje também de Homero o canto.

Que aíTumpto mais feliz, ou mais gloriofo 
Se inda à vifta daquelles, faz que feja '
Eu invejado y e vós nunca invejofo l

Hum novo Homero em mim por vós fe veja 
E hum Alexandre em vós por mim famofo> 
Sem à dita de Aquiles ter inveja.

M O -
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' M O T E
A\grandeza do ajftimptc afpirã. a Mnfa. 

G L O Z A

S O N E T O

S E a Fama, que altamente pregoeira 
Cantou fempre as acções da vofla vida ,
Hoje de aílombro com razão duvídã 
Ser de táo fauftas novas menfageira:

De que forte, Senhor, de que maneira 
A.minha vo z, por baixa, nunca ouvida, 
Cantar pôde huma empreza tão fubida,
Que inda a Mula mais alta lhe he rafteira }

Matéria he de coturno a acção prefenee;
E dizer coufa, que louvor produza,
Não póde o pledro humilde, e dcfcontente:

Mandai cantar por outro a gloria Lufa;
Que em mim , por mais que louve, inutilmente 
A ’ grandeza do aflumpto afpira a Mufa.

ODES
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I

A-*■  -^>Onde mo arrebato 
Na fanta devoção /lefte alto empenho?

Por mais que as azas bato, 
Sempre pezado, e froxo me detenho;

. Mas quem forças me 'deo 
Para íubir, para voar ao Ceo?

V ó s, Santo iiluftre, e forte, 
Que de hum gloriofo. rapto lá fubifte j

Sebaftiáo, que a morte 
Fazer foubefte alegre , fendo trifte ;

Vós íois, de quem eu canto:
A minha Mufa enchei d’ hum furor fanto.

Hu-
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Huma fetta brilhante,
Das que foi alvo illuftre o voflò peito,

Fazei, que penetrante 
Dèfça jâ fobre mim: Oh prompto effeito ,  

Que n^lma vou fentindo!
Agora fim, que vós me eftais ferindo.

Vós fois o valerofo
Campiáo de Chrifto , que em virtuofa guerra 

Confummaftes ditofo 
O  triunfo melhor, que ha fobre a terra:

A’ Patria verdadeira 
Levando as almas por tão sã carreira.

A cega idolatria
Nas mãós o errado pérfido volume 

Aberto revolvia;
E vendo a Lei defle infernal coftume,

Que afiim por vós fe infama,
Sobre elle negras lagrimas derrama.

EUa prefenceava
Por voflò esforço, eme com zelo ardeinte 

As coftas lne voltava 
Quafi infinito numero de gente;

E que com voflò exemplo 
Eftá fem culto o feu nefando Templo.

No

Digitized by Google



No peito introduzida 
Defle purpureo indomito tyrano 

Faz tiro à vofla vida:
Oh ímpio! Oh infiel Diocleciano!

Vê o que determinas,
Que aqueUas sáo as mais fieis doutrinas.

A peftilente boca,
Que no faminto pavorofo Inferno t 

Latindo fe fuífoca
Entre o greflo vapor do lume eterno,

Abre a triforme fera, t 
E por feu yulto denigrido efpera.

Manda fechar a ajjava,
Em quanto he tempo, manda. Mas que cego 

Temor me alucinava!
Vós efper^is, ó Santo, com focego 

A morte ; e na partida 
Morrendo ireis à mais illuftre vida. '

Sim , que já lá vivendo 
Deílès miniftros do furor , triunfante 

O  prêmio recebendo 
Eftais devido à vofla Fé confiante j 

Sem que a ferena face 
Levemente de fufto fe enfiafle.

DE J. X. DE MATOS. io*
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Viftcs a defcóradâ 
Ameaçadora máo da Morte fèa

Contra vó$ levantada, »
Que em mil fçttas o corpo vos rodeai 

Porém fem fufto a viftes, 
Que com ella do Ceo a porta ahriftes*

Se Irene aqui pudefle 
Soltar por mim a v o z , melhor diria % 

Gomo vos fortalece 
O  claro lume, qué do Ceo defcia:

E para o tranfe amargo 
Vos dà valor, e foffrimento largo*

NeíTe tronco ditofo 
Os inftoccntes membros vos atarão i 

Oh tronco venturofo!
Cuja alta forte os outros invejarão, 

Que na fértil campanha 
O  Sacro Tibre vagarofo banha!

A grande, antiga Roma 
Confufa o vio , e ainda vaciilante 

No verdadeiro dogma 
Os olhos abaixou, mais já triunfante 

Vos chama; vos fefteja*
Da Fé columna, Defeníor da Igxeja*

it>4 R I M A S  ~
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Mais prodígios difíeta 
Inda do voílo ímgular martyrio:

Eu fó ,~eu fó fizera
Morder*fe o Inferno > e alegrar-fe o Empyreo, 

Que inda cá finto o effeito 
Da ardente fetta, que abrazoU meu peito.

Mas vós, ó Coro Santo,
Quanto melhor que as filhas da memória,

Em voíTo immortal canto 
Deftes tffombros numerais a gloria!

Eu ouço, eu ouço os Hynos:
Cantai, cantai, Efpiritos Divinos.

II

E  Ntre as Deofas táo célebres em Ida 
Embora o fogo accenda 

Eflfa, que no auteo pomo introduzida 
Moveo alta contenda:

Derrame embora trágico veneno 
Sobre amigas Cidades ;

Qual Noto fero contra o mar fcreno 
Delate as tempeftades:

* J Das
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Das máos arranque de Hymineo fagrado 
A faxa luminofa;

Arme agudo punhal enfanguentado 
Contra innocente Efpofa:

Faça que o Pai fizudo ao filho vendo,
Ao filho que gerara,

Os antigos aggravos revolvendo ,
De rancor volte a cara:

Vá pelo Mundo murmurando, e rindo 
Dos males, que femea;

Com máo fubtil de cafa em cafa urdindo 
A fimulada tèa:

Feliz fomente noflò amor, Beliza,
Nâo' teme força eftranha:

Longe do vulgo o excelfo cume piza 
Da Olímpica montanha:

Náo teme da feviffima Megera 
O  furibundo enfaio ;

Muito além vive da eftrondofa Esfera,
Onde fe forja o raio':

De alto verà beber no antigo Douço 
Mil apeftadas rezes ,

Cubrir-lhe as margens, náo de arêas de ouro, 
De verdencgras fézes:

206 R I M A S
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Celebre o Mundo do incendido Pado 
As aguas, que já foráo 

Sepulchro triite do mancebo oufado, 
Qye as Helyadas choráo: 

v ■ 5 i .
Do formidável bruto a giáo vi&oria * 

De toda a Artadia efpaato , 
Famofo faça pela Hercúlea.gloria 

O  rápido Erimanto: •

*
V

Aí

Qye o puro Amor, que o tempo náoconfome^ 
Dc Beliza, é Albano ,

Wais alto, ó Douro, levará teu nome,
Que as ondas do Oceano* ■ . jJJj

Ah Beliza, nâo temas â ‘nconílante
Mentirofa Ventura 3 7  >

Amor náo firma o pé no difco errante 
Da roda mal fegura:

■ '. ■ ■ ■ ‘ ■ >; i • -
Nefta alma vives, dc que tu es parte: . :

Noflà maligna Eftrella 
O afpefto moftre de Saturno , ou Mârte, 

Nenhum poder tem nella:

A fc uos une, a fronte nos coroa
Pacifica oliveira: , ,

Em váo no punho imigo aos ares voa
A,puípurea bandeira. -. /

T om .l " H III
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III

.A .O n d e , aonde, corações humanos, 
Batendo as roxas azas, .

Belleza encontrareis, e fuavidade,
Sem que os rápidos voos 

Vos kvem diligentes, onde habita .
Isbella encantadora? —

De huns appetece o paladar adiro 
Os faborofos frutos;

Revolvem outros na groffeira boca 
Infipidos manjares:

Comtigo fallo, abominável vulgo,
Que dos lodofos charcos 

Fartas a fede nas falobres aguas;
E a fonte pura deixas 

Pela terra perdep-fe inutilmente.

Longe daqui te aparta;
Que a corrente das gratas harmonias 

Para ti fe náo folta.

Culta Lisboa, ergue a labia fronte 
Para admirar Isbella:

Verás hum novo, e delicado géfto 
Aonde as Graças moráo;

Os
lí
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Os copos defuaviflrmo veneno
Dando a beber aos olhos,

Com que á vontade hydroptca fe abraza 
De infaeiavéi fede.

Oh què defejos mil andSo voando 
Ao redor de leu roílo!

O ijamorado Amor nelle fc encofta 
Suave^ e’ manfamente,

Para efcutar-lhc o canto de mais perto,
A cuja força eftranha

Vá o , como de tropel, as mais ifentas 
' Almas arrebatadas;

Qúaes nos campos de Thraciaao fom Divino y 
As indomitas fcraSéí e - f f ; * ,

Verás as Ninfas defcuidadas tamo,
Que as grinaldas, que tecem, *

v Deixáo cahir das máos fobte o regaço.
Nos eavemofos montes 

' Eólo enfrea os ventos; fó te%ira 
Brandamervte Éavottto;

Porque a noffos ouvidos traga, e cheguem 
EíTas celeftes vozes

Eu vou , eu vou ; a magica* harmonia >
Me eleva, em e ttaníporta i

D* terra erguer roe finto fofere as nuvens £
- Parece quc ao Ceo voo.
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A branda voz, que' penetrou minha alma*> .O  
Não. pode fer, não põde 

Refpiraçâo de fraco alento humano! 7*
As vozes são de; Isbella.

Com menos fuavidade, á frefca fombra { 
Das arvores frondofas,

A mu fica dos ledos paíTarinhos
Ao lado caminhartte ,, G

De hum imperfeito fomno adormentado*
Ôs fentidos lhe prende.

Oh bemaventurado, o qüe vos ouve!

O  Monftro macilento ,
Cujos aCcczos y revirados olho» ,

Impacientes não foffrem 
As luzes das Eftrellas, enfanguente 

Os eftittcos dedos
Entre os, immundos venenofos dentes;

Que, para prefervar t̂e.,
Da torpe Inveja, que a Vim&tó opprime* 

Sempre o merecimento - 
Mais alto, e Angular tens ao teu lado*

Tu cauto, errante Grego ,
Que ás vozes de Partenopc efcapafte 

Artificiofamente,
Senão queres render-te ao novo canto »

Ah foge, Olifes, foge 
í)e entrar fegunda vez a foz loberba 

Do Luütang Téio!

t«  y R I M - A S
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Vío  vès, ó Formofiflraia Cantora,  
í i j Como ja para ouvir-te 

Inclina o Padre Oceano a>veneranda >  '
E cerulea cabeça í 

Mudos eftáo os íatyros longevos 
As crefpas íobraraelhas,

De admirados ̂ erguendo; e fobre a boca ' * 
Põem *o ruftico dedo* <•

IV

E i  Confçguio a* pállida doença 
Com deicarnada máo tocar teus membros, ‘ 
Verter teu fangue, desbotar teu roftoí 

Que deshumano infulto!
!

E pode enfraquecer deflfes teus olhos ̂  
Deflés teus-bellos olhos, a iuz pura , o 
Aonde o pioAmorcontinuamente ■ 

Ardendo fe veria!

Vós, juáifltmos Ceos! que o pettnittiftcs; " 
Porque náo permitriftéS què eu ao menos* > 
Chegado ao brando leito de Lorrnda,

Chorar feu mal pudeíle?

Alli eq mefino, com piedofa-mágoa, ’•[ 
O  cópo da afquerofa medicina . ^
A  beber lhe daria, eu a animara,

Se lhe voltafiê o roílo,
Al-
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Àlli receofo , « p06vido èftrewà ' ■ c
De quando em quando a petguntaodbeeu mefmo; 
Se eftaya anguftiada, ou St gatinha f :/ 

'Mais algum refrigerio i -

Alli fora o primei rei» ique wejaffe 
No filencup da noúe ; c  man&meabe - ■ ' í

De inftante a inftanré a elia chegaria 
A ver íe refpirava.

Infeliz, tu primeiro dos humanos,
Que com teu -venenofo mal pudéftç 
InÇcmnarabelte natureza '■

: Das tmferavais-geneesj

Tu fizefte caduca aquelia idade,
Que refpottâfaa awQHUM-ávcl -Glosa:
De outras-crrps maioras ** a casda; 

Oh.maHbja o*ou(carn!c i,
* 7 ‘ •

Que o tronco imipovel, que a infeníivel pedra 
Se^o.matfe^eodorwjeisamák^fistóis, 1 
Que os-bewfarnidos BwmbroSi que- -organizáo 

O corpo mais irobttfto! . >

Mas ah! Náo queira o Ceo, Lorinda bella >
Jà que deftas peaSóòs ee -náo Çez livre,
Qye táo cedo a cartupta natureza 

Dellas te fcífit coma,

Ref-
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Refpirem fempre os ares mais benignos 
Ao redor.de teu corpo delicado: ' 1
A infefta yjftar pâ a ti não volte 

A. pàllida -doença.

DE J. X. DE MATOS. li*

O miais levo ruida < ■- 
Co’ a prompca yifta a cafa rodeando, 

- Acorda espavorido . 'i t 
O vil ambicioíd ,jtt>*ginando,
Que o noâurno, e defttiflimo ladrão 
As chaves lhe tirou .da çfcaffa máo.

Appliqa o temerofo .;ò.
Ouvido, receando, quancp efeuca,

Iníulto criminofo, .
Que «n fen thefoüro avaro fe executa:
Qual edifício, em que fe ateia a flama, 
Alvoraçando a «*fai, os lêrvos chama,

. . ■ ■ ■ (, ; • , -.r :• .. '■  -iy . 1
Feliz, tu., que dçfpertas i 

Podendo, em pobre cama. íoçagadfJi.
, Corn as portas abertas.: . . >

Tomar ao doce íomno c o m e ç a d o , . . . x
Até que volte o dia, fem mais pena,
Que achar talvez a noite fer pequena.

Qyie-
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Qtiíecb -o penfaménté * r ; 4
Repoufa em ti fem nunca fanjsjat-rc 7  h 

Nem por mar, ntw pof iffentó ?
Com elle vás do mundo a qdalqu^r parte : . 
As couías vês, e a difcorrer náo ouias; 
Triíle, o que fabe duvidar das çoufas!

Da foffrega ambição 
Já mais feguir os paflos determina#1,

Por medonho ccrtíéf ; 4 *
A ir defeocamáfc predofas-mfn&sj <  ̂ ' O
Mas antes, fem tentar aiduás emprezas t 
Zombas das honras* zombásidas riquezas, <

. i j <. .. <!• í' .h , • , ,  r ;í f.. f ..... * . ■ r r
Rompendo o curvo- arado* > ’ 

Em paz a própria terra, que femeas,
Te contens‘raod^ado^> ? ;M'

Sem ir bufeârJúndivagOjasrôftèa*^' . 0% .>C- 
Ou por hum a fperilfimò ̂ Oferto J :
De hum perígofò, e vií fuoí euberto^»‘ 1

-Ete-itertt fobre a :fece> r, d  ;
Depois o fruto vês que em tempo veio ;

O  ó«*o alii te nafce  ̂ T - 
Nas barbadas,efpigas do fofttefa1; *
Que, dando-lho fingclO:$:t£lrt cuidado 
Pe to reftituir multiplicado^ ].4 • „ 4 ! ; * ' - f * * * • ‘ 1

t u  U I  M A S r. ’
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Em pequenoeeHèínJi •'
Recolhes mais feguro o teu fuftento,  '

Que o inútil dinheiro ‘
Em cfaapeados cofres o avarento: ’ ’
Em rí diftribuido honiftamente, ■ 1
Nelle guardadovergonhofsttnefite. , . »

Ah que fe ttr foofeetfas '■ :> A 
O que pafla fio M undo,eféus coftunies, I 

Outra ’idéa fizeras
Bem diffrente de t i , do qtie prefumes!  ̂;
Que huma sã natural Filofbfiá 1 >'"i

Não fó augmenta a dor/nslsa aipgria.

Quando, ao monte' fubiflês 1 
Alguma vez a ápaftenrarvrtu gado; ; r " ' - ' - A  

E lá ao longe viffes 
Sahir a náo , fendendo • o rnar cavado § ■

A terra pouco a pouco íatrás rleixande, - ■
Até que voliefem.fabeNÍe o quatrdbr fcnt ;CT

Então, então d»i«8 % ‘
Todo o valòr devido ao teu foce

E  comtigo dirias-t ;
Oh to que fentregue váŝ -ao àlto pégòfo ‘ ' : 
Faminto , e vão defena te incha a véla r 
Fpis vás com.fpde, e has de vir <0ftveila.

Se
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Se fora » Nicurez* .
Com íàbia :máo teus patifa dirigindo 

Por toda»4 redondeza,
Novos Ceos, novas terras defctibrúido , 
Porque depois _» neicias creaturas 
Deixaíles proveãtofas efcriiuras:

Arrifcaifes émbora
Entre fuftõs, e lagrimas a vida.: . •. >

A vida, que o oáo fora, ; • •
Se fó fora em re galos confumida;
Porque em moües efpiritos náo cabem 
As coufas grandes, que os .prudentes fabem.

Mas ir abrindo os manes /'>
Agora ao fundo abyfmo fiepultado, » . ■ '\

Agora pelos ares •
Voar ao Ceo nas ondas levantado,
Tremulo o corpo, e já no rofto afflito 
Da friá Morte o negro géfto efcrito :

A doenças tnforues
Humas vezes expofto, outras a fomes;

Tudo por cabédaes, j 
Que oU náo chegas a ter, ou mal eon Tomes • 
Ah louco atrevimento de homem Jouoo, 
Tanto que«es, baftandote táo pnuoo i .

A '
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A’ nefcio', aonde váJs;?
Cuidas raive? que he pwuco o -que jjoffuô ?

A f ama\a ifent»
Em feus brafds íBC' aperta, *nío floAèe ’
No golfo da ambição, fem pêem  bonança ■ 
Me cérca Viwuòfe TewpwtíKçai - - -•

D  E  JJTX£ D E  MÍA T O S .  ‘±*7

Aqui- *ehra « "V erd ad e•" '
Searque a'Mtofíja thedifpHteé m a n d o : ! 1 

A  ferería Amizade
Com pacifica hiío"vai demmáwdo, ' *
Náo os venenos da üzania ántígá ,
5im-as doçuras<4* ooneocélta'amtgi. : .

Aqui feíri írtfficio  ̂ r ' r 
Me veftçtn crefpas kíns: 'Fobréapbfento

De baixe frOmefpkúo r: r
Me tólhe a chuva, e me repara -6 vemo í 
De dia aleeremCnve trabalhando, -y y
De noite ao trabalho défcanpándo. 1 *

Aqui da negra Inveja"
Jamais me infama « bafo peftilénte: : *

Do que aos outros fobeja’, , ,
Bem que me falte a tnmí, vivo 'côtitenré: 
Porção pequena de qualquer comida 
Bafta para manter-me a curta vida. ; -•*

Das
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Das tctâs efpremenda : < r 
Da manfa vaca o leite faboroío* -  \;7i

O  vou depòi$ bebendo 
Pelo côncava tarro mais goftofo,
Dp que eíTçs- odoriferos licores *
Que talvez defconjcçrtáo teus (humores: ~ .

Aqui,, quando anoitece,
Tropel náo que o iotimo. me embarace?

. E logo que; amanhece,
Alegre vem,dizeihme pue,o Sol nafte >
(Rodeando-me a choça; o paíTaiinho, * j
Que primeiro ’ &> /que e u ,dei» ebn ninho* *

Em vez de altos cuidados, 
Doce, pauto :ui%^Wda/bf4ndamente:

De emprego? arrifcados 
Náo* me façp importuno pertendente : 
Baftava-me a rjii^o, a fa lw  E ei: 
Adoro o Rei;*;fomente pprquehe Rei*

Amiclas pefcadort/T *
O* venturofo Amiclas, fe pudera %

O  vão. fubjugador
Da Pat îa o Scpptro pelo remo dera; 
Quando pede , que o palies , invejando 
A  paz, que n>lt3 noite jçftás, gozando*

Ma»
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Mas aoride camtehas, 1T 1
Paftor, que eftásctn vão vociferando í

Deísta as gentes mefquihhas J
Fartar do lodo vilyque táô büfcando:
Coroem teus trabalhos venturofos 
O ouro não, os pampanos viÇofos.

1 j *
Deixar o Mundoembora:

O que hoje vemos rtqs , jâ outros vírSo:
Náo he, náo he de agora,

Que pedimos coftumes mal íe wráo:
Atolados em fórdida cubiça
Longe de n6s j oh homens fem juftiça!

V I

V a i , mefquinha Ambição, chega-te ao leito 
Do lânguido doente 

Alli lhe repreíenfa o rico afpeico 
Do Indico Oriente :

Do aurifero Brazil moftra-lhe abertas 
As profundas entranhas,

JPinta-lhe os dons, repete-lhe as oíFertaSj 
Que tu finges tamanhas:

Azues fafirasyTigidos diamantes s
Irrcendidas granadas, j J

Inda as húmidas pérolas brilhantes 
Nas conchas prateadas:

Com

DE J. & DE MATOS. 119

Digitized by Google



- H T M  A Í  .í,~r\

Com alcatifas de<AchemefM$'lhe orna*
A  cafi* de. ouro chea>,

E  com ambas asmóos profufaentoma 
O  coroo de Amakhea 5 ■ >

Infaciavel Meního, que mc queres ?
Te diz entre gemidos;

Em nada, em nad» tetíh® eflos praiete* ,
« Prazeieseprrompidos: :

Sobre a rija btgooia o  dia inteiro 
Co’ duro braço erguido

Inda lie mais rico» o loidido ferreiro,
De negro pó tingido:

Volvendo o nauta rude a groíía amarra 
- No forte cabreftante

Mais feliz he ,  íurgjnda pela barra 
Com aqfeuft» femblanfe:

Quer antes que perdeilo o vil forçado 
Paffar pelo defpreao ,

Com que o defealço pé move cançado 
Do vargenhofo pezo:

O  mendigo embrulhado em roto manto,
• Que mal lh«r tolhe o frio,

Alegre vai de po rta; «Sm porta., em’ quatuo 
Sente: »• corpo fádio r

■ j Do
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Do carrarjcudo Tormentorio á viíla 
Paísára oufadamentc ,

Até firmar os pés na grão conquiita 
Da Luiitana gente:

De baço , enú falvage náo temendo 
As fettas, e  os alfanjes,

Novos caminhos por certões fazendo,
Pafsára além do Ganges: ,

De mil pofiantes náos gemer fizera 
As côncavas encranha»,

E prenhes fobre o mar as eftcndêra 
De riquezas eítraahas:

A cafa do foberbo fróntefpicio,
Que fundara com ellas ,

Onde fe viíle o pródigo artificio 
De marmóreas janelias.

Náo fora como a vofla, ó cega gente,
Táo longe da Virtude:

Hum Templo fora a ti, a ti fomente 
Benefica Saude.

D E J.&. DEMJLTOS. *2®
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N Aõ de Carthago, nem de Trotacarttd 
Os jâ desfeitos, e abrazados muros:

Mais alto a voz levanto,
Qiie ha de fervir nos feculos futuros

De exemplo, e mais de efpanto* *

Longe fuperftição, longe Deidade,
Que influir febre os cânticos afieâas 

Divina fuavidade : ' .
Eu foü ferido das brilhantes fettas 

Da candida Vjerdade:

Os altos edifícios, cuja gloria *
Rifcar não póde a negra mão dos Fadosy 

Padróes de larga hiftoria 
A* publica faude confagrados ^

Em honfofa memória:

Não são mWos de Thebas, erigidos 
Em virtude do canto fabulolo:

Náo são montes erguidos 
Contra o poder de Jove retpeitofo'

Por homens atrevidos:

! / Tii
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Tu és, ó gráo-Lisboa, altiar Cidade, * r; *,  ̂ í 
Do Mundo Emporio, Capital das gentes j A 

Patria da iieroiddade^ ! vj "1 
Qye debaixo das ioinzas': indft «quentes u . •: 11 A 

Refpiras Magefl îd :̂< i ^

Todas eílas Çidadesv que *àcab»ráo * i 
Viâima infaufta de fanjguinea guerras ; •-p» 

Que apenas tè igúa&tfáa} i. T 
Inda jazem cahidas fobre a Jtérra;, ' m ou\'G 

Que fobeAas^pizkcádiilA; . i

Náo foi de beíkofa gente aTinadâ  .• ■» * a
Repentina hwasao^ náò força eílránha> i 

De mina rebentadaA u. < *
Náo foi efttatagema , náo fqi manha : '  ̂ i oCi 

De inimigabcilád^; : ; * «A.j A

Náo foi eífe flagjelto hàríãndo^ ei feior̂  m;!'A 
Que mmiftrado nas/fotaes qxadzaf t. e f

Do ataque, e do bloqueio* * 
Vwnáolpodeni munidai fortakBas r:rO !i!A 

Sem tremei:,de recqio4w£-i A
i

E(Te%uquev(Ióeb:dtí terror,' ekfphbtó u >' 
Fazer tremer o Mundo, e a fraca tbrpi uT 

Cubrir dr ankargon pranto , ;
Foi quem te conftctnoü, quqm ctfífezogiieiflfcÇ 

Que outeeni >náo: pode Jantai

rfZZki. L I E$
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Eu te vi ir cotft a viva cor> mudada*
A rrai veftida roupa flu&uante

Pelos hqmbròsj deitada: .
A huma , e outra >parte *: vaoillahte  ̂)

Correndo :defgrenhada <2̂,

Eu te vi levantar altos clamoies,’
Tropeçar* c cahir atropellada

Dos jteus habitadores: ... ;
Sobre mudos jjenhafeos* rodeada

De pállidos « h o r r o r e s ■

Bem como aqueHe, que caKio ferido 
Entre os Toldados do efquadráo guerreiro* .

He logo foccorrido >
Do bom amigo * que lhe dco ligeiro 0  ̂

A  mâo compadecido:: .

Aflim dormeio de mifem tahea 
Te ergueo aquclie* que da «egra Inveja -jr/* 

Opprime a vil garganta:
Ah! Chega ao grande Conde 9 artnão lbebeja* 

A máo* que. te levanta •.

Oh Grande. Pal*xla Patria* Herde beoino * ví 
Tua robufta máò capaz. ío etá  ̂ oa./í

De tamanho Deftino : '
PoBsti o Alto Júpiter efpera

No.afleatocrylèaUino>: *

: Cáxa
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Com que fofto de Ia do Soberano 
Throno das almas dos Heroés potentes ,

Verás , fenão me engano,
Ferver cada ve^màis, eftrarihas géntesf < 

No Téjo4 &fitano:

Quando voltarem para os pátrios ninhos, 
Virão, movido-s dé alta crofídade, J

Sahindo-lhe aos caminhos,
A perguntar-Jhe pela Grão Cidade,

Parentesy e viiinhos:

Agora louvarâõ os benefícios ' ■
Das íabias Leis3 agorá ò fundamento r * 

Dos nobres edifícios,
Que inda porão em longo efquecímento * 

Os célebres Egypdos. *
V

Não confultei de viffcima innocenre 
As fumegarites húmidas entranhas:

Não o Ceo reluzente ,
Subido fobre o cume das montanhas 

Com juizo imprudente : 4

No aufpicio de oúttá luz os olhos! firo : r r‘; 
De huma alma grande as intençóés propdtlho j 

Confulto o Conde invi&o :
Não fe prefunià que delirò, ou fonho j } 

Com elle o acredito:

' - I i i Ja-
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Ja&em-fe eflfes Heix>es conquiftadores ^
(Nomes, com que fe o povo nefcio engana) r 

Dos barbaros furores;
Com que opprimindo a ftaçagenre hunHUia^ 

Se chamâráo Senhojçe$;;

Entrem pelas Províncias defcuidadas: *
A mal avindos póvos fação guerra:

Vejáo defpedaçada* ( c
Cahir as altas povoações por terra ,

Entre lanças, e çípadas:

Fação tremer Neptuno de aífiaftado: . c
Rompáo-lhe â força de nadantçs quilhas  ̂  ̂

O  ceruleo coftado:
Obrem outras mais altas maravilhas ,

Que dáo. no Mundo brado; *

Que tu, ó Fama, no portal do Tem plo.. .
Defenderás a entrada iníqua, e dura:

A femelhante exemplo,
Refervando fómènte efta Ventura

Ao Heroe, que contemplo: <

Ao filho de Laertes, que importara 
Or aftuto esforço de affolar Dardania, j 
c Se por memória rara
Com bemfcitora mão na Luficania v

Lisboa não fundara.

Ef-
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Efte da verdadeira heroicidáde 
Será fómentç o titulo , e o modo 

De entrar na Eternidade;
Que he mais, que desfazer o Mundo todo, 

Erguer huma Cidade.

I>E J. X. DE M A TO S. 127

VIII

Amo feliz, de frutos efperados,
Que a crefcet principias:

Do Ceo , que te difpoz, abençoados 
Sejáo teus bellos dias:

Oh nunca a raao cruel, do defabrido 
Noto , contra ti vejas!

Antes de hum brando Zefiro movido, - * 
Co* élle brincando eftejas:

Em frefco orvalho fobre ti defcenda 4
Todo o rifo da Aurora:

EUe ao fecco Eftio te defenda 
Da calma abrazadora j

Mas nío és tu pfodu&o florecente 
Do tronco generofo,

Cujas folha* iráo perpemamente 
Tocar o Ceo formpíoi i

X í  Ex>
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Eu não efcuto, A&gelfce Defttao i * r
Com voz ferena, e fanta, r i s  

Que de teu nafciipento peregrino
Alta venturas canta- .

Não te promette em feculo vindouro 
De Outono fazonado,

Melhores pomos, do que os pomos de ouro ,  
Que Alçides tem roubado.

Não diz, que então à fombra recolhido#
Da tua excelfa rama,

Virã6 do Téjo os cifnes efeolhidos 
Cantar a tua fama:

Tu es, tu es o ramo abençoado
Difpofto em chão fecundo,

Para feres no Mundo refpeitado 
Dos melhores dp Mundo.

Tragão do campò às Tagides formofas 
Flores nas brancas fraldas; »

De roixos lirios, dc purpureas rofas 
Te fabriquem grinaldas;

E as Graças, que em ti já íe çftão revendo* 
Irão cheas de glpria,

Nas tuas verdes folhas eícrevendo 
Peite dia, a memória.

ÍX

123 R  I M  AS '  .

Digitized by Google



DE J.'X. DE MATOS. f*9

■ IX i •' ■

S  E em ^eus purosAkares 
Em honra defte dia, ó bella Olaia, w  

Náo vês fubir aos ares 
Os fumos da odocifçra Pancaia: ■

Se em honrofámèmoiria 
Com feftivas- geraes acclam ações . . f '

Náo vês á tua1 gloria •
Fundir eftatuas, devantar padróesi ?• v.

Se do cedro-aos ardores:
Náo vês chegar pacificas , e promptas -■ ;

Coroadas de flores,- ■ ’ - 
Cem brancas rezes de douradasponias; . . "

Se náo vês as difputas
Das carroças nos ctrcuios iigéirasy • • , -. r A 

Nem ianguinofas lutas.,
Nem apoftasmas rapida$çárrehaSj .

He porijue nlo difpenfa ' : ’
A  avarenta Fortuna a hum ,baijw» eftado■ 'T *

A grande djffbrença y......- '
Que vai do anreo Scepwp ao vikejgadoir^' >

Fe-
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Pelas razas campinas 
Náo ha entre as pobriilimas cabanas 

Mais que humildes boninas 
Moles juncos, gr o Hei r as efpadanas.

;
Nas rúfticas Aldèas

Náo ha mais dtf que alegres paíforinhos, 
Mellifluas cokneas,

Pobres tarros , malhados coideirinhos*

E*cos. ídefafi nados,
Aíperos íons de rufticos. faltetros,

Louvores entalhados 
Nos corruptiyei$: troncos dos falgueiros.

De humd fimples Paftotít 
Sáo eftes dans> proporcionadas prendas 

De t i , minha Senhora,
Náo sáO j iWHn dcvem fct digoas, oíFrendas.

Mas fddhumá alma, que tenho, 
Agora, ia çáo der, para que a quero ?

Eu offrccef-ta venno,
Recebe, Qtaiii* o dom, vè ç ie  he fincero^

Nell* o* t̂ u nome efteja- 
Mai&.perdurav^L, ;dorqueem bronze duro, .

Hum novo Templdtfeja 
Ondçr fegu^detdo poder futuro* .

-3 <I N e V
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Nelle fegura, c ufana 
Vive a pezar dos fcculos ingratos,

Queime-fe o de Diana,
Que efte não reme a mão dos Heroftratos.

Pode abater fe a torre,
Dar de fi a íirmiflima coluna;

Mas n^alma, que não morre, 1 
Não tem poder o braço da Fortuna.

D E J. X. DE MATOS. m ? i

X . . . '

^Í^U m  fitio , que bufquéi accommodado \ 
Para chorar meus males ,

Aonde fò me via rodeado
De montes , e de valles,

A* fombra de hum altiflimo loureiro ,
QUe tem o nafcimento 

Na corrente de hum cândido ribeiro ,
Ainda mal me aífento y

Qyando a huns ternos ais defconhecidos 
O  rofto levantando 

Defcubro entre foluços, e gemidos 
Hum menino chorando.

Quem
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R I M A S
Quem es? (lhe perguntei) quem te maltrata? 

Deo-te, menino, alguém?
Eu fou Amor > offendeme buma ingrata ,

Que de mim dó não tem.

Na face o beijo, e a meu colo o trago %
As lagrimas intento

Limpar-lhe internecido ; mas co’ afago 
As lagrimas lhe augmento.

Aonde eftáo as fettas, lhe dizia ,
Aonde o arco, a aljava ?

Queriáxrefponder-mey e náo podia,
De novo foluçava.

Aonde cftà, Cupido, aquelle oufado,
Aqueíle atrevimento ,

Com que as rerriveis armas tens levado 
Até ao Firmamento?

Por ti náo defeeo Júpiter á terra 
Em diverfos femblantes?

Náo temeo muiro mais a tua guerra ,
Que a guerra dos gigantes ?

Contra Marte os teus raios náo defpedes,
Náo lhe aplacas a ira?

Náo fica prezo nas vulcaneas redes 
Por Venus náo fufpira i

Por
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Por d  o Louro Deos, que os íàrros guia 
Do dia iuminofo

Apôs da efquiva Daphne que fugia 
Náo correo amorofo?

Por ti a cafta Deofa não deixava 
Os Pátrios Orizontes,

E entre brancas ovelhas náo bufcava 
Edymiáo nos montes?

Tu fó, tu forte Amor abrir pudefte 
A Porra Diamantina,

Sahir á luz do Sol Plutáo fizefte 
A txufcar Proíérpkia.

Quantos Deofiés èm fim, quantos humanos 
Sentirão teu eltrago?

Digão-no os Gregos, digáo-no os Troianos, 
E dize-o tn, Carthago.

Eu vejo , eu vejo o fogo devorando 
Cidades, e campinas,

As correndo, os filhos cfpirando 
No meio das ruinas.

Se ver pudefte,'Amor tanta défgfaça 
Cont fembiante fereno,

Como he pàtftvét que chorar te faça
fíum poder dto pequeno ? - ‘

DE J. X  DE MATOS.
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Amor, que no meu peito recoftado, o < . 
Ouvindo attento efteve,

Os olhos abaixou , de envergonhado ' : , /
. A fallar náo fe atreve.

Té que dando hum fufpiro, já difpollo 
Para fallar fe enfaia ; ;

Que mal conheces o Divino roíh . *
Da p o d e r o f a  Olaia.

Quiz refponder-lhe, e elle contiraía:
Aquella fèra humana

He ainda mais fera , inda mais ema 
Do que he a Tigre Ircana.

Zomba das minhas fettas pajfadoras ,
Meu poder defconhece,

Hem do que eu pajfo, nem do qüe tu choras 
Huma ve^ fe internete

Arco, aljava, e mil fettas, fa denovo 
De ponta mais aguda;

E  antes de atirar, primeiro as provo 
Em huma penha mda. .

Pu\ no arco as maif fortes; e,atirando 
A  feu peito huma e huma , s

Ora fe  entortão , ora vãoqutbràítdo 
Sem a ferir. nenbuwA* : ;

Sem-

1*4 R I M  A S
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Sempre encontrei dobrada 
Té os ferros lhe

Não me efqueeeo nenhuma ;
Mas nenhuma ba

Outros meios teniei: Parto voando -
Aos Cicilicos montes,

Raios ejlão a Júpiter forjando 
Eüeropes, e Brontes:

Peço a Vulcnko que bkm grilhão me faça , 1 • ' 
Mais forte, mais

Que effe, que.tem cpm mifera defgraça ■
Na roda a Ixion-atndo. ■

Volto com Hle cbeio de ef, r ^
Que já  me promettla,

Olaia bufco, z vejo que ' ;'S> 
Entregue ao fono hum dia.

Àh que não feidixpr-te vivnmente - -
Daquelle géíbx brando

A graça natural, pura, innocente, • 1
Com que eíld refpirando l

Não fei di\er, por mais que
Como he bella dormindo,

Perdoa, minha.Mãi, oteu femblante v
i- .  t :  .  T -  ■*

DE J. X. D E  MATOS.
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Accende-fe de vella o meu » -<
E  fem que me

No eburúeo colo defcubtrto hep
Nos olhos y t ita ,

Então nos lifos braços por cautela
O grilhão prevenido 

Lhe deito manfamente, porque delia
N ã o  fo ffe .p e r fc n tid o :,

Q t t a n d ç d e f l e  meu pranto dèfprendida ’ '
Numa, lagrima ardente 

L h e  cabe m  bello. roílo, e efpavorida ■ 
Acorda de. repente*

Os olhos po\ etn nàxo forntofa
Tal fogo umes

Que como ao lume fe  derretea cera
O meu. valor desfaẑ

Rompe acadeaAosemmofos braços,
Quem tal Imagiaoá!

E  em defpreip e’ as mtferos pedaços "
De longe me atirou* . - v 11 •

Deformado fiqud $ fabi corrido 
Té parar müa praia:

3 fW me não «Mtràè Aqtar, nem.
Sou o.odia de Oluitt.

17,6 R I M A S
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. Só de quantas idéas tenho feito,
Util pode fer eíla

Dejfe teu coração, dejfe teu peito 
, - Hum fufpiro me

Com elle juro aos Deofes, e às Eãrelias 
De obrar coufas tamanhas,

Que até lhe faça derreter aquellas 
DuriJJtmas entranhas. -

Neftas armas fomente confiado 
Partio, Amor, voando ,

E eu a fufpirar acoftumado,
Lhe difle íufpirando:

Aqui te efpero, Amor, neftes retiros:
A viftoria íegura;

Mas olha bem, que sáo os meus fufpiros 
Sufpiros fcm Ventura.

| D E  J. X. DE MATOS. 157
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C A N C Õ E S>
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T
■*■■■* Onge barbaro vulgo! 

íugi, fugi dt mim; porque os fubidOS 
Myfterios, que divulgo 
Na atcençáo dos incrédulos ouvidos *

Náo fazem doce effeitd:
Póe, ó Mufa, tanta alma no conceito 
Defte alto affumpto, que me occupa a mfen& 
Que* ferida de hum raio imelligence*

Faça o que for compondo 
Armonia no Ceo * no Inferno eftrondo.

7bin. /* & Náo
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Náo cantarei de Ormias,
De Lucrecras, de Porcias as vulgares 

Eftranhas oufadias,
A quem no Mundo a Fama ergueo Altares $ 

Nem de outras de igual Fama: 
Cantarei a Matrona, que fe acclama 
Entre as fortes mulheres, MULHER FO RTE 
Que as Leis vencendo da invencível morte ,  

Os vínculos defata
Da culpa, e vive co* a pureza intata.

Náo cantarei as Didos,
As Sabás , as Simiramis, que a gloria 

De feus Reinos luzidos 
Inda duráo nas paginas da hiftoria,

A Divina, a Profana ;
Cantarei a Rainha Soberana,
Que já muito antes de que houveíTe idade,
A prefervou de humana enfermidade 

Quem todo o poder tem 
C’um poder alto, nunca dado a alguém*

149 ' R I  M'A 5
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Náo cantarei Joannas,
Urfulas, nem Luzias» que vencendo 

As fuggeftóes profanas,
Que arma contra a pureza o vicio horrendo % 

De coroas, e palmas 
Omáo triunfantes as preciofaí almas:
Cantarei a mais püra, intafta, e anta y 
Que a Fé adora, e que a Igreja canta,

Que foi Mâi, fendo Virgem ,
Fonte de Graça» da Pureza origem.

Náo cantarei as Saras,
As Lyas, as Raqueis tão conhecidas,

Na formofura raras.
Grandes em nomes, célebres em vidas, 

Notáveis na Efcrituía:
Cantarei A celefte formofura,
Que honrou da enferma Natureza a malTa, 
Qjie de graças encheo o Author da graça,

A Rofa mais perfeita,
Qye o Cee% plantada em Jerico, rofpeica.

DE J. X. DE MATOS. h *
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Cantarei a formofa 
Judich contra o Gigante do peccado ,

Tanto mais valerofa,
Qjianto vai da figura ao figurado:

Do Teftamento a Arca 
Cantarei, cantarei aquella barca,
Que no Dilúvio da original tormenta 
Entrou no Mundo do naufragio ifentaf 

E a pomba, que o virente 
Ramo trouxe da Paz a toda a gente.

Cantarei huma Aurora,
Náo como a que ante o Sol nos vem raiando 

Mas outfa Precurfora,
Que â luz do roefmo Sol as luzes dando,

As fecebeo mais bellas 
Do Creador do Ceo , e das Eftrellas:

* E fe o meu fraco efpirito lá chega, *
Nefte alto mar de luz, em que navega,

Nova Eftrella me guia,
Que es T u , es T u , Samiflima MARIA#

14* R I M  A S
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O h! Como vivamente 
Na idéa fe mc cftâ reprefentando 

Que no Ceo (altamente 
O teu Nóme Santiílimo entoando)

A Efpiritos Divinos
Repetir ouço os Cânticos, e os Hynos;
E que o mefmo Senhor tres vezes Santo 
De hum amor ineffavel fe enche tanto ,

Que, fe poflivel fora,
A gloria fua fe augmentára agora.

O h ! Como me parece 
Que as Eftrellas fcintilláo mais brilhantes!

Que o mar nào fe enfurece,
Que eftáo de nós os Ceo» menos diftantes! 

Que là dos horizontes
A terra inclina os levantados montes! . *
Porém que o Reino de ira fempiterna,
Onde tudo fem ordem fe governa,

Ouvido o nome Santo,
Levanta horrendo, e inconfolavel pranto.

D E J. %  DE MA TOS. 14;
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Que trssbordando fóra 
Fervem da Eftige as denigridas aguas j 

Que a chufma gemedora 
O  pezo folfre de dobradas mágoas;

Que os ímpios maldizentes .
A raiva exprimem no eftridor dos dentes,} 
E as almas novamente atormentadas 
A 1 força das cadeas arraftadas,

Sentem tremer abfortas 
Nos duros eixos as Tartareas portas»

Megera e(pavorida,
Que' quer fúgir do cárcere parece ,

E achando-o íèm fahida,
Contra os foltos cabellos fe enfurece;

Nas ímpias mãos trazendo 
As viboras mortaes, que eftá mordendo: 
Quç eflje Dragão, que prefidencia ímpia 
Tem da Região, que não conhece o dia, 

Da immunda boca fólta 
Rios deefpuma em negro fangue envolta,

144 R I  M
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Mas já do infame throno 
Defcer o vejo tremulo, e forçado;

E qual de grande fono 
Trez vezes cahe no cháo defacoxdado, 

Incêndios vomitando:
Em tamo a devoção continuando 
A celebrar o Nome de MARIA ,
O m onftro , contumaz na rebeldia,

Na cauda quer firmar-fe,
Porém de balde intenta levamaffe.

Santiflima Senhora,
Vós, que debaixo defla inviâa planta 

Lhe pizais vencedora 
A venenola, e tumida garganta 

Por toda a Eternidade,
Ponde tão milagrofa fuavidade 
No baixo fom da minha rouca lyra,
Que fer a arpa de David íe infira >

E em voffo Nome Santo 
Affugente o Demonio com meu canto.

D E  J. X .  D E  M A T O S .  14*
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Já, Senhora, náo quero 
Aquella, que invoquei, profana Mufa;

Pois fó de vós efpero
Aquelle ardor; que quem o alcança, efcuía 

Outro algum poderofo,
Quanto mais o do Pindo fabulofo:
Canção minha, publica a toda a gente,
Que fe fe entoa algum louvor differcnre, 

Para lèmpre emudeça,
Que outro louvor mais Santo fe começa.

II

C o m  teu formofo rofto 
Encoftado na mão ? C ’ os olhos bellos 

Cubertos de defgofto,
E fobre elles o$ lúcidos cabellos 

Sem alinho pendentes!
Que mágoa he eíTa, que ó Bejíza fentes 3

Aflim de quando-em quando 
(Da velha, e trifte Mãi defamparada) 

Mudos fufpiros dando !
Só dos tenros filhinhos rodeada 

A carpir innocentes!
Qye mágoa he eíTa, que ó Belliza fentes?

Aos
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DE J. X. DE MATOS. «47
Aos mejnbros delicados 

Tirando as forças! E na face linda 
Impreflos mil cuidados!

Dos eftranhos deixada; e mais ainda \
Dos indignos parentes!

Que mágoa he eua, que ó Beliza fentes i

Mas já , formofa Dàma,
Amor, o cego Amor o vai dizendo:

Teus fufpiros derrama,
De mágoa o Ceo 9 a terra, o Mundo enchendo > 

Que o meímo Amor nos deve 
Dizer a caufa, já que a culpa teve.

Já ouço d* entre a gente 
Soar hum rumor trifte , que levanta:

Qual geme defcontente,
Qual manea a cabeça, qual fe efpanta:

Todos triftes murmuráò,
Todos Beliza acompanhar procuráo.

Que faça hum vil marido 
A huma fraca mulher táo dura guerra!

Torpe , e defcommedido,
Indigno em fim de que o fuftente a terra \ 

Infeliz formofura!
Bçliza trifte > mais que a noite efcura.

Aquel-
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Aquelte brando géfto,
Aquella compoftura , aquelle rifo 

Entre contente, e honefto; 
Retrato do fereno Paraifo:

Com tanta femelhança,
Que tudo o mais aparta da lembrança*

Já Rufticio te efquece ?
Já , Beliza, náo he como dizias ?

Já trifté náo merece 
Efle grande fenhor, que fer querias?

Os mimofos infantes 
Já náo sáo teus filhinhos como d1 antes?

Eftes sáo os futuros 
Defcanços tantas vezes promettidos?

Sáo eftes os feguros
Prêmios de Amor a tanto amor devidos ?

Era efta a Ventura,
Que efperava a innocente formofurai

Qual o íimples menino,
Que da tenra florzinha fe namora,

Com géftos de contino,
Em quanto lha náo dáo fufpira, e chora;

Que depois maltratada 
Cahir das máos a deixa defprezada:

t4Í R I M A S
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Náo de outra forte obrafte 
Com a trifte BeÜza, -que algum dia,

Como embebido olbafte,
E agora a deixas ( mas quem tal diria!)

Nas máos da vil Pobreza,
Tá o arnfcada a frágil natureza i

Em fúnebre apofento 
Encerrada fem culpa; e para a vida 

Tão amargo fuftento;
Que entre a neceflidade aborrecida ,  .

He fó por máos da Fome,
Que amaflàdo com lagrimas o come.

Já tivera apartado
De feus olhos a luz a noite eterna,

Se por alto cuidado
De quem fó nos fuftenta, e nos governa 

Não fora o beneficio 
Suftentador do Angélico Edificio*

Defattento marido,
Que ás innocemes vidas náo reparas;

O  animo abatido
Da Conforte fiel, das prendas charas;

Oh nunca farto fcjas?
Dos fupcrfluos manjares , que defejas!

DE J. X, DE7MATOS. 149

In.

Digitized by Google



Infolentes Arpias
A ’ mcza fobre ti com furia defçáo,

Das máos as iguarias 
Levadas pelo ar defappareçáo,

Como já fuccedeo
Com menos caufa a Eneas, e a Phineo;

Onde tendes a efpada,
Celcfte Dom, Juftiça vingadora ?

Qye na máo levantada 
Náo vinga a pobre, e mifera fenhora?

Mas ah que o náo confente 
Da piedoià Beliza o rogo ardente!

Se inda mereço tanto,
Que tens de mim, ó C eo , algum cuidado, 

Pelo contínuo pranto 
Defte$ triftes meninos iem peccado ,

V ê , que pedindo eftou 
O  perdão para aquelle, que os gerou.

Perdoa ao inimigo,
Que tu mefmo me défte por Efpofo;

Senão ferás comigo 
Da meíhoa forte, que elle rigorofo;

Pois pelá fé que trato,
Náo deixou de fer meu, por fer-mc ingrato.

ISO R I M A S
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Venturofo Conforte, '
Que contra perigofa, e longa aufencia 

Podes feguro, e forte 
Ver de amor conjugal tanta excellencia, 

N’uma mulher tão xara,
Que Olifes, por Penelope trocara!

Mulheres defeomentes 
Do cego Amor: Mulheres que cafaftes,

E cegas, e imprudentes,
Em lugar d$ homens, troncos abraçaftes, 

Vinde ver cm Beliza 
Quanto mal ,  quanta dor vofc martyriza.

Chegai dcfconfoladas 
A fazer-lhe piedofa companhia;

E de pranto banhadas
(Em quanto houver no Mundo noite 9 e; dia) 

Chorai a toda a hora,
Com quem de dia, e mais de noite chora»

Vereis como Bymineo 
De dor apaga a tocha fufpirando;

A  tocha, onde accendeo 
Seus defejos, Amor , que já quebrando /

O  arco fementido,
Põç a máo fohre os olhos, de corrido.

DE J. X. DiE M.ATOS. t$t
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III

D A clara éftirpe dos Heroes valentes, 
Que em memória das horridas batalhas, 
Foráo deixando nos porraes pendentes, 
Lanças, efcudos, capacetes, malhas,

Nem me prezo, nem ando 
Carunchofos papéis defenrolando;

De baixo tronco venho:
Humildes ramos por avós fó tenho.

Não me gabo de fólidos talentos:
Falta-me applicação, engenho, e arte*
Não recolho nos cofres avarentos 
Eíles dons, que Fortuna mal reparte:

Não são os meus projetos 
Altas paredes, guarnecidos tetos:

Sou pobre, e defte modo 
Tenho por minha caía o Mundo todo.

Eu não honro a Naçáo, nem firvo o Eftado 
Que a tanto hum fraco efprito não fe atreve 
DeíTes não fou, que o nome tem gravado 
Nos livros de oura , onde a Fama efcrevc: 

Não me conhece o Mundo:
Na efcuridão daquelles me confundo ,

Cujo procedimento 
Cubrio o negro pó do efquecimento.

Não
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Não efpero que erguida fepultora - - .
O frio corpo meu, honre, e levante,
Onde pare affombrado da eftru&urat,
A ler meu nome, o vaga caminhante, >

Nem efpero affUgtr-me,
Se a terça me faltar para cubrir-me:

Do famofo Catão,
Infepukos os oifos inda cftão.

Inda viVe. a memória dos tyrannos,
E ainda, para aflbmbro das futuros,
Vertendo eftão o fangue dos humanos 
De Ron^a as praças, de Gicilia os muros;

E de quantos Varões 
Inda r * nora a fama das acções.

Não he encher Capítulos na

A gloria de hum mortal não fe alimenta 
De fangue, nem de lagrimas; íò brilha, 
Saiba-fe, ou não fe faina, quando intenta 
Perdoar generofo ao que fe humilhai: 

Quando vir levantada 
Contra a innocencia ameaçadora eipada , 

Interpor le valente ,

verdadeira gloria

Seja de amigo, feja de parente.

Não
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Náo ter cm menos conta, o que trabalha 
Co* arregaçado braço todo o dia,
Que o fero Capitão * que na batalha $
Cego talvez pela ambição porfia:

Eftimar a virtude,
Onde qter que eftiver, no fabio* ou rüdeí 

Ser grato aos benefícios :
Amar os homens, reprovar-lhes os vicios.

Cumprir o juramento huma vez dado*
Inda queTeja ao barbaro Africano:
Ver íobre ü com rofto focegado 
A mão erguida de hum algoz tyrano:

Amar a temperança,
Seja na tempeftade, ou na bonança:

Aos foltos appctites 
Tomar o freio, e amnar limites.

Ser fenfivel ás lagrimas daquelle *
De quem talvez Fortuna fe náo doe: 
Enternecer-fe, fufpirar por elle,
Que eu náo fórmo de pedra o meu Heroeí 

Oh Santas qualidades ,
Vós fomente he que fois heroicidades,

Sois geração do C eo,
Qye tão pouco na terra fe eftendeo!

154 R I M A S
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Vós fois capazes de fazer dicofa 
A  alma de hum Paftor, e de hum Barqueiro; 
Mais livre eftà do raio, quem vos goza ,
Do que á fagrada fombra do loureiro: 

Comvofco ao Ceo voarão*,
Efles, que de morrer nunca acabarão:

Eu vos amo, eu vos figo;
Mas fem vaidade , e fem foberba o digo.

Não eftodo palavras, e artifícios 
Do manhofo Sináo, tecendo enganos >
Quaes elle fez nos dons, e facrificios,
Que introduzio nos miferos Troianos:

Não fou lobo esfaimado 
Com pelle devcordeiro disfarçado:

Amo por natureza 
A doce paz, a bella fmgelpza.

Rcfpeito o fabio, o virtuofo, o Forte,
Eftimo ao bemfeitor; por mais que vejo 
Crefcer ao meu vizinho os bens, e a Sorte 
Sabe , quem fabe tudo, fe os invejo:

Se podo, ao pobre acudo ,
Dos primeiros nropofitos não mudo:

No goilo, ou no perigo 
Hc a minha metade o meu amigo*

DE J. X / D E  MÀTOS.
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A faude me falta, e náo me altero j 
Soffro a murmuraçáo, foffro a violência, 
Sómente o gofto de morrer efpero,
Abraçado coa a minha paciência:

Eftes são meus thefouros,
Eftes os meus brazóes, eftes os louros ,

Qye me adornáo a tefta;
Efte he o meu nome, a minha eftatua he efta«

15«
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Abano , e Damiana.

P.Or entre a ntavem rpka appárccta 
A deftoucada Attrora no Orizonte.,
E já de novo a efcafla luz dp dfa 
Dourava o cume do apartado monte: 
A nevoa da mantá fe d e s f a z i a f 
Cantava o roxinol, ria-fè a fonte, 
Abria a porra o ruftico na Aldêa, 
Branquejava na prata ao longe a arèa*
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Trazia o Tempo as horas diligente, 

E os hombros fe deixavio ver da cerra: 
Já lá fe diftinguia claramente 
Fumegar o caiai na inculta ferra:
O  fimples cordeirinho de contente 
Apôs da chara Mái, faltando, berra;
E antes que o Serrano ao pafto a deite, 
No manio aprifco lhe mugia o leite.

Já fe efcutava da manada a choca 
Ao longo da campina: De outra banda 
AUi apunha a Serrana a lá na roca, 
Aqui paftava a cabra a relva branda: 
Hum guardadòr além a flaura toca, 
Quando a beber o gado á fonte manda: 
Ouvia-fe alternada em feus amores 
A fincera cantiga dos Paftores.

O  novo jugo a tarda companhia * 
Defamparando o ruftico agazalho,
No calejado collo recebia,
Para feguir o provido trabalho:
O  pefcador nas praias eftendia 
As redes a enxugar do frefço orvalho: 
Todos que era chegado o Sol fabiáo: 
Huns acordava© i outros já fahião*
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Mas Albano Paftor, quê madrugava 
^tndamais que o luzeiro matutino, '
Já fem acordo folitario andava 
Pelas margens do Téjo cryftallino:
E como afíi fentia, alli chorava 
A trifte fem-razáo do feu Dcftino:
Nunca, por mais que via ao Sol o rofto,
No feu lémblante amanhecia o gofto. ’

Era elle enrteos daAldèa o rnais polido, 
Pobre Paftor; porém de fangue honrado;
E  pofto que no monte foi nafcido,
Tinha (ido por Mefttes educado:
Mas tinha-lhe a Fortuna decahidõ,
Contra, quem nunca adiou feguro eftado ;
E com pobreza hum claro na&imento 
Náo he fenáo fervil abatimento.

Amava Albano; e eráo feus cuidados 
Da ingrata Damiana os vãos favores:
Aquçlía, que entre a plebe dos cajados 
Foi amorofa gUérra dos Paftores:
De fempre vivas cores animados 
Seus olhos, boca, e face,-eráo melhores 
Qtie os da Mái de Cupido, a quem pudera 
Emulação fazer, íe ella o foubcra.

Nas
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Nas ribeiras faudofas encoftadtf •
Se achava Albano, ao tronco de hum falguéiro 
Cujo lugar hum tanto levantado - .
Ficava lendo âs aguas fobranceiro:
A  face encofta ao curvo do cajado ,
Olhando pata o T^jo lifongerro,.
A  cuja vida o féu pesar foi ramo,
Que eítas palavras mifturou com pranto;

&  rio •ventutofo, (principia ,
Arrancando primeiro hum ai magoado)
Que cedo alcanqards nejfa
Satisfazer o fim do teu cuidado!
Triíle de quem nSó acha huma alegria,

Por riais que torra em lagrimas
Mas tu, itída correndo, tens ; ■
Eu nem parado a térdtfcanqo chego* -

Tu cortes Ihfre doamorqfb eJkantor 
Mas ohl Que eãranho efeito ,
Se a jjim  como teaugmentas do meu pranto ,
S e n tira s  o meu mal, que então ftcedrasl 
Quanto deves temer o tem! 
Que póde perturbdnte as a g u a t claras,
Ou faigste PSú pòbre, qúe inda a nado 
Te pajfe affòutoo meu pequeno gado, - ,
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Quantas vaps contente tu
Ao pé defie falgueiro,e de fia 
E  agora de repinte me vês 
Terás mais pnvilegio y  que tu não tenha l ,
O bem de Jer alegre não conftíle- .
Em que,a Ventura hum pouco detertha:
Eu não poffo já mais viver goflofe * £
Mas tu podes deixar de fer aitofd.

t : .  Ereüa-me hum pouco compafrvo > e grito 
Piedofo ouvida a fneu cruel lamenta;. '

Se he que eSe mefino pranto, que defato , ;
Te não aprefa mais o mov> 1
Como fuccede a t f  a ̂  a qutm relata 
(Por não querer ourtrillál) o meu ;
E fa , a quem tanto imitas na belle\a, '
Quanto ella js ti na própria ligeira#. ;>

Aqui; chegava Albano eprcrftcddd 
Sem refrigcHo algum, que o feu cuidado '  
Lá dentro n’ alma he tanto mais crefcfdo , 
Quanto agorà o iumjóe mal empregado: 
Envolto'em fogo labc qsaiquoí gttntdo, £ 
A’s vozes fegue o pranto dilatado ; >
Que Amor quiz parí próva defteaflèto *» 
De chammas filho fc t, das aguas netd» ,v

Af-
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Aílim paliando as horas defcontente ] 
O  Paftor defcontente a qualquer hora> 
Duvidofo dc longe, efeuta, e fente J
Os écos doces de huma voz fonora; •
Julgou íer da Paftora facilmente 
O  canto Angelical, que nunca o fora;
E  levantando os olhos para o monte ,
Vk> que era delia, e que baixava á fonte.

Qual Lavrador, que arras do curvo arado * 
Succedendo fugir-lhe algum bezerro,
Para logo o apanhar todo afluftado,
Deixa a lavoura, deíàmpaça o ferro,
Aqui corre, acolá falta hum vaiado , 
Atalhando o caminho pelo ferro, .
Cuberto de fuor, e de poeira 
Continuando vai fempre a carreira :

Tal o Paftor, em quem fe verifica \
O  quanto póde hum mifero cuidado:
Náo lhe lembra a cabana, que cá fica ,
Larga o çurrSo, efquece-lhe o cajado: <
E  por ir mais depreflá, ao vafie applica 
Os paíTos, por caminho náo trilhado ,
O  gado larga já , nada o focega,
As paliadas amiuda, á fome chega. ........
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*, ]* fc Achava a Paftora lá prefente,
Quando Albano, detrás de hum verde arbufto y 
Saliindo-lhe ap encontro de repente,
Elle com dor náo falia, ella com fufto: 
Qualquer dos dous ao Fado, impertinente 
Accuia nefte lance, mais que injuíto:
Duas imagens ficáo do fegredo,
E junto de hum penedo, outro penedo.

Até que Albano trifte começando:
Não te ajjufles; (lhe diz) mas náo podendo.

Dar mais do q hum fufpiro, foluçando 
Lhe vai o pranto a voz interrompendo: 
Sufpira lèm fallar de quando em quando,
E de novo, outra vez convalecendo,
Antes que a voz de todo embargue a morte ,  
Principia chorando defta forte:

. Não. te ajfuíles, cruel,
Eu ainda fou ( dizendo-lhe ) a detinha; , .
Que fora poder mais, que Amor, o engano
Não fer teu, porque deixes de fer minha
Entre o mifero horror de tanto dano
Jnda refpira a fé , que a alma fuílinha, •
Jndafaier não pôde o teu defeito
Amais leve mudança.no f eu peitO
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£». yb« aquelle, Albano, fw dia 
for r i p i z a v a  alegre tfia'• '

fois fo  com teu fervor me parecia, *
t i n h a q u e  invejar-me ttida a Ventura j 

boje numa mortal melancolia 
O roflo, o géíio, a  voimeMsfiguray 
Alegre aos campos vim deíle contorno,
£  quão mudado agora a elles torno!

J d  capellas de lotiro não periettdo t 
Nem já cuido no ajfeio do meu fa to , . -
Depois que me deixafte ajjim ,
Dos mais Paftores aborreço o trato:
A  mim proprio confufo nao me entendo,
Finalmente ando a modo de
jfd  fe  não v ê  na minha boca o riip,
Só me falta perder de-todoo -

, < para as cabras não opafla,
Mclancolico fempre trago o roflo, 
Conttuuamentecom t meu mal me agafto, . 
Defde que nafceo Sol até que hepofiâ:
E  deíle moda pouco a pouco gafío - o 
A vida cA por dentro tom -
Confumindo-fe em fim, fetn que a 
Do que fui me prmetfa fmelbanqa....

t&f • 1  I M A S f ' I
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fu  snedeixaflefem r a % ã o ,
Que por mais que difcorro pettfativo, T
yão-fe as h o r a s ,os diasy femana,
£nãopoffo julgar-te hum f é  motivo i 
Acho-te cada v e\ mais deshumana 
Na verdade não fei como fou v iv o !
AJJim p a j j o , affim cbóro,  cdrtço •
Sem alliviô , femgoílo , e fem dtfcançó. "

Pafsão-fe dias ,• que não vejo o gado
Perdidcrpela ruíüta montanha; - '
£  vivo á folidão tão eojtumãdo
Que entro na Aldea i, como etnnrra eílranha: \
Jã  me não lembra 0 jogo do cajado, ' s •
Na carreira qualquer Pdftor me-Opunha; '•
£  fe  algum m  pergunta a caufadiib,
Refpondo que noa f e i;  mat

Já não repho:asdoces cantilenas, v 
Com que alegre atrquipdjfaroa 6 atino 
Pois fo chorando as utágffas, que 
Se efcutd na campina o triíle Atbniio:
A  frauta, com que jd  fi\  mais pequenas 
Antigas fem-raiHes de Amor eyranno, >
( Porque hoje atlivio nelta ao não #choj - 
Na levada a deitei pella • •>
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Veixei nunca, cruel, por teu 
V e atravejfar o monte mais eãranhoi ~
Não levava a beber fempre o teu gadòi
Não era como teu o meu rebanho í 
Quantas ve%çs por ti Id no ferrado 
Larguei da fementeira o pobre amanho ?
Que cabra leite deo, mel a colmea,
Que não fojfe levar-to eu mefmo á Aldea i

Até dquella ovelha eu mais queria 
Que mais que as outras todas te agradava: 
Seu paflo era o. melhorporque fobia 
Quf com efie ferviço te obrigava >
£  fe acafo do monte fe  perdia 
Fromptamente ao rebanho ta levava,  
Vefejando mojlrar-te de algum ,
Que em ti.fd tinha o meu cuidado todo.

Acafo no arraial da Freguesia,
Onde ao Vomingo a feft fe 
Fiqftei menos que os outros algum dia 
Na aposla da carreira, ou na da lutaí
Não te levava, affim que fe  colhia,
A  no\, a amêndoa, a maçaroca, a fruta i 
£  jipando aqui pajfovamos a féfla ,
Nao te dava as.boninas da fioreflai
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O primeiro não f u i e n t r e  Paflores
Em ti bufquei honeíla
Em pertender confiante os teus farvores >
Não confumi a tenra mocidade l 
Que frios em Janeiro, em Julho ardores 
Não fojfri já  no m o n t e , já  na herdade í
E  he crrvel que finezas tão fabidas 
Cafiigues, como ojfenjas recebidas!

Tu fofíe nunca ao monte, que eu não fojfe J 
Ao rio, que eu também lá não me 
Que Faia \ por mais alta que eHa fojfe ,  
Tolheo,que os ninhos para ti roubajfel 
E  que peixe fe cria na agua doce 
Que eu para ti contente não pefcaifel 
Tudo ajftrn fo i, que deixo repetido,
Mas oxalá que nao tivera fido!

Nunca os olhos da eflrada levantava’,
( Que iüo fo fa \  quem lifamente adora j  
Quando por efies campos 

No caminho da fonte outra Paflora:
Se aqui alguma v e\te  não achava,
Te efperava fastdofo de hora em j 
E fo quando chegavas, e eu te v ia ,
Graças a Deos! Comigo então dizia.- \  ̂ >

DE J. X. DE MATOS. i6y
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Negar efia verdade, efla ■ finnp , 
Paflora, em vão teu animo procura:

Ou dá-me de o faxçr qualquer defena;
Afim tenhas do que eu melhor Ventura! 

Mereça-te efla v e\  minha 
O que não confeguio a fé  mais pura-,
E  fe a piedade no teu peito 

Saiba m o v e r - t e , já  que Amor não fabe.

5 7 Não quero -, não, Paflora
Eflorvar-te ejfe affeão, quepertentks i 

Quero fo  , quando feja tão forçofa, 
Perguntaste a ra\io, por que me í
Por iffotnefmo, Albano, ( defdenhüfa
Lhe refponde a Paftora ) mal me entendes: 
Por i f f o m e f m o ,  que forçofa
Não pojfo dar-te mais que a do defejo.

Se a féra mais cruel , que ó monte cria , 
Paliar foiwera ( Albano continua)
A  vo\talvez , com que fe explicaria,
Menos afpera fora do que a tua:
Eu morro; e já  que morro em fim, queria 
Saber antes que veja a morte 
Em que ra\ao fe  fu n d a fe  mata,
EJfa L ei, que te obriga a fer-me ingrata.

. *$8
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Já com v o z , nada meros defabrida,
Não t e i m e s , (a  Paftora lhe tornava)
Que em fer buma mulher agradecida 
Nem por iffbfe obriga a fer efcravai 
Eu te cpã\, mas deixei-te aborrecida;

Já pelo Fado ajftm difpoão ejlava:
Não tens que te queixar da variedade,
Que amor . não he razgo, he .

Eu bem f ã ,  fe  tç deixo
Forque a fazgllo femrazfo me atrevo;
Mas como hei delivrar-te deffe aggravo 
Se he muito mais o que amo, que o que devo ? 
Vai fer agora de outro amor ,
Que em conta teus ferviços jd  não
Lá tens Alberta, Silvia, lá tens Benta 
Todas formofat são, nenhuma izenta.

Bem fei de' teudefgofb a larga hifloeia,
Já não finto de ourvilla algum defconto:

Suppoe que em ti paffou de Amor a gloria, 
Como o faz a mentira em qualquer como:
Não percas a cabana da memória,
Vai teu gado bufcar, não fejas ;
Que pode acapx, pois eiofo v iv e , • . k

SaberEileno, que comtigo ejlive.
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Deixa, que eu gozf frutos do foeego 
Na viqofa ejperança de outro agrado: 
Deixa-me: Vai-te, que em melhor emprego 
Se otcupa novamente o meu cuidado:
Effe novo Paftor, em que me emprégo,

Tem déve\as também, também tem gadoi 
Finalmente mais nada te repito,
Delle góflo, de ti não necejjito.

Eftes ecos ouviadeshumanoá 
O  Paftor entre novas agonias,
Vendo na Primavera de fetis annos 
Táo mal vingado o fruto dos feus dias:
Que tarde próva extremos dcfenganos,
Quem fe deixou levar de vans porfias!
Inda mal, que he táo certo! On cega gente! 
Damiana o labe, o trifte Albano o fenre.

Quer fallar-lhe outra v e z ; porém avante 
Ir náo fe atreve; e em lagrimas desfeito , 
Ficando mudo por hum breve inftante, 
Affliâo as máos aperta junto ao peito:
Como quem fente mágoa penetrante,
Que promptamenre faz mifero effcito, 
Albano fica, em quanto a anguftta calla;
Mas rompendo o íilencio, ainm lhe falia:

Ab
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Ah ryrannaPafioral Quemdiria • 
Niquelles da dffeição doces ,
Que em bmn inílante fd  Amor faria.
O trabalho perder de tantos
Aquelle olhar affavel de algum dia
Onde eüd, de teus olhos fwe 1
Se, tirando-os de mim tão *, : ... \
Com elles vãs fazpr o chão contente..,y )

Quantas, vetps chorando me afirmavas ,
ÇSe a c a f o , i n g r a t a , jã me não mentias')
Que tarito de meus olhos te alentavas 
Que Jem elles do Sol a lu\ não v ia s!
Então em. mim os teus fo recreavas j >
H o j e , fd  par não ver-me , : ,  . .
Os meus fem lu\eüão, poisfendoamautes, >
$á não acbao nos teus o afago d’ antes.-.

He eRa aquella f é ,
Pajfando a calma juntos de fia f o n t e - ■ ,
M il vetft teu amor me promeftia,: ,
Ser mais claro que o Sol, firme que o montei. . 
Não juravas então, fe  eu te não cria,
Que ao pajfar huma v e\ aquella ponte,
Ainda com ellafoffès ter ao ,
Se tivejfes na jé  qualquer defvioi . -j/.

DE J. X. D E MATOS. *?*
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Ah\ Hão priFes porella na 
De o Ceo. tomar de ti juãa 'vingança >
Que as pedras deixar ao de 2
Só para cafligar httmam- '>
A  confusão ah tua ligeitezg >* .
Eflâs vendo na fua jeguranqav v

Mas não poffio eflranhar q u a n t o f i n e r t s  ̂
Forque em fito as Paf l or as  são

Quantas'Vetes, fubindo aquetle outeiro 
Comtigo pela m io, eíla que apertai 
(Me dizia6) penhor mais 
Ser,i fempri de amor: (iPálavras «eitás)

O tronco vendo ifiou  ̂onde
Jnda lá eílão por teílemmho ‘tibértas:
Ou cumpre quaitto então,me tinhas dito,
Ou deixa-me ir rifcãr tão v il

Effe Paflot, qfte adoras novameme,
(Que íempre caufa amor a rtovidade)
Mais firme nãó fèri; que o filio a gente t 
Nãè ptovéoi dã màior felicidade*
7 u poderás fixpüo mais contente,
Mas não dar-toe eíla minha s i vontade*
De mais, quem o feguta ,
Se a mão lhe d is , que jú  wt*
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Sm  fei que tem cabana
£  que a '.minha ire pequena, efiura; r'
M as o l h a , que no cahir femnne 'a pancada
Cojluma fer á proporção a’aitetra:

£em fei que cra\de btrisgrande manada;
Mas r e p a r a , que obemuem fempre dum f 
£  que, quando 4  d e f e j o ‘vendadviro, - 
Fal maisdo que "hum rebanho bttmfd cordeiro. '

Temè as emús difpbjl&e! do Sa io ,
Que chegão quandomenos feJitnagink: ~ ■
N ã o  te confies de huttnrifokbo agrado -> .>
J d  que em mim p r ó p r i a e f f n  doutrina: 
Tomatás noiva pcffè io meu gado *.' '
SerVirAt*bei como et antes tia iuttqma,
Farei de amar-tetonto fenvpreeSudo, '-/■
A  minha a k j f X h r d s - ^ q m  be*naís>que\t*do.

Se te deoNmà-exa hum géfiò>1ênit6 ' 
Tmna conforme et .elie bu*n genio hrando :

V è , que não queroj de teandãr firnándo,
Mais prêmio, que a Ferttura do teu mando: ■ -
A  meu mal efieidlêvin pemiitündo , '
Com hem pouco teirdsaefobrigando:
Ambos fujeitot a afleufãa nostràga,
Tu fem mais detrimento', eu fem mais paga.
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Farei por ti a ultima fineza,
Que tem. vtílo do monte a longa idade:
Frecifo não ferá para a firmeyt 
Crear ri alma de novo outra ;
Que inda que fe  me eftranbe efia
Entre a gente da AÍdea, ou
Quero que vejas, que de mim fe  conta,
Que os olbos fecho em tão notoria afronta.

Não me fa \ a defgraça de fer pobre 
Sofrer o v il partido que ;
Que bem pode morar buma alma nobre ■
Debaixo da rotura de bum
Quem me fa \  (ego, quem a lu\ me encobre
( Com que vergonha! Com que dor o explico!) .
He parecer-me ainda neíle engano
Tu mait formofa+ que o meu mal tyrano.

Se tu mefina confefas boie em dia 
Ser a minha afeição tão ,
Não tens para encubrir a tyrannta ,
Nem fe. quer a defculpa da cegueira!
Quem tamanha inconftancia julgaria 
No lifo trato de buma fé  primeira! . <
Quem , depois de em ti por toda a efperança,  . 
Havia de fuppòr efia,mudança!

Se
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Se procuras mudar-te
O coftumede ver-me te
Somente por.feguires a in,
£>«e fempre 0 peito feminil domina:
Eu tão outro eílou j á , í4«í4 
Do que fui, ao que fou 0 Ceo canina 
Que podes boje , ufando.depiedade, " .
Manter inda comigo.a v.

Torna a querer-me, toma: Mais pequeno 
Farás meu mal em tãò.fuave 
Que, pojlo que não feja0 , r ■ ~
Também não fou , no que pareço, Albano:
Por amar-te olha. a quanto me condeno,
Que ouço, e não creio 0 '.T
Que mais queres de mim ? Tudo efid dito: 1
Té aeceito em defculpa

Sempre chorando, Albano aífim foliava, 
Em tanto que Damtana o pote enchia, ;
Que mais fria , que a fonte lhe efcutava 
As namoradas queixas , que lhe ouvia:*
Sem refponderno cantarp pegava, - \
Que elle ajudar-lhe a levantar queria ;
Mas em váo, que a Paftora mui ligeira,^ - '  
Voltando.as coftas, diz.defta maneira:
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Jlbano, hão te p o ffo o u v ir
Nem receber de.amor a oferta: 
Tens-me detido aqui ha de hum hs>ra , 
£  deixei do cafal a porta . w
^4/ f e r v i r , já  fe dijfe, o«ír4 Paílora,
Não he dellasa Aldéa tão deferta:
Muito a tempo te ervifo. E foi andando, 
De quando em quando: para trás olhando.

Qual a tenra novilha, que, perdida 
Das brutas companheiras , peta eutada 
Berrando em cata delias vai fentida,
Sem atinar co* firio da malhada: .
Tal o trifte Paftor. na defpedida 
Da Paílora cruel em vão tmícada ,
O  fido deíampara, deixa a fonte,
Outra vez defce ao valle, fobe ao monte.

. E vendo lá de longe inda a Paflorrá , 
Exclama (fem que os paífos :lhe detenha:) 
Dejfes montes vai ferhabitadora 
Terão em ti cruel mais 
Em quanto 0 Sol falir, raiar a Aurora,
Eu protejlo, que a elles mais não venha 
Que já , quando 0 meu mal prefenceárão, 
Mais do.que tu , mã v fe-abaLitão*.
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. Zf em quanto vago afflfâo montanha,
JEm pa\ tt deixo, /fot fem enfado,
Que dor nenhuma fentirei tamanha ,
A ' que tu me não tenhas
Pilgrei para fjempr* 4 terra eflranha,
Daquelle pátrio abrigo deflerrado:
lie  mim te efquece, jã que ; • .
Mas temo, par pedir-to* ruto faças.

Aparta-te de mim : Vai,-que algum dia 
F o r t u n a , onde não ha feguro ejlado 
Fará que também eu de ti
Pagando-me do tempo que hei chorado 

Fará, que inda tu-mefma a aleivoxia \
7 alve\ que fimas de me ter deixado; v 'v

Que o jiuíloCeo, que as \
A ’s maos te levará de quem me r

Já  tudo fe  acabou: Logra, tyrana, .
0  focego feli\  da tua Aldeia:
Perca eu o agasalho da cabana 
Na peregrinação de terra alheia: >
Tudo quanto lá fica na cboupana 
Venha Dezpnbro, leve embora a çhtia,
A* mingoa morra o gado * e eu Oufente 

Nunca mais veja* e trate huntana gem .
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E chegando-fe a hum cedro cotpuletíto,  
Em cujo tronco, quando alli fe achava, > 
Gravar, em fé do feu contentamento,
O  nome deDamiana coftumava:
Rifcando-o, grita, que intento
Nem hum breve finai de que amaroa;
Que inda hum tronco, que o tempo não confome 
Jnconftante fera, tendo o teu nome,

E  •vds, campos, outeiros, rios, gados, 
Nunca a Sorte a fartura vos defconte:
Sem mim ficawos bema-vent, 
Que eu bafio a fazpr trifle efle ;
E  fe tneu pranto ha de ajfogar os prados, 
Meus fufpiros fazer Jeccar o monte,
A  Zteos '. Porque fe r i, como em mim •vifles ,  
jDeixar-wos menor mal, que <ver-<vos trifies.

Difle: e na eterna aufencia que fazia ,  
Tudo perder intenta da lembrança,
Temendo que pudefle inda algum dia 
Tornar pelas pegadas da efperança:
Com paiTo incerco, e tremulo fugia 
Daquelia perigofa vizinhança;
E pelas ramas de huma mata efpeflã,
Para mais náo fer vifto, entrou depreíla.

Tu
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agora, mortal, que o vil tormento 
Bufcasrde Amor , não queiras como Alb&no*, 
Chegando-lhe tão cedo o documento, í
Guardar para tão tarde o defengano:
Não catives o nobre entendimento 
A’ paixão de hum eftimulo profano:
Fenece Amor, caduca # formofura,
Puica fomente o bem, que fempre dura.

E C L O G A  II.
Agrário, Bra\, e Jnfrifo.

Uafi de todo nos faltava o dia j 
Mas inda a noite duvidofa eftava,
E o vento já mais brando parecia 
Que entre as folhas do bolque repoufava: 

Sobre as praias o mar adormecia:
A fcintillar o Ceo principiava;
E lá nos apartados horizontes 
Se via apenas terminar os montes.

Entrava o paíTarinho acautelado 
Pela confufa balfa, onde fe aninha:
O Paítur manfamente leva o gado ,
Ainda maftigando abranda hervinha :

Já, defeançando o luzidio arado,
Para a choupana o Lavrador caminha,
E o vagarofo boi , remoendo o pafto,
Leva o duro pelcoço já mais gaito.

Sô
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Só no meio de hum rnontc faAijRrio 
Ahwdante de relva os mais do&;meze*y» v 
Efquecido ficava o trífte Agrário,
Sem levar ao curral as manfas, rezes;

Paílor queixofo de hum: Deftino vário 
Com que Amor o ferio baftantes vezes,
E a quem tão fóra já de fi trazia,
Que vinha a peite, é náo lha, parecia*

y

Náo achá allivio, que ó pezar lhe abrande; 
E entregue mudamente ao feu defgofto,
Aflim como quem penfa em ca fo grande,
Ora levanta, e ora abaixa o rofto: v 

, Vai-fe-lhe o gado fem Paílor, que o mande, 
Aos pés cahindo-lbe, o curvado encoílo;
E as máos, com que cambem a dor explica, 
Põe debaixo dos braços; e aflim fica.

Pela encofta do monte manfaipente, 
Ambos co’ a lenha ás coftas no cajado,
Vinha defcendo Braz velho, e prudente , 
ComAnfrifo ainda moço, e namorado:

A efte tempo Agrário, que fomente 
Eílà em feus pezares elevado,
Imaginando que ninguém o ouvia,
Com lagrimofa voz aflim dizia:

P a í l o r *  d e s l e a l , e m  c u j o  r o ã o  

Q u i \  a n i m a r  o  C e o  t a n t a  b e l l e y t ,
P a r a  e f c o n d e r  A m o r  t a n t o  d e f g o ã o ,

S ã r
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Sabe que de metes males agrandt\a,
Lá onde quer que eílás, farei notoria,
Porque nem reile a Amor eíla fineza,

A  todos contarei a minba bifloria;
Pois jd  que eu perco o bem da tua 
Não percas tu do meu peytr a gloria:

Eu farei que a minha alma IA te qffiHa 
Em fé  de meus purijjintos amores, *
Por mais que o teu defpreip lhe : . *

Ouvir f&bão-nefle «i/alie os meus clamóres, 
Em quanto me durar a vida breve, 'r. <.*
Que tem feita mais curta os rigores, . i

• Morrer por ti ferá fi lev e: '
Quem perdendo-te em fim , noo perde a vida , 
Ainda a muito, mais, e mais fe  atreve.

A  tua voluntária defpedida,
Por mais que Amor me leve a eftranbos lares, 
Não poderd jd  mais fer efquecida. , '

Tal he áfem-razão de me deixares,
Que inda tornando a ver-te, o que não ,  ’ 
Se não dhninuirião meus peigres. ' >
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Té me parece o gaio magro, e feio ;
E  o campo, que xomtigo florecia, 

$ 4  me não ferve aos olhos de recreio:

A  fonte, que talv adormecia 
'Ao fom da minha flauta, hoje defjperta 
Aos ais, que dou em mifera

\ Para o curral 0 gado não acerta,
* Dormindo pelos montes: E  fufpeito,

\ Que tudo de me <ver fe  defconcerta.

Jnia a mais chegarei por teu refpeito }
Que Amor vão guardará tyranno eãado

(Se acafo 0 tem peiorj para outro peko:

Mas fe  eíld, em que eu fmta 0 defagrada 
Da tua condição formofa Altea ,
O fer eu venturofo,ou ,

Toma a fatgr alegre a nojfa 
Huma alma a confolar, de que es fenhorar, 
Veja-te antes ingrata, do que alhêa:

Não tenho de que fejas poffuidora 
Outra eoufa melhor, que hoje te offreça ;
Mas não fa\pouco quem fem prêmio adora:

i 8í
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£  b e m  que t ã o  dbvina te conheça,
Se te não m e r e c e r  q u e m  m a i s  te e f l t m a , 
jitmde i r á s  bufcar q u e m  te ?

; Brait
' '/"■  • '

Tu não ouves, Anfrifo, delia parte 
Huma voz dcpefloa magoada?
Oh como he irifte! O  coração me parte! ;• 
Para a ouvir, tiremos-nos da eftrada.

Vamos, que foa aqui para o teu lado 
A voz piedofa, que ao depois ouvifte ; .
E de trás deffe milho feméado 
Veremos dequem he queixa tão trifte.

B r a % .

Paflatu de vagar para diante,. - n
E náo vamos de rijo converfando,
Que já náo póde fen-muito diftante . ...
O  lugar, donde as vozes vem foando.

Será de algum Paftor a trifte queixa, 
Que de Amor, ou Fortuna perfeguido 'n  
Aqui talvez a fufpinar fe dctxá i i "
Pois a tudo anda o homem offrecido. - i -i . -



R I M A I  ;  ’ (i184
Anfrifú. . c

Lá vejo hum .vulto de hotnerrt levantado % 
Mas já náo podo bem ver-lhe ú femblante: 
Sozinho eftâ fallando; e o feu cuidado 
Nafccr parece de algum cafo amante.

O ‘ ■ : )
E cuido (enganarnac-hci) que ptla ainiraí  ̂

PelaHroz, e Pailora que nomea* .. < •
Quem fe queiát&í <tó> tanta defvemura 
He Agrário , Paflor da nofla Aldêa.

Bra%t
, Vr • ■ '

Agpra vejo. O  mefmo mç parece?,
Porque depois que Aitêa eítidiftame ,
Quando fe feUa nella 5Í íe entriftece ,
Sem poder disfarçallo no femblante.

Nifto tem reparado os mais Paftores;
E a mim n’algumas vezesy em queio. Viáv 
Nunca mc quiz faftar nos' feus Amaves ,^ .. i 
Como quem de eu fabelios fe afRpgià* '

. ’ í... / ' -V- t ■ 'j. < * . t ( /
jinfrifo.

x  r .  v  • ■ . . ■  • . ' * ' 1  • : ! .  j i - .  ;  * i t

Òra pois fe te apràz ,1 daqui liieAaHò r '' 
Que he Paftor beracreado, é- noíTo amigo *\>\ 
Náo fora.<áà&que fofíes eaufoiaUo^- ; r. .̂>1 
Anda , aprefla-te , Braz > que eu vou comtigo.

: í Braz?
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Quem ama>'cegamente huma Paftora, 
Bem he qo* poflã compaixão dever-te; '
E o meftno tafo, que elle fente agora, '■ 
Ainda mal, que náo venha a foccederwe. -

Guarde-te o Ceo , Paftor, elíc te ajude: 
Mal fabes quanto finto eiTa triftcza:
Oh praza a. Deos, que o genro fe re mude, x 
Se he queopóde tnudar-fe a Natureza ]

Aqui nW traz a queixando teu dano;
E confidero, ver\da-otáo pròfufido,
Que fó póde nafeer daquelíç engano,’
Que tantos delgraçados faz no Mundo.

-Agrário.

Ah meu bom velho , que mal iabes quanto 
De vet-te me alegrei, e fó me peza,
Que participes de meus males tanto!

v ’ 'i ‘ ' '■
Deixa-me outra vez fó:; porque a certeza 

Do mal, que tirei fempre da alegria,
Mc faz goftar de tudo o que he trifteza:

Foge, fóge dá minha companhia, \
Que ferv»r*%e oáopóde, fenao-queres : ■ i
Que te pígufe-hutnatal melatuioíja. *.r:.

-
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Anfrifo.

.Agrado, aqui me tens também comtigo 
Grande quinhão deffe pezar me cabe:
Eu cambem tenho amor, fou teu amigo; 
Quanto finco teu mal io Deos o. labe.

; _ Soffrendo eftou contínuas crueldades» 
Mil dias ha também de huma Paftora:
O  Mundo cheio eftá de falfidades,
Feliz quem as náo fente, ou.as ignora !

Também tenho meus dias de trifteza, 
Nadã me Itlegra, o gado mé enfaftía;
E tudo o-que náò he fallar a Andreza,
Seja o que for, me enfada ,  em e agonia;

Outras vezes encontro a Braz no monte 
Vè-me trifte, já fabe o meu cuidado:
Mil cafos me repete ao pé da fonte,
Com que. ficó algum tanto confolado. :

He Paftor, a. quem tenho meu refpeito 
("Náo he por elle eftar aqui prefente)
A  iiia. companhia de proveito 
Tem fervido na Áldèa a muita gente.

E como poíTo eu fer teu confelheiro 
Aonde Braz eftá, e  o feu bom dito ?
Pois fei j amigo Agracio, que primeiro 
(Mais que tu) dos confelhos necejfito.

- A  -
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Agrário.

Que allivio me darás, que me conforte,  
Que na mpfmalembrançado que peno • .
O não converta Amor em dor mais forte i

Fazer com que meu mal feja pequeno, ' 
He o mefmo, que atfliílo em lugar; de agua 
Querer matar a fede com veneno.

.* . BroZf . ' .. > •

Dá^nos parte do n p l, que. o Ceo te manda y 
Tudo a nofla amizade tg merece> j 
Que o mal communicado lá fe abranda, 
Porque *m fim, repartido <f© padêce<

Não hias tu dizendo o teu tormento 
Nefte iitgar defeito aos matos broncos, „ 
Que nunca ter puderáo fentimentoí 
Pois rtierêço-te eü menos , que-eflês troncos ?

Eü bem fei. que foU r.udo, mas ,fou Velho , 
Não ha maior fcjçncia do- que a idade : •„
A’s vezes vai o allivio no corifelKo:
Pouco vai jo jdifcurfo fem-Verdade i\

■ ■'■■■'■ ■ ' * -• ? ' /' '
■ i . i i (~i\\ ............ • . '  r,<

1 Tom, 7. N Faz*
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Faz-fe a todos o allivio táo precifo,
Que inda ao boi mais forçofo afftige a carga;
£  a fimples ovelhinha fem juizo
Deixa às vezes a herva, que lhe amarga.

De lerdo náo tens nada, es avifado,
Em fitti homem, que baila efta lembrança,
E  bufcas, da razáo táo defcuidado,
Aquillo mefmo, que te affiige, e cânçaí

Algum dia dirás i (õb, o mande!) 
Sem me dijja Brabem me !

; Qiae fempre hum homé, por mais cego que ande, 
Cahe na razáo mais dia, menos dia:

„

Quem fegura affeiçáo no Mundo efperá ,  
Expriencia náo rem defte trabalho:
Buicar fé nas Paftoras de tal era,
He quetet que dè pinhas hum carvalho.

' Tu nSorifte ha dous dias praticado 
Ifto mefmo em Albano, a quem Damiana 

■. Pot Fíleno deixou , (fe eftou lembrado) 
Talvez fó porque tem melhor cabana i

Quaíl no mefmo tempo o pobre Aleãx» 
Defprezo de Metilde, antes amores,
(Hum moço certamente como hum freixo) 
Por Silverio , a deshonra dos Paftores í

m  R I M A S
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, E prefumias tu , que eia baftante 
Pafa fer firme Altèa, o fer Altèa i 
Por ventura á mulher faz mais confiante 
Ser Getrudes, Lucina , ou Dorothea í

Deftes cafos ha mil neftà campina;
(Que triftes prêmios os que Amor concede!} 
E quando te faltaffe efta doutrina,
Bailava o que a ti meimo te fuccede.

Agrmo, .

Níílo tenho ha mil dias allêntado;
Mas náo tiro do meu conhecimento 
Mais, que outra vez ficar-no mcfmo eflado^

Porém, que queres tu , fe openfamento, 
Ptor mais que n’ outras coüfas fe miftura,
Lá vai fempre encontrar co' feu tormento ? -

Em quanto a Primavera der verdura,  ̂
O  foge der calor, o ar for leve,
Me ha de lembrar de- Altèa a formo fura: .

Inda por menos data aquella neve,
Que nas frias manhans cobre a campina, 
Comparar<-íe com ella fexúo deve:

D E  J. X .  D E  M I T O S .  \%9
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Da vermelha papoula a cor mais fina* 

Como angelicamente mifturada,
Vive naqueiia face cryftaliina.

De tanta formofura, e graça ornada,
Que foi fempre por toda a vizinhança : 
pas mais lindas Paftoras invejada: >

Cá d9 alma finalmente cfta lembrança 
Tirar-fe-me náo pódc: Nem já agora 
Efqueccr-me táo afpera mudança:

O  que mais me atormenta a todâ a hora 
Sáo aquellas promeflas •, que fazia 
Aqui jncfmo: Oxalá que aflim náo fora!

/
: Táo amantes palavras me dizia,

Pondo os olhos em mim de água arrazados* 
Qüe ao mais expfrtmentado enganaria.

Hútna tarde me lembra, que abrigados 
Do Sol, que dava entáo grande quentura ,
A9 fpmbra defles alamos copados: ' *

Depois de me eu queixar da mal ffcgura 
Affèiçáo defte Mundo, em que náo cria,
Me dííle entáo, fazendo-rae cfta jura: >

;l£0
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Mais confiante, que a penedia
Serei, Agrário meu,por mais que faça 
Qualquer-outra mudança cada dia:

Eu perca a fementeira da ,
O gado a •vida, tudo me aconteça,
Antes que outro Paftor me caia em graça; -

E  para que mais credito mereça 
Tmta f é , tanto amor, tanta •verdade, >
Em lagrimas meu rofio to-encareça>

, E cheia de honeftiífima piedade., .
Qual x  faudofa, e frefca madrugada 
Banha o . peito, onde efconde a falíidade; • .. <

Tanto eftimei aquella /é jurada,
Que fe cumpridas taes palavras viflç,
Que mais do Mundo querería 1* Nada. •_

Caufa náo teve em fim para deixar-me,
E ver que lha náo dei, nem levemente, '
He a que Amor me dá para queixar-me. j  ^

Antes fora huma hiftoria, impertinente, 
Pa/tores meus , íe agora repetiflc ' r
Finezas, que pox ella obrei comente; > i
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Que com o rio a ponte fc cubrifle:
Que com a cheia o campo fe alagafle y 
Hum dia náo paliava, que a não viffe;

E por mais que Paftoras encontraflfe 
Sem que alli viíTe a minha AUèa bella,
Má hora que efte corpo fe aicgralTe.

A alegria era tal fómente em vella*
Que ainda quando ao longe apparecia,
Já de cá me hia rindo para ella:

r  Humas vezes cantando a divertia 
Nos verfos, que compunha aos meus amores 
Com muita mais verdade, que harmonia:

Outras vezes , mais livre de temores ,  
Quando lá pelo prado fe fentava,
O  regaço lhe enchia de mil flores:

Então a mais bonita lhe pregava 
Na cafa do jubáo, e cuidadoio 
De brancos malmequeres a toucava:

Seguro-te,i meu Braz, que tâo goftofo 
N'um puro agrado hum peito fe intereíTa, 
Que me julgava fer o mais ditofo y

tj>* R  I  M A S
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Porém faltou ás juras t ô deprèflã.,
Qge creio, (enáo meengano) que emPajftorís 
Pura mais huraa flor, que huraa promeflã.

Neftas coofideraçées confomo as botas, 
Atraveflb no dia mil caminhos, . , i
Cuidando que aflim acho á  dor melhoras. i

Qual ave ,  qne roubando-lbços filhifihos 
As ociofas máos da pouca idade, f:
Anda como quçbcando f̂e aos raminhos:

Vai-fe outra vez ao ninho com faudade, 
Vê revolvido o  feno, e torna fora,
Como qucj&Dift dá credito á verdade :

AfKm meitraz o amor defta Paftora,
A mim , e ainda a todos parecendo,
Que nunca chegaria a ferrrzidora.

Efles sáo os mouvos, porque entendo 
Que repedio o meu mal puoca teria,  !
Inda que foffe fccylos vivendo.; . • •1.

Mas a í, que jà de longe parefi» , ^
Que o coração, prefago verdadeiro . • \ 
Táo grande.Mvetprgme dizia! o

UÉ J. X. DE MATOS. » )
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A i, Pâftòres # qfce aflim qtre o #neu rafeiro 
(Seníító íazer-m£ fefta coftuma<k> r •
Com maior manfiááé * què a de hum cordeiro)

Ví que huma vfcfc fahindo d entre o gado f 
Ladrando me avaní̂ OU tfco fertememe,
Comó fe eu íora o-iobo aríà^òádqj

> íE Irídâ neflef
Que ao tempíFitié' fò*víra de defèfca, * ■ 
Vereis âs hicrffofc 'do Wivofo dente v >

m  ;  ; R i M  A i  T

• Sobre Tnhn lOgO talWifteza , 
Tal.defgofto dk vfda , rta l^ t4eio • j 1 
De algum fuàtto» cafo de eftteoWía , *

Que tíníiMfcfceô -Wfifufô fitfàé:en1eío ,
Valha-me Ded ĵ» Qpeixtfndo-rne, difcia:
Que Sorié e&ufeà Ĵqtie fuGcefíp íeio.

'< Terà"de: ̂ oO t̂ecer-me quaicrtfer dfa l  

Mas çumpra-fe^Decrétd da^yefitUFa; • -J 
Que náo pódeidura^fémpre^^atègria: - -

Caia a cboopaoa y&fftgUeacfemèadura 
Arrebatada ché& i & 't metí ¥èbarího 
Csia morto do r-ónha na

E
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Efnâl logrando o tempo o pobre amanho, 
(Q ue aflim náo pouco a Sorte me caftíga)'
V á  mendigar iultemo a monte eftranho: * ^

As cabras paftem fó afpera orriga ;
E  quando me deftrua o trigos cheia,
Naiçáo abrolhos no lugar dâ efpiga,

Náo veja para fempre a Patria Aldêa, 
Farte-fe o meu Deftinoj mas com tanro,
Que fe náo mude nunca a minha Altèa,

Cumprfo-fô-dinalmente efte quebranto ,r 
Nem podia nafçer daquelle* agouro *
Menor defgraça, mais pequeno eípanto.

Que «lais podia fer que ò meu defdòpro.í 
Nem fe i, bebendo táo. mortaçs venenos, 
Como náo renho dado jà huto eftouro!

-> . .*  ̂ - .> < 1' i i
Dos outros males, como sáo pequenos, 

Nenhum me acdnteceo j pofque a .Ventura 
Vio que todo cffe mais ainda era menos: ;

Mas em ^ue eftou detendo a conjefluraí 
Defenganado eftou de que algum dia 
Veja lerenp o fofto da Vemurá,

DE J. X. DE MATOS. m
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Nem tmp remédio já minha agonia;
Qpe aonde fe perdeo huma elperança, 
Ninguém lá vá bufear buma alegria.

Aconfclha-roe cm váo, em vao fe cança 
Quem bufea coíiiolar-me, fe pertepde 
Rifcar-me canta mágoa da lembrança,
Que o fegredo de Amor ninguém o entende.

BrAZç
/

A i, Agrário infeliz! Melhor me fora 
Náo ter dos males teus também fabido;
Pois de ouvir qualquer dclles, inda agora 
Sinto cá dentro o coração partido:

, Que defmaochos náo faz hum moço louco ? 
E depois quantas vezes os defpreza ?
Eu também fui rapaz, ria o meu pouco,
E foube o que era Amor, (do que me peza.}

Hoje defles trabalhos já náo íinto,
Bufe ando á vida, algum honrado efteio:
Só me adulta, que o anno vá faminto;
Que morta o gado, que náo dè fenteio:

Alegre palTo os dias de bonança 
Debaixo de algum alamo fombrio:
Ao pé de mim fe deica a ovelha mania, 
Ouço as aves cantar, correr o rio:

Ou-
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Outros fó faço, porque o Sol mc aquente: 
Gaftando alguns em concçrtar o arado;
E fe roe afflijo às vezes , he fomente 
De não ver-me ha mais tempo nefte eftado:.

Pois ir gaftando os annos defatrento 
Em negregado Amor, que n’um fó dia 
Troca cm longos efpaços de tormetito 
O mais pequeno inftantc de alegria,

He coufa tão pezada, em que me fundo 
Para temer ,* que a iodos aconteça,
Que não haverá homem nefte Mundo ,
Que inda que amores finta , o náo conheça.

Não são fabutàs não r não são enganos 
Eftas, que julgarèis impertinências,
Puras verdades são , com que os meus ánnos 
Encheo , Amor, de longas expricncias.

Qual fem ver huma grande ribanceira, - 
Correndo para cila defcuidado,
Outro dalerti lhe brada na carreira, 
Dizendo-lhe, vque vai precipitado>

Aífim eu, que te vejo em tal loucura 
Caminhar cego apôs o teu perigo,
Te avifo da maldita defventura,
Que Amor em feus eíFeitos traz cojnfigo.

Va*
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Vamos todos, Agrário, para â Aldèa, 
Tem dò do pobre gado , que anda eftranho,^ 
Pois das offenfas, que te fez Altêa,
Emnada foi culpado o teu rebanho.

E eu, que já no andar fou vagarofô,
Pór efta encofta iiei fahir á eílrada,
Que o monte he por aqui menos fragofo :
(Ah velhice cruel, vida canfadad )

19? > R I M A S

Queira Deos que eftas horas l i  na ferra4 
Nao tènhas os cabiitos dizimados;. '
Pois anda cheia toda a nofla terra 
De zorras, e de lobos esfaimados.

Os roupeiros fe queixáo geralmente 
Das cabeças, que faltáo na manadà;
E de que os Maioraes injuftamente 
Lbes defeomem ias rezes na foldadd.

Mas eu de boamente arrifcarta 
As melhores, quç tua? o meu rebanho,
Se a troco defte mal (que hum bem feria) 
Terpudera livran de mal tatrçanho, - •

• r/7 Náa

Digitized by Google



D E  J. X. D E M A T O S , «9 9

f Náo digo p que não ames, fó te digò, 
Q u e  náo fejas no amor defef^erado: ' ,- ^
S e  he acafo, vencello > e fe ne taftigo,,
D ev e  hum homem fentillo conformado.

Braz por conra da fua muita idade 
Cufta-Jhe andar de noite, por mão paffo:
Em mim não fallo jà , que a mocidade 
Para tudo me dã defembaraço:

, i ' ' ■ • • ' / , ■
Elle jã vai defcendo > vamos ora* 

Efperarà o que chegar primeiro:
Já não permicta a noite haver demora*:
Toma o cajado , chama o teu rafeiro. >

A g r á r i o .

Não vaiem para mim razoes eftranhas, 
<Jue eu de todo a mocrer eíiou difpoflo 
íia  muda folidáo deftas montanhas:

Trago o animo em firti já defcorapefto; 
Quem não tem mais aliivio* que o tormeotO, 
Kão quer mais companheiro , que o defgofto.

Deixa-me, amigo, fó, muda de intento: 
Peço-te por aqjiella affciçáo inçflA,
Que nem mais eu te venha ao penfamento.

, r- Cá
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Cá te fica, o curral, os bois, a choça ,  
Colmeias, olival, rebanho, e vinha 
Mais náo poíTuo, que oíFrecer-tc poffiu

Coufa náo tenho já , que feja minha,  
Depois que me deixou effa Paftora,
Pois com elia pcrdi tudo o que tinha:
- i

Pcrdi as efpesanças da melhora,
Só refta vir a morte, e ao que fuppono,  
Náo poderei viver muito já agora ;

Até falta áo efpirito o conforto;
E eftou do fim da vida já tão perto,
Que náo fei fe vos fallo vivo ,  ou morto >

Porém fe algum de vós nefte deferr» 
Mea corpo achar defamparado , e frio ,
Náo o deixeis ao menos defeuberto.

, E junto do ciprefte mais fombrio ,
Que nas margens do Téjo fe levante,
Hum fepulcno lhe abri tofeo , mas pio :

De azares o cercai no mefmo- inflame \ 
E alli no tronco fúnebre gravado 
Efte avifo, dizei ao caminhante:

«00 R I M A S  r
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T « , q u e fe g n e s  d e  A m o r  o  e r r a d o  ,  
D e p o i s  q u e  a  m i n h a  h i í i o r i a  f o r  

V e  , que p r ê m i o s  t e  • v a i  a p p a r e l o a n d o  ;

E  /e - v i r e s  A l t è a  d e f i & r i d a ,
J n f o r m a - a  d e  t a m a n h a  defi: 
g/íí vm fim p e r d e o  p o r  e l l a  A g r á r i o  a
P o r  f i n a l  q u e d h e  v i  f i e  a  f e p u l t u r a .

E C L O G A  III.

G a l a t b e x .  : -

H Avia largo tempo, que efcondêra 
A luz o Sol debaixo do horizonte,
Por quem a defejofa gente efpfera:

Quieto o vaile, folitario o monte,
O  refonar do bofque fe miftura 
C o  grave Tom da defpenhada foriter c

Mas táo efcaflamente alli murmura.
De hum preguiçofo vento maneado,
Que inda faz mais faudofa a noite efcUra:

E c’o pezo das nuvens carregado
Por toda a parte o Ceo fe nos moftrava 
De hum vapor lento humedecendo o prado:

:.'l } Eo*
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^mre quieta, e tfiftc a noite eftava,

O  mar nos vãos rochedos náo batia ,
A ’ parte efquerda ap longe fuzilava:

Humas vezes a Lua apparecfa,
Os macilentos. raios efpalhando ,

( E  outras; tantas a nevoa os cnciíbria:

Ouvia-fe depois, de quando em quando ,
O  paflaro nò&urno, a voz íentida 
Pela defeíta praia alevantando.

Entáo lá junto de buma. rocha erguida,
Sobre as margens do Téjo debruçada ,  * 
De fèrnpm verdes mufgos guarnecida, '

. i- ■ ' r - .  \

Aondç o ria for®* híiroa quebrada„
Para entrar pela fenda de hum outeifor 
í^urna quie*a r e placida encçada*

Ao rerde^pé: derhum bumrdo.falguelro 
O pefcador Marino havia atado,
Como tem dc coftume, o feu faveiro;

tEifahrç ;a, fraca horda recoílado,
Deitando a vifta ao longo da corrente, 
Do lamente acompanhado y

L - 7;
t r. L k ; ; o ' . * * ; • - - > • -. .
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t>E J.&,'DÊ JÍkfoS.
|>a Ingrata Ninfa, que adorava áufanté • 

(Que tarde hum grande amor fe defenganaj 
Deita arte fe queixava triftomtnte* •

Galathea gentil, e deshümana y I
Não cuides por fazeí-té o Ceo fòrmòfa, 

t Queha de Amor defculpar-te ofer tyrana*

Póde fer, que a belleza rigorofa 
< Dê catifa tanta vez a que fe diga ,
* Qge não ha fetmofura vemurofd.

A  fer-me Ingrata,- 6 Ninfa, quem re obfiga? 
A  natureza não, a razão menos: <•''
Olha que nada tanto o'Ceo caftigâ

Senão me aborreceflês $ Ninfa , ao menos - 
■ Tal fou eu, que ifto fó me bailaria

• A  fazer meus pezares mais pequenos.

Quem deites olhos triftes te defvia ? ^
Que não vens com teus olhos tão formofoS

í Anticipar nos meus a luz do dia?

Senão podempormeus ferventurôfos,
Ah Galathea, mováo-te a piedade,;

• Já não digo por meus, mas por chdrofos*

c^óm.7. T\i
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Tu fabes melhor que eu tanta verdade, '
 ̂ Capaz de commover alma ferina ,

Quanto, mais hwna Angélica vontade,

Pois lá no fundo d' agua cryftallina,
Onde banhas teu corpo, delicado ,

- Quando já do mais alto o Sol de$lins>

Já terás o fabor exprimentado ^
Do meu amargo pranto, que tem feito 
Mudar-fe o doce Téjo em mar falgade*

Pm mar o Téjo ,  fem que fatisfeito 
Me finca de chorar; e náo emendo 
Como inda tenho lagtimas no peito»

Pois quando vai o preamar defeendo , '
Se acafo com mais força o pranto folto, 
Toma a vir claramente a agua enchendo*

jCom meus fufpiros crefce q vento folto, >
E logo as manfas ondas encrefpando, 
Deixáo por muito tempo o mar revolto:

Tudo (inaes de compaixão vai dando,
A  tudo vou mudando a Natureza,
É fó náo fei tomar teu. genie brando*
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£e em ti fizefa, mófla a vá riqueza *
O  que eu de ti. náo creio , julgaria 

. Q jjc defprezavas minha vil pobreza* .

Aqui por re âbratídar trabalharia . ^
Mais que todos os otitros pefcadores *
Pata os vencer em grofla pefcaria* -

I ■ .
Náo sáo elles do que ed mais foffredores 

Dos trabalhos marítimos, nem sáo 
Mais affoutos * c déftros nadadores*

Ver-me-hias arrifcar a vidaentlo,
Náo com mais gofto do que agora o faço , 
Bem que perdendo-a vou fcm galardão )

M as, porque a»  teu ferviço déflehum paffo . 
Com fatisfaçáo tua, e náo dpfgofto ,

■ Como agota fuccede a quanto pafib

Jí fe forem no eftado,em que eftott pofto, , 
,Os meus pequenos ganhos táo dirofos, 
Que venháo a íer inda do teu- goilo,

Aqui ha mil peixinhos faborofos, ..
Vellos-has contra a veia da água clara 
Ir forçando , a corrente boliçolos4 . *

O íi E
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E para fuílentar a vida chara,
Verás como engodados cáhir vSo 
No torto anzol, que amorte lhespreparat

pcm como tu , tyrana, que á rraíçSo '
A vez primeira os olhos me puzefte,  
Para morrer por elles defdc então»

Aqui verás aonde, como invefte
O  meu batei nas praias encalhando, 
Quando o tempo correr do Sul- agteãe 2

Náo fó diverte o rio focegado,
t Lá recreia também, quando fe lança 

Por fima deftas pedras levantado »

Mas fe o vires, defpida da efquivanfa,
Que ufas comigo, entio íocegarà,
Pois tantas vezes, vcndo-te, fe amança;

E  que o gordo xerne aqui nSo ha , 
c Nem morre o falmonete táo mimoío ,  
Nem o raiado polvo aqui fe dá,

Ha o folho innocente, e proveirofo ,
»A pintada, e fcixatile lampreia,
A  Frefca boga, o favcl iàborofo )

E
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E  fe  mais o marifco te recreia,
.Irei ( fe  for precifo) á Foz do T ejo ,
Sem me efeapar a mais remota areia.

pepois te contarei, como forceio *
Por tirar d' entre os húmidos penedos 
A  Hza amejoa, o urdo caranguejo j ,

Oo& negros caramujos, que eftáo quedos, - 
Nenhum me efeapará, inda que traga 

; Calejados de novo eftes meus dedos.

porém que importa í  O  corpo entáo fe eftr^ça 
, Também por gofto meu, fe por teu gofto

Nelle anda feia a alma em viva chaga;/
Que affim trouxera efte animo compofto,

Se em prêmio deftes dons, fó ver pudera 
Huns longes de piedade no teu rofto!

IComo contente a par de ti vivèra!
, Como em teus olhos eftes meus detidos  ̂

Todo elevado cm ti fempre eftivera!

; £m dar*te gofto fó pondo os fentidos,
Para ti neftas praias arenofas 
pota colhendo qs bugios retorcidos I

DE lX. DE MATOS. « 7
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JE as conchinhas coradas , e hrftrefas ' "[ 
/Que cdáoinda orvalhadas, imitando 
Defle teu alvo rodo as freicas rofas.

Hontcm vi fobre as ondas vi botando 
Hum ramo de boninas aroarellas,
A  tomallo de pieffa fui nadando: •

Receio que fe murchem, vem por ellas,  . 
Prezas em verde juncos enfeitarão 

.De teu fino eabello as tranças bellas;

Se aqui as conchas pérolas não dáo ,
As fioreszinhas, que eftas margens tem , 
Podas em ti maior valor tcráo.

Luz dps meus oihos, náo me tardes, vem 
Vem , que meus olhos trides, e cançados 
Em te náo vendo a t i , mais nada vem.

Mas a quem vou dizendo os meus cuidados I. 
Como de balde o fufpirar náo deixo,
,Se ha fufpiros táo mal adortunados,

A  quem me edou queixando, em váo me queijo; 
Náo tem humano coração, fó tem 
fo r  coração algum gelado leixo.

Què
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Qpe Satyro fatvagem te det^m ?
Ah Galathea T Sem razão, que logo 

. A  íoccecrer-me o teu amor não vetrt.

Fere-Te a dura pedra, e lança fogo,
E tu de tio contraria natureza,
Que esfrias mais com meu ardente rogol

Effeito de tio  rígida crueza
Não póde humana caufa produ2itlo,
Não tens de humana mais que a gentileza»

Se ha crocodilos no famofo N ilo,
t Em ti também, ó Ninfa, ingrata, e dura 

Creou o noffo Tejo hum crocodilo.

Não fei fe meu amor já fe murmura
Entre os parrios, e eftranhos pefcadores , 
Qjje fabem defta minha defvcntura,

Serei talvez dos ledos amadores
. Apontados c’o dedo brevemente, x / 

Quando pâflar chorando os teus rigores?

Zombará de meus males toda a gente, 
Tomará nova força o meu Deítino,
Se para mim ha mal, que inda fe invente;

DE J.^S;DE MATOS. 400
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Elas teme, ingrata, teme o Ceo Divio# * ' ò  
Amigo, vingador do Mundo errado,

.Que de lá vendo eftà meu* mal contino.

Teme o poder dos Deofes indignado , u’ í
Que a fórma a tantas Ninfas pervertpo >

l Com menos caufa que a que tu lhehas dado;.

Como em Ida a Lethea aconteceo; .
Que o bello corpo em pedra convertido, 
Nunca piais q« mtmofos pés moveo,

■ Deixo de rçpetir o parecido •
Exemplo de outras Ninfas fem Ventura J 

\ Que de t i , alta Ninfa, he bem labido*

Elas que fizera nifto a defventura? ■ ;
, Póde fer que mais branda te fizera,

Se agora e? mais do que efta rocha dura,

E quando aífim acafp fuceedèra,
Tal he p meu amor brando, e piedofo,  
Que yer-fe táo vingado náo qwiaera,

primeiro nefte rio o furiofo
Vento, dando na véla de pancada , 
Quando çu fpr navegando mais goftofo à

S 9
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Se deite fobre as ondas, e alagada
Co* meu pobre batei, então fe veja 
A aguda quilha para o Ceo virada.

Que a Fortuna, que agora te fobeja 
Tc dê por algum meio não cuidado 
Qualquer mal, por pequeno queelle feja;

Pois “não fou eu táo pouco árrazoado,
Que emendar queira hum erro da Ventura 
Com Amor, que já mais anda acertado:

Pefenganou-me a minha defventura:
Como de mim não fugirás efquiva ,
Se em fim fou eu ,  fou eu quem te procura í

Wata-nje embora, ó Ninfa fugitiva,
Que aqui meus triftes olhos feito fonte, 
For ti choraráõ fempre ,  em quanto eu viva.

Caloqrfe o pefcador, ergueo a fronre 
A ver o Sol, que vinha já  raiando 
Por entre as pardas nuvens do horizonte:

Ficou por muito tempo a voz foando;
E o Téjo, que a ouvio, de enternecido 

. Abaixou a cabeça, e fufpirando 
Chegou hum pouco ao mar desfalecido.

iff-.Z EPIS-
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De quem eftou por meu injufto Fadò 
Ainda mais laudofo, que apartado. 
Depois que aquella aufencia,
Contra quem foi de balde a reAftencia* 
Por força em mim pegou, •
E táò longe de vós cà me deitou * 
Deveis-me, bom Paftor, hum tal cuidado 
Que dera por vos ver, cabana, e gádoí 
Mas bem pouco faria,
Que vale mais a voíTa companhia»

I.
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Sem eila defcootente 
Tíâo ha Sol, que me aquente;
E fç talvez Limano por piedade 
Me aconfelha que bufque a fociedade ,
Sem faber o que faço,
Cahido o rofto , vagarofo o paflb ,
Em vós fó conremplando,
Com eile caminhando
Para as converfações de outros Paftores ,
Lembra-me então que as volías são melhores;

Qiul o touro matreiro,
Que no alcance do incauto palTageira,
Quando faz que o não fegue, mais vizinho 
Ao encontro lhe fahe doutro caminho;
Aflim a minha pena,
Quando cuido que eftà jã mais pequena,
He porque vai bufcando
Novos caminhos de me andar matando.

Sem voz a minha doce fanfonina 
Tempero hum dia inteiro, e não fe affina:
A flauta lifonjeira,
Que em fim depois da voflfa era a primeira, 
]à muda eftà de todo, e defprezada,
De pó cuberta, ha mezes pendurada:
Se por fucceílo a vejo,
Alembrando-me a voíía o meu defejo,
Náo fei como a não quebro de faudade: 
Vede o que faz a vofla fuavidade*

> Tra-
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Trago logo à njcmoria quantas vezcfll 
As minhas próprias rezes,
Ouvindo o voub canto,
Se delçuidaváo tanto,
Que as cabeças attonitas erguendo,
Deixaváo jJe ir comendo;
E fe inda alguma a relva maftigava,
Como preza entre os dentes lhe ficava»

Manfos os paflarinhos.,
Deixando a leve habitação dos ninhos,
Vos andaváo cercando,
Lições de vós tomando.

Quantas vezes o Tejo 
Deitou por fóra as aguas,  com deíejo 
De poder de mais peno 
Ouvir da voífa mufica o concerto!

Vede, Paftor, agora 
Se a voffa voz fonora 
Aves, gados, e rios punha em caltna 
Qpe faria ás potências da minha alma

*
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O h  quanto devo á voíTa companhia! 
Comvofco divertia 
O s meus juftos pezares v 
V ós fabieis os meus particulares,
Que de ninguém fiava; -
Pois fó em Vós achava,
Como íe fofièis hum Paftor mais velho,
O  èxperto avifo, o provido confeího.

Vós me daveis quinhão na voiTa terra ,  
Sem que houveílè entre nós huma ío guerra; 
E quantas vezes com igual fartura,
Sendo vofla também a femeadura,
JPartiçipei do fruto, e do agazalho,
Que-deo voffo trabalho í

Não fou daqueUa gente, em cujo vido 
Sò lembra, em quanto dura o beneficio: 
Daquelía gente da razão alhèa,
De que ha tanta (inda mal!) na noffa Aldèa.

Quem me queria achar toda a femana, 
Mia á voílâ cabana: . .
Nella vivia mais do que na minha,
Aonde me detinha *
Mil horas, fem faber que eráo paliadas, 1 
Que fó comvoloo me não são pezadas. 1

DE J. X. DE XIATOS. *15
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Qyc provcitofos contos, \
De exemplo alli tão prontos * ‘
Trazieis na memória 
Para qualquer hiftoria ,
Para qualquer conflito,
Dando logo a razão do voflo dito!

Tudo me efta lembrando a toda a hora, 
Como fe foflfe agora:
Neftas confideraçóes pondo o fcntido*
Ando como perdido.

Queixo-me aos tnonoos,quefentir não podej 
E  torno-me a queixar, pois. não me acodem: 
Não ha montes, ribeiras, não: ha prados,
Que não tenhão ouvido os meus cuidados»'

Dizendo af&m:meus males,
Mais compridos ainda que eftes valles ,
Dou comigo no outeiro,
Qye fica mais fronteiro 
Da voíTa vizinhança,
Fixando nelle as olhos , e a  cfperança 
De inda tornar a ver-vos.
Ah! Que não fei dizet>vos,
Como fico triftonho!
E maij; quando fupponho,
Que efquecido talvez do aíFeéio no(To 
Vivais, bom Jofefino, e que não poíTo,
Só para que melhor là vos affifta,
Levar o corpo aonde mando a viila.
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Dalli defappareço ,
E  de novo jcomeço
A lembrar-me de vós ,  paíTando os dias 
Neftas, e femelhances agonias.
E  como o meu cuidado 
Vive fomente dcftas occupado, ' ’
Não poffo de mim dar-vos ’
Noticias, que não fação magoar-vos..

Dehumaduzia de ovelhas, quemedcrão* 
Não fei fe tenho tres,as mais morrerão.

Dous dias ha, que em bufca 
Da minba vaca fufea 
Por todos eftcs montes.ando a toa,
Sem ter delia noticia ma, nem boa.

O  branco bezerrinho*
Tombem levou caminho.

De mim julgo que foge a outra gente r  
Quanto vejo preferi te 
Obfervo tão mudado, e por taes modos,
Que creio que peguei meu mal a todos.

D E  J. X. DE MATOS. 11?
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AíEm nefte fombrie ' •
Monte, deferto , afpero , e bravio} ’
Vendo ferhprc dèfpidos arvoredos.
Debruçados penedos.
Sem ter quem me confole,
Vivo fó entre gente eftranha , e mote;
Entre quatro Paftores todo o anno,
(Ah defgraçado Albano!)
Sem faberem falia r mais que no arado»

tofquia do gado;
(Olhai que lições tómo)
È mílo labe Deos ainda o como.

Pois fe acafo fe trata outra matéria 
Mais polida, mais féria,
Dizem que he coufa feia 
Metter a fouce na feara alheia.

f
Cuidáo fomente em ferrolhar o milho *  

Se lhes foge hum novilho,
Não berra em bufca detle a vaca tanto
Pelos outeiros, quanto
Hum deftes fe amofina, agafta, e anda;
E em üm,quandoDeo&quer que as coufas mand% 
(O  que elle náo permitta) engroííar a cheia t \ 
ÀíFoga-lhe o rebanho, e alaga á Aldeia.

n a  R I M A S

•k Hs-

Digitized by G :



{‘Eis a^ui como o Sfahdó fe governa 
í£ em contusío eterna, .
Çbmoi-defdi:*qne he Mutfdb fe coftiíma  ̂ r 
Sem elperança de melhora alguma:
EUe dá qualqúcr goílb 
A troco de mil dias de defgoflo: — !
Que vezes no que vejo ,
E no que vou pintando no defejo,
Me fuccede inda agora ?
O  que provera a Deos que affim nShrfórír)

Que foi aquelle meu contentamento 
Nas vefpcras do noflb apartamento,
Senáo certo prefagio
De ccr eu que paliar efte naufragio í

r Eu mefmo em mim fentia ,
Inda na maior força da alegria,
Ser ella na verdade 
Como contra vontade:
Que anda jâí mui de longe a Sorte eícura , 
Tomando fempre o rofto da Ventura, - 
Para que a náo conheça,
Quando para enganar-me me âppareça* 
Trazendo, como , viftes,
Nos alegres fmaes agouros* trrftes. u-- ,

DE J. X. DÊ M IT O S. tx §
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O  mais fupponde-o vós: Náo fei dlzello $ 

Que afsàs náo faço pouço tm padecello;
Pois fç a hiftona, que n* alma anda gravada} 
Pudeflfe fer fiada
De palavras, talvez que por comprida ,
Só em contalia, coniumilíe a vida» •

Paflài, amigo, a voffa 
Çom delcanços na choça ,
Com proveitos na lavra,
Sem que fe vos trefmalhe huma ío cabra;
E  ic qo monre andarem,
No tempo que paftarem ,
Em vez de agudocardo que as molefte, 
Encontrem branda relva , que lhes prefite.

Primeiro do qué aos mais o trigo creíça* 
'A fruta amadureça , ^
Na voíía terra farta, e abundante,
E o Paftor lá da ferra mais diitance 
A SoFtc vos inveje;
Mas fem faltar a elle ■, a vós fobejc»

E tanto da Ventura 
Sejais a mais valida creatura,
Que nefíes campos mora,
Que alfim como anda agora 
Buícando para mim novos tormentos,
Invente para vós contentamentos»

JB-
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Finalmente abaftado 
V ive i, Paftor honrado,
DeíTes grandes (haveres , 1
Que dá Pomona, e multiplica Ceretj 
Qiie eu ouftos náo procuro,
Mais que viver feguro 
Lá na voíTa lembrança:
Dai-me efta fegurança; ■
E de forte nenhuma
Eaça em vós a diftancia o que coftuma.

-Nem receeis <jue polia em outra idade 
Efquecer-me de vos; porque a amizade 
Dilpoz em meu aAefto verdadeiro 
Mais forçofas raizes que hum fobreiro.

PaíTai alegres'dias - 
Nas doces companhias 
Dellâs gentis Paftoras:
Vós já labeis as'horas,
A  qye ellas váo ao rio, ou váo á fefta:
De tarde na fiorefta,
Com ellas de máos dadas,

.Nas.danças engraçadas i
Ireis de Amor cantando;
Mas vede, amigo, náo venhais chorando, 
Que dellas fó são lagrimas o fruto,
De que inda trago o rofto mal enxuto.

DE J. X. DE M4LT0 S. 22f
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Mas voffo bom dtfcurfo nada’ignora 
Diverti-vos embora; Is ‘
E là do grande Menalo vizinho 4 *
Achareis sde catninho ü . . í
A  communicaçáo dos feus cultores,
Que com tantos fuores  ̂ -
As terras fabricando, :
Uteis, é novos troncos enxertando , 
Moftráo a preguiçofos defcuidados*
Mil faudofos frutos fazonados.

Ouviros Hi camar com voz maís alta , 
E  náo v.os farâ falta,
Por trifte, e por pequena.,
A  baixa voz de minha rude avena.

E agora, que de todo enrouquecida 
Deita a refpiraçáo desfalecida 
Da frouxa voz cançada;
(Porque jâ começou deítemperada) 
rermit^mé1 qfueJnim pouco dcfcançando, 
Nova força tomando r 
V â , para dar-vos conta,.como quero,
D* outros maiores males, qup inda cípero.

Ui . O T R I M A S  , i
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II.

H A mil tempos, bom Silva, que faudofo 
Da vjofla companhia, determino 
Ir ver-vos, como poflo, aflim queixofo.

O  como, o quando, e os modos imagino 
Ma$ as cóufas baralhão-fe de forte,
Que eu mefmo dentro deltas perco o tino#

Ante meus olhos vejo a fria Morte 
Quafi lançar-me a mão, e não me arredo, 
Porque eftou já difpqftp a todo o córte.

Tenho ás moleftias tão perdido o medo, 
Que cahejn fõbre mim, como fe déflèm 
Já no corpo infenfivel de hum rochedo.

Aflim meus males, Jofefino, crefcem ; 
Aflim nefte meu corpo magoado 
Novos linaes füneftps apparecem:

Lânguido o pulfo, o rodo desbotado ,
O  paflfo lento, os olhos fem vivczá,
O  iangue frio , o animo cançado ;

*Em fim tão pervertida a Natureza 
Dos fyficos princípios, que nãôjtenho 
Mais qualidades, do que a da trifteza:
.. Con*
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Com el!a a vida fó* he que entretenho; 
Nem eu por outro modo vivería,
Pois já com alegrias náo me avenho.

Envolto aflim np manto da Agonia ,
O  amortalhado cfpirito preparo 
Para o fatal, e derradeiro dia.

Só entáo he que efpero amigo charo f 
Depois dos triftes dias, que aqui levo,
Que me amanheça outro horizonte claro.

Nem fei como a fallar inda me atrevo; 
Vós o vereis na mefma frialdade,
Com que eftas razões minhas vos eferevo $

E fe confervo alguma aftividade,
He fó (tara fantafticas ideas,
Que augmcntâo mais a minha enfermidade,

Eu revolvo as EftreUas, é as arèas, 
Metto-me neutras coufas de alto eftado,
Da minha conta , e profifsáo alhèas:

Faço tomar 3 vir , o que he paliado,*
O  que inda n§o chegou, faço pre lente : 
Como anda o tempo em mim defconcert^do!

U4 R I M A S  "
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Vejo em defcanço alegre alguma gente, 
Vejo outra toda a vida trabalhando 
Cuberta de lbor, e defcontente.

Em fantazias taes, de quando emqt}'ando? 
(Pois o quer affitn melmo a-Providencia)
A  Canta Providencia eftou louvando.

Defejo armar a todos de paciência,
Que he ío aquelle bem, que me ha ficado, 
Para fazer- aos males refifiencia.

Enfermo, ou sáo, em baixo, ou alto eíladq 
Já não temo Fortuna, que eu fó poífo 
Fazer-me vetuurofo, ou defgraçado.

Se dentro de mim mefmo me alvoroço, 
Effeitos sáo da fraca humanidade,
Que náo fe regem pelo arbítrio noflo.

Amigo > rer valor j a adverfidade 
He hum rico veftido, queorna, e enfeita 
O  jiomem na maior necefiidade:

A pompa vá também fe lhe fnjeíta,
A Fortuna náo d u ra je a  Natureza- 
Iguala- a. jodos, e a ninguém refpeita. --

DE J .%  DE MATOS. , » )
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. Calce embora a magnífica riqueza 
O  dour.*do cothurno, cõm yucjpjzã,
A defcalça humiliflima pobreza:*. c', * /; ,

Que a carne do Filofofo preçifa 
De bem facilfuftcnto^ e cuberoira, ^
O  corpo acaba , a aimâ fe-eterniza. 4 g,. í

a Fidãlguià, ou a loucairá 
Dçflf&.eáptendoflr dos fims'antepafíadòs,'
Que todos ha de achar na fepulcura.

/' .Roftre çqMedo! os-pef icos .gravadosT 
De generofos timbres; que eu fêmeme 
Terei os yirtuoroá ^or Jiçnrados^ ' -

, ' Ganhai, amigò, o braço hooradamente, 
Queaflim feabre o caminho âFama, e gloria $ 
Deixai faUãr efla infeníata gente:.

Se o vo0b ncímet fpmSo !er na Wftdria  ̂
Diflp nâo? fr çvo$id&*; porque andáo nelia 
Muitos, que são JpKÍignos de mejnorta.

A fama efta fómente em merecella, 
Confcguiliaí, boiacàfo;, e páo [virtude*
E vós dentro .em yp  ̂ mefmo podeis;tdJa,.

* 1 O
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O* trábalho mais afpero, e máis rude, 
Suave, e nobre'fe fará, com tanto 
Que de hum honrofo proceder fe ajude.

Aqui tecèra eu mais alto canto 
A vofíbs altos dons, fenáo andàra 
Já efta lyra convertida em pranto.

- Oh quem antes que a vida fe acabara, 
Se quer a par de vós com fingeleza 
O  mais que finto em mim, communicàra!

Agora ao brando fogo na «fpereza 
Do déíabrido Inverno eípeculando 
Os fegredos da fàbia Natureza :

Agora o penfatnento levantando, ,
Nao como os infoffriveis falladores,
Baixas, e vis matérias praticando;

Mas revolvendo antigos Efçritorçs, 
Varias ràzóes, diverfos íentimenros,
Certo manjar das almas iupriores; . ;

Mas eftes raçionaes divertimentos 
Haviáo fer, amigo , feparados ,,V 
De confefos, e fclíos tratamentos.
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Là nefles campos bemavenpirados f 
Par'onde foi'a candida innocencia, - 
Fugindo cà dos animes dobrados:

De hum cafal na póbriflima afliftencia, 
Onde náo^nos mordeííe, nem ladrafle 
De zoilos vis cruel maledicência:

AUi veria hum homem, quando naíce 
A  branca, e roxa Aurora no horizonte, 
Moftrando á gente a luminofa face:

Ir manfamenre o gado para o monte 
Comer da branda hervinha, e maftigando 
Defçer a procurar a freíca fonte:

Sahir o boi pacifico, inclinando 
Ao duro jugo o ruftico pefcoço,
Pelas redondas ventas fumegando:

O  geral, e (ollícito alvoroço,
Com que para o trabalho, a choça abrindo ,  
Sahe o velho encurvado, o agil moço:

Brotar depois a fruta, que apparece 
No frondofo raminho pendurada,
Que em tempo* accommodado amadurece:

Ef-
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' Eftar ouvindo a mufica alternada 
Dos doces namorados pafTarinhos ,
Que a meus brandos ouvidos nunca enfada:

Vellos andar faltando nos raminhos, 
Depenicando as folhas inquietos,
Vellos depois voar aos altos ninhos:

Oh ! Que dignos feráo eftes objedos 
Dos cuidados de hum animo innocente,
Para eftar contemplando em íeus fecretos!

VamOs, amigo, dai-me a máo contente, 
Vamos fe quer hum dia em nofla idade 
Ver o rofto da Paz refplandecente.

A  Deos, vans efperanças da Cidade, 
Deixai-me ir acabar os triftes dias 
No fanto Domicilio da Verdade.

v ■
Mas ah! Que todas eftas alegrias,

Por mais, e mais que certas me pareçáo,
Náo pafsáo de banhadas fantazias!

Aquelles negros Fados, que náo cefsáo 
De perfeguir-me, pondo-fe diante 
Para prender-me os pados, fé atravefsáo.
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Eu vejo, eu vejo o horrido femblante, 
Com que me eftão dizendo, (ah charo amigo)' 
Que nunca chegara tio doce inüante.

Eftas confiderações * que andão comigo , 
Para confusão minha he que fe inventão,
Que eu mefmo me convenço , e me defdigo,

Quaes pelo Ceo nas nuvens fe áprefentão 
A* vifta mil fantafticas figuras,
Que desfeitas no ar logo fe aufentão:

Taes as minhas erradas conjefturas, ' 
Levantando çaftellos fobre o vento,
Andão fazendo vans arquitç&uras;

E como tem tao frágil fundamento, 
Quanto havia formado em muiras horas,
Perco logo de vifta n*um momento.

Bem faz por me entreter neftás demoras 
A Fprtuna outra vez com efperanças ,
Que de falfas imagens são pintoras;

:̂ Mas eu que a tçmerarias confianças 
]à ouvidos não dou , feguramente,
Defvio do defejp eftas lembranças:



: Affim pudera eu táo facilmente 
Quebrar d’ alma as prizóes , que envergonhado 
Jnda arraftando vou por entre a gente.

As prizóes doces de hum grilhão dourado, 
Com que Amor , meus defejos enganando, 
Me tez parecer leve, o que he pezado.

Eu lhe firi ao principio repugnando, 
Depois com menos força me cfquecia 
No milagrofo géfto contemplando :

Alfim foi a razão de dia em dia 
Sua virtude natural perdendo,
Pois íó pela vontade; fe regia:

E qual foberbo tigre, que mordendo 
Os novos ferros da prizão que eftranha, 
Depois já .coftumado os vài lambendo:

Defta arte,Amor, que fempre me acompanha, 
tonverrendo a violência em fuavidade," 
Contra quem já não vai esforço, e manha.;

Comigo "faz táo meiga fociedade,
Que. já por gofto de lhe ler captivo,
Beijo o grilhão da minha liberdade.

DE J. X. DE MATOS.
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. Náo baftaváo trabalhos , coih que vivo » 
Mil íhilhóes de fucçeflòs náo cuidados,
Que me, trazem da gente fugitivo:

Refpoftas más, defprezos obrigàdos,
Vans efperanças, feias impòfturas ,
Sufpiros de trifteza ao vento dados:

Enfadonhas moleftias  ̂ largas xuras 
Para a vida, táo perto de perdella 
No meio de tamanhas defventuras í

/
Senão também agora no fim delia 

Ter mais efte contrario de fobejo,
Para poder de novo aborrccella.

Mas hos males cruéis, em que me vejo ,  
Só me fervíra, amigo, de foccorro 
Hum Bem, que n’alma pinta o meu defejo:

Que era ter (mas de balde em fim dífcorro) 
Huma certeza fó dc que vivia 
Na memória daqueila, por quem morro :

Eis-aqui como levo a noite, e dia ,
Sem ter a quem me queixe j que náo faça 
De meus triftes errores zombaria.

Di'
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Ditofa gente feita de outra mafla,
À  quem de Amor o dardo mais agudo 
O  rijo coração nunca irafpaííá!

Gabão-fe de hum efpirito fizudo:
Homens de carne, e pedra juntameme,
Fortes ppr condição, não por eftudo.

Não fei que tem Amor com certa gente, 
Que fempre tugio. delia , e fò fe inclina 
A  ferir mais hum' alma intelligentç. >

,, Oh das mortaes paixões, paixão mais dignaI 
Se alguma culpa moftras, não he tua,
He fó de quem tão mal te determina.

Quem ha nt> Mundo., que de ti fe exclua! 
Correi vós, homens, todo o Mundo inteiro, 7 
Vereis efta vçrdade pura, e nua;

Vereis tremer de Amor o Beroe guerreiro ,  
Que não temèra de Mavone as iras, r
Vçreis de Amor o fabio ptiziopeiro:

Vereis chorar ao fom de tantas lyras 
Por elle as altas Mufas, fem que feja 
Por fazer agradareis as mentiras.

DE J . * .  DE MATOS.
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O  meu grande Camões * que em paz cfteja 
Em "quanto andou no mifero defterro,
Para próva de tudo me iobeja:

EUe deftes, que falláo , nota o erro; 
Pois teve amor, e muiro benv fabia,
Que doutos coraçóei náe são de ferro.

- Com elle defabafo, dle m<e guia 
Das Canoras Irmans ao claro accento 
Com lua doce, e immortal Poeíia,

£em que já a Mofa fem calor, e alento 
Com defgrenhada fronte, e voz chorofa 
Fere tão mal as cordas do mftrumento j

Já no mieío de vida tão pdhofa 
Frotfa, e cãnçada eftà dè andar forçando 
Tão frios veríbs, que parecem proia:

Naquelles* que vos ouçcv eftar cantando 
Teria o meu mais certo formulário,
Se inda fi2effe alguns de quando em quando.

O bom Lima, qtíe he detles Secrerario, 
Bem fabe as vezes, que embebido os leio> 
Quando aqui paífo as horas Ibluario.

Mais
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Mais de mim vos contara; mas receio 
Que corra de tal force éfte meu pranto,
Que para o fufpender náo ache freio;

E je por cafo grande de alto efparito 
Se vos fizer incrível defta forte,
Qjje homem.já moribundo falle tanto,

. Sabei amigo, em fim., que em mal táo forte 
Já náo 1'ou ep quem faz táo longa efcrita:- 
A má Fortuna he fó , que até na morte 
Dentro deflc meu corpo falia, e grita*

í’ ;
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III.

O  Abio Jurifconfulto,
Da Joftiça efplèndor, freio do infolto ,  :

fm cuja máo reftiifima defcança 
odo o , equilibrio da legal balança:

Se o jufto minifterio,
■ Que a hum rempor exercitais piedofo, e ferio ,  
Em tio importantiifimo negocio,
Vos permitte algum ocio,
(Porquo nem fempre hc vicio ■
Sufpender o exetcicio; /
E faz, que o árco a enfraquecer-fe venha, 
Quem fempre em comprimillo a força empenha) 
Depondo por hum pouco a gravidade 
Da vofla authoridade,
Permitti-m& que poflk 
Ir á prefença voila;
E para vós, Senhor, de quandp em quando 
Eftes mcdrofos olhos levantando,
Livremente «»mvofco falte , ejdiga 
Quanto a Fortuna, e a razão mc obriga.

Entrei, Senhor, no Mundo táo malquifto, 
Que inda não tinha vifto 
Raiar nelle a formofa luz do dia i 
E já me falecia 
O  piedofo alento
De meu primeiro maternal fuftento.
JA ...v A íXkfjC-
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Trifte infallibilidade
D e huma futura trabalhofa idade I
Com ella fui crefcendo,
Não fei fe mais durando, que vivendo 
Em contínuo defprezo,
Depois ao lume accezo
Da razão natural, que em mim crefcia *
V i que por força de huma Eftieíia ímpia 
Em vida tão pequena 
Se comprehendião feculo  ̂ de pena j 
E ás curtas horas de meus trifte $ annof 
Jâ excedia o numero dos danos-

Mas ella , que fedenta 
Nunca de grandes males fe contenta;
Me põe de todos no maior perigo,
For ver fe acaba de huma vez comigo*

Poucos annos beijei a mão paterna ? 
Porque outra mão, que tudo émfim governa 
Me poz em huma mi fera orfandade,
Aonde não herdei mais que a faudade*
Defde então conhecendo 
Melhor o Mundo, que já agora entendo, 
Nelle peregrinando . • . w
Levei fempre arraftrandoy i (
Atado á paciência,
O  pezado griUiio da depeftdcitáà; r
Que em lugar de gaftainfe defta forte ,  7
Cuido que o ufo ainda o faz mais forte, 
v .1 QJi Sa-f
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Sacudillo de mim já quiz de todo ^
Mas em vão me cancei; nem de algum modo 
Encontro quem me valha,
Que todo o Mundo contra mim batalha*

Encontro hum valle, quando bufco hum monte; 
Morrendo eftou de fede ao pé da fonte;
Só para mim , não fei pPrque fegredo,
Naice mais tarde o Sol, pôe-fe mais cedo:
A  ordem natural de mim fe eíquece;
E já de horror, de enfado me parece,
Que até lhe cufta difpender comigo 
A  terra encofto, as arvores abrigo.

Como^não ha de a mifera Fortuna 
Ser-me tão importuna,
Se para fegurar melhor a empreza,
Se poz da fua parte a Natureza?
Vede agora, Senhor, com que efperança 
$iós homens hei de ir pôr a fegurança:
Hum fó pór me não ver, foge, e feefconde; 
Outro por mais que o chamo , não refpondft 
Efte immovel fe faz, foberbo aquelle j 
E eftou diante deJie~
Cheio de hum fofFrimento tão precifo ,
Como a réo em Juiáo.

Quanto mais me eftío"vendo, 
Mais vão endurecendo:

Sem*
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Sempre acho nelles huma fria çfeufa , •. - 
Que mais fez a cabeça de Medufa? ^
É  fe a algum deftes fe lhe vè na boç.a _ 
Alegrç dijFerença, he que o provoca 
Hum odio disfarçado, .
Que vai fempre no rifo mifturado.
Sem longa experiencia
Quem náò fe enganara deítá apparericia?
Nova efpecie de féra,
Peito de pedrenal, iofto de cera.

Mas jà do Mundo errado ,
Que tanto me enganou , defenganado ± "
Náo fou como algum dia, 1
Que a$ van$ promeflãs da efperança cria: -> 
Delle fugindo vou , e a feusengarços, ' ^  
Mas fem proveiro confuminda os annos.
Ora da trifte idea , que me inclina 
A* fol d̂ão da paftoral campina , '
Levar me deixo para a pobre Aldèa $ ' '
Mas também a zizania alli fefflôa . -
Contra mim novos males, novos danos,'
Que em toda a pane eftào-chovçndo enganos ; 
L  limaqueilaigebce, " ^  ^
Que eu fuppunha viver mais íimplesmente  ̂
Acho da mefma forte 

tOs defconceirtos, que obíervei na Corte»
Ora bufeo outra terra;. 1 . ; l
Ma$ fejx Aldfcay óu Corte; valle, ou fet+a, 
Náo ha x portnais que corro, ora que procaro-* 
Hum lugar, ;qndg ponha os~péxleguro. - * 
t .T : Qual
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Qyal o cervo ferido,
Que em fi leva efcondido 
Ko mortal inílrumento,
Da vida o termo, e mais velo* que o venro 
Em váo fugindo va i, e em vão íe cança,
Que a poucos paflbs fempre a morte o alcança; 
Aflinj eu, quando fujo a minha Eftrçlla, 
Menos me aparto delia;
Que mal poffo efcapar defte perigo,
Se aonde quçr que fujo , vou comigo.

Em fim paqi contar-vos miudaipente 
De meu Fado Inclemente, j ;
Quantos cafos por mim tem paíTado*
As vezes que picado
Fui dos pes infolentes
Do defprezo , de amigos , e pârentes,
As injuftas vinganças, que hei foffiido 9 
Ser em tojos os lances pretçrido ,  .
Confumindo em demoras 
Infruâiferis horas;
•Taotas nifto gaftitray ;
Que em mim primeiro a vida fe acabara,.

De algum Aftro a benefica virtude,
Fazendo em, mim , que a*njga Lei íe mude^ 
Me deitou nefta terra,
Q»de 0 Fado me faz mais branda guerra, ; 
JSeoto for de meus males nova traça ,  í 
Jer comigo defeuidos a dçfgraca; :
j Mas
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Mas á vofla prefença ,
Attribuo, Senhor, tanta difírença; . 1
E fe fugindo venho, onde he que poflo 
Achar melhor amparo do que o voflb í

Dai-me (fe be quemereqo cotifeguillo)
Da vofla mio o poderofo afylo :
Dai-me, Senhor, que ainda a defventura 
Correr atrás, de mim fc me figura:. , . 
Deíla, hydra mortal Alcides forte,
Eftingui de hum fó cótte .
As p„ulantes cabeças renovadas, .
Por meu caftieo feropre em vão cortadas; 
Porque Tó póde a vofla heroicidade 
Cauterizar tio vil malignidade.
Em̂  mim mefmo a defgraça vos offrece ”
O  mais nobre interefle ,
Dando-vos hum motivo,
Onde fe: próve o voflo esforço altivo»

Nunca ©shomeps mais Deofesfe parecem ,  
Que quando favorecem; 1
Derribar fortalezas,
Romper muralhas ,  confeguir emptezas , 
Ã r̂madas dirigir a. Climas- novos ,  - )
Em fujeiçáo .do8;póvo$» í \
Pôr afledio ásc Cidades ,J 
.E o mais, que o.Mundo chama heroicidadcs; 
Nada difto feràdé tanta ,glQEÍá . . .  .
No futuro immortal pregão da hiítoria ,

'i Co*
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Como fazer hum peito geherofo, ”r
Rico a hum pobre, feliz a hum defdirofo; ■

Vós , que melhor fefeeis quanto eu vos digo 9 
Efta virtude exercitai comigo:
Não entendais que invejo
EíTa aura popular de hum vão cortejo;
Nem' me tenta a ambição infaciavel; - 
Tenho fim hum defejo mais louvável,
Mais racional, mais pio, mais prudente,
Que mc faz defprezar naturalmente 
Eaftos de rico , prefumpçóes de Nobre*
Pois tudo poíTo íer, e mais fer pobre.

1 - i
O  que fomente tjuero, : i* ' ■

E o que de balde ha tanto tempo efperoj
He arrancar efta agil mocidade
t)a inucil, moile, torpe ociofidade ;
De quem tantos ctefmanchos perigo íqs )
Sáo filhos monftruofos:
Sómente infeftos vís geráo, danadas 
De corrupção as aguas encharcadas.

Quero fó ter hum meio,
Com que me*eneofte a algum honrado efteio* 
Porque mais defcançada chegue a vida 
Lã ao fim da carreira bem fãbfda; • * -
Qirfe, a quem táorpouco inveja, •  ̂ 1
Ifto nio ió lhe bafta,*nas fobeja. ,

*4* fc l  m a i  : ^
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E  fe as confiantes Leis da sá Juftiça,
Em vós nunca remifla, v 
Acafo não offendo " J
No pequeno defpacho qèe perrendp, -
Fazei á Patria hum pròvejtofo filho , > ' ̂  *í
Defle que he da Republica empecilho. A

■ c ' --i
Se aflim me acontecer, como,confio ^

De hum coração tão pio ;: > ** >; >
E  renráo mc virem com alegre rofto . ^
Erguer do hatxo eftado, em que eflou pofto£ 
Ah Senhor! Como he privei, . xx T

- Que a defgraça infofímeL ~  ̂ I
Fugirá de me ver torcendo: a vifte r i , r 
llárvofa dô perder efta conquifta* A
Deixando'o feo arrojo , r  ̂ j
Na voíTa máo. por mifero.deípojo.x .:í

DE J. X . D E  MATOS. W

E lá depois, que a minbf rdueailyrâi. 
Deycar o enfermo-foro, cpn> qüe reípieâ . 
Alegre, e fonorofa. t . ir. vxx:* roCÍ
Ferid  ̂ defta inào menos medroía,
Que a rempenaila .agora mal fc atreve, x 
Outro lou^r tpatpr  ̂ que,ife V(» devet >_ 'A 
Cantaqdo efpalb^rçi por toda a parte; . :i A 
Se a tanto me ajud^ engenho, e Arte,.- :x -0  

, ; . - -I t x. U;;d rnuK
’l oxboifn crio;ooxo 3ií£>

í : b JC>.:
moO
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IV.

Vo ’s , que da ricamáo da Natureza 
Recebeftes os dons , que ella mais préza ; 
Aquelles altos dons de fotmofura,
De graça, difcriçáo, de compoftura f 
Que raras vezes por occulto arcano 
Unir-fe fabem no compofto humano:
V ó s, que por força de hum penfar feguro, 
JHaminando as fombras do futuro ,  - 
Dos mefmos corações, e entendimentos > 
Penetrais as tenções, c os movimentos:
V ós, finalmenteque fabeis aonde
Ailifte Amor r por mais que Amor fe efconde^
Náo entendais que a declarar-vos ^enho ,
Se açafo tenho amòr, e a quem o tenho.

Venho â voflfa prefença,
Só cpmo aquelle ,:que em mortal doença, ? 
Dos ardores da febre feme a calma*;
Qiie atenuagdõJhe as potências-d*alma,
A cada inftante affli&o delirando,
A* fecĉ i lingua» fe-lhe v$o pegando 
As truncadas palavras, fem que tenha, 
Quando o^Medico venha 
Hum habil enfermeiro, hum affiftente,
Qpe exponha miudameme 
Çom zelo, e com piedade 
Os ^rogreíTos da l^nga enfermidade.
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Enfermp vi?o,, mas de hum maf tão forte  ̂
Que «m vjda beJ>o a cada inflante a ^ o n e : 
Defamparado eftou , Amor mc mata,
E ajudada a atar-me aquella irrgrata,
Que fó c’um favor íeu , que em fim mcdéflc* 
Faria que pudeífe,
Em lugar c?e:marar-me de defgofto,
Ver-me morrer d£ gofto. . .a  ^
Com cfte bem , que pouco 4he cJuâara, r:J 
De inimigas EftfeUas mc. vingara \ -O
líto fó , ifto fó me baftaria, t - -O
Para dizer ao Fado, fe algumdia : -
Me tornaflê, como hoje, a fcr contrario ;
Que queres , temerário? : ? - M

Em vão, em vâo já agora > ... j Vá
Depois daquclla hora, . >
Em que tu çompaffivo, ou defpuidadflt * 
Me deixafte gozar tão alto eítadoi i» > 
Em vão, de tanta gloria pezafofo», r : f* 
Solicitas fazer-rr>e-aefditoío, •

Mas ene contas são eftas j pferi&mento c 
Que andas fempf# fr deitar/euqt fundametóGj,} 
Mais que a vji,<cpnjc&ura? • Sv .*> -  *-'.7
Não ha maior loucura, - 7? i 
Que andares ueft# mifera metnom y.
Cortando o s l ouros antes da. vidorra,
M/t$ ah! Minha.Seohora^ jí nvjv̂ .- i -i-sl 
Tudo f i n g e a m a ,  e quem adorâ

-IA . C c r *
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Cercado eíhro das lanças do infttoígo, '
Cruel Amor, que fempre anda comigo; ’ 
E em tio ardua conquifta f 
Náo volto a qualquer parte a rrifc- vifta 3 
Q$c -contra mim náo veja levantada 
EíTa máo poderofa, e delicada,
Que inda tem mais robufta fortaleza,
Quç a dcfpedida balaj em fogo acceZa, 
Contra* foberbos muros,
Que os peitas de aço, que os broqueis feguros ,  
Que de Alcides a-clava,
Que de Cupido a vencedora aljava.

Peço que lhe digais, *
Se também contra mim vos náo voltais , * 
Que em fim (po/í o defejd) que mc mate, 
Que etfcogite , que trate 
Os mais tyranos generos de morte;
Que eu os, efpero forte; ~ ,
Náo para refiftir-lhe confiado,
Mas a feus pés. proftrado,
Para» a mortal ferida,
(Jftda quando me tcufte a doce; vida) ‘ *
De novo o trifte coração lhe oücrto 
A  peito defcuberto;
Mas que repare liem , que fe mc offende, 
Náo contra:mim, mas contra :fi contende; 
Pois matar quem fe entrega ao rendimento, 
Bem que aflcgprayinfama o veojBift^ntoi •

Afr
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Affim de vós o julgo, affim o efpero, 1 
N ip p or mim , pelo muito que venero 
Em vós aquellas altas qualidades, >
Que vos igualáo tatjto ás Diviqdades:
E mais que tudo, por aquelle affeâo,
Com que (faudofo de tão linda objeâo) j  
Sahir das ondas vejo 1
A efperar-vos contente 0 Padre Téjo:
Affim nunca o vejais correr turvado, r

antes focegado,
Claro, doce, íuave, e abundante 
Fartar-vos poíía toda a fede amante 
Do voíTo coração, oh Ninfa pura!
E defeançando , <ie temor fegura,
Dentro das fuas margens, como entendo, 
Nelle vos eftejais fempre revendo. ;

Não cuideis que efta em preza >
Offender pofla a voífa íizudeza:
Salvar a hum infeliz, guiar a hum cego 
Não he tão baixo emprego, >
Como 0 vulgo infeníivel imagina:
Sómente huma alma grande ie cteftina 
{Pois fdbe 0 que he Amor) a foccorrello ,
E não a defprezallo , e offendello:
E fó qpem apadrinha, e quem rçfpeita 
EfTa paixão, que as mais paixões lujeita,

, De benigno, de Nobre .
Toda a grandeza, que em fi tem, dçfcobre: ;

DE J. « .  DE MATOS. *47
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E em quem melhor a voíTa podería 
Moftrar-fe affavcl, branda, heróica, e pia, 
Que em foccorrer em feu pezar profundo 
O  maior trifte, que conhece o Mundo*

E  eu merecer tanto,
Que vos mova a piedade efte meu pranto , 
Nas brancas máos de Dinamêne juro ,
Por mim , por ella, e pelo fanto , e puro 
C eo , que ouvindo-me cftà, que em quanto a vida 
Defte corpo mortal náo for partida,
Com vida, corpo, e alma,
Por vento frio, por ardente calma 
Servir-yos-hei, Senhora, de maneira, 
Qtie.am&o fobre a fogueira,
Sobre o cepo a garganta
Porei com fé, e obediência tanta,
Que, fe poffivel for,-
A meu mortal valor
Irei, Ninfa, por vós de qualquer modo
O  Inferno revolver, e o Mundo todo.

E ao fotn da minha cythara piedofa ,
Afíim cmefmo chorofa,
Cheia de mágoa, cheia de afflicção,
Em quanto a fuftentar na frouxa raáo; 
Proteílõ toda a hora,
De vós, minha Senhora,
Efpalírar , quando cante, 4 . ...........
Lquvorcs ues , que todo o Mundo efpante.
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V.

L Orinda bella, as obras paftoris,
Que com tão grande empenho me pedis 
Em brando verfo, em bem tecida profa,
Ahi vo-las remetto; e mais piedofa 
Vos peço, que vejais ,
De Amor tantos fucceíTos deliguais.

Vede, que as fuas armas atrevidas 
Ferem .não fó as innocentes vidas ,
Mas inda em duros peitos, como o voflo* 
Fazem qual raio mais voraz deftroço. .

Do grande monte o cume levantado , ' 
Mais perco eftà de Júpiter irado 
De Amor, e de Fortuna 
Nem choça, nem tribuna : )
Pòde ter íegurança,
Que Fortuna , e Amor a tudo alcança*

Vede pois. que fazeis,
E dos males alheios não zombeis, ?
Que são de huma alma indignos penfamemps 
Fazer do que hc pezar divertimentos. . í
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As magoas, os retiros,
As afflicçóes, as aníias, os fufpiros ,
O  devoiante lume 
Do impaciente, do infernal ciume:
As duras cfquivanças ,
As aufepcias  ̂ as fatais, as miudanças,
Em fim, de Amor tão longo prejuízo ,  ’
He n\aceria de rizo ?
Ifto náo he o mefmo que eftar vendo 
De longe.a hum miferavel ir morrendo 
A ’s máos do feu defgofto,
Sem querer acudir-lhe por feu gofto?

Ah Lorinda  ̂ Lorinda, quando eu lia ? 
As faftoris tragédias algum dia,
Hum íuor frio o rofto me banhava,
Sobre a máo encoftava 
A  languida. cabeça; e então de mágoa 
O  pranto me:arrazava os olhos d* agua;
Ifto naquella idade ,
( Ab doce Tempo!)  Em que inda na vontade 
Náo tinha exprimentado aquelle effcico,
A  que hoje íó poc vòs vivo fujeito.

NeíTe livro de Amor*, cuja efcritura 
Contém do motíte a varia defventura ,  
Aprendei os humanos fentimentds,
Com que haveis de efcucar o f  meus. tormentosa 
Diveru-vos embora;
Forem náo com Amor > que fempre chora.
«A Dos

tf®
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Dos clamores da Aldôa,
Se procurais encher a volfa idéa ,

Ah! Nío fe diga, que indo a vós piedofos, 
Tornáo a vir de novo mais queixo fos1 
Quantos rem defmaiado,
Só de oüvir hum fucceflo defgraçado;
E vós, ouvindo tantos, podereis 
Rir-vos de Amor, zombar de Atas Leis?

Náo efpero de vós eoufa táo dura >
Mas antes que em ternura 

t De Amor, e piedade 
Mudeis a natural ferocidade;
E que quando elcutârdes 
Os meus juítos pezares ,
De que poflò compor livros maiores,
Do que o deiíes Paftores ,
Vejais quanto ficaftes devedora 
Da compaixão, que me negais agora.
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V I.

M Inha inimiga bella ,
Gloria dam inhador, e a caufa delia ,
Em cuja mão. Amor depoficado
Tem a ,minha Fortuna, e o meu cuidado:
Tu honras eftes bofques, c eftas praias,
Ora cncoftada á fombra de altas faias.
Ora pizando, quando aqui paifeas ,
Com branco pé as húmidas arêas.

Tu envergonhas eftas Ninfas bellas,
Pois es mais linda , mais formofa que ellas* 
Huma veadorte eftá, como admirada ,
D ’ entre a limofa côncava morada;
Outra do banho fahe, e bracejando 
As enrolad33< Ondas vem cortando 
C ’o delicado- peito: Deixa aquella 
O  rico fio , com que urdia a retia;
Huma deixa do Satyro o queixume,
Outra de ver os peixes em cardume,
Como Talião na rede aos pefeadores;
E ora cheias dc inveja, ora de amores,' 
Eftáo debaixo d'.agua a huma e huma 
Levantando as cabeças fobre7a efpuma.
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Aifim pot ver-te, 6 Ninfa, fe alvoroça 
A  belliffima chufma, porque poflà 
Cada huma defta arte 
Lograr de tanto bem táo grande parte;
Q ual, para as mais fallando,
De teu Divino géfto eftá tratando ,
Dizendo todas, táo Celcfte aceio,
Táo defuiado géfto donde veio 1
Náo fe'recolhera, fem que tu te aufenres;
E quando o fazem, triftes , dcfcontemej 
Ao Padre Téjo contáo,
Que te víráo, meu Bem, e alli lhe aponráo ’ 
As tuas perfeiçóes , que nunca dizem,
Por mais e mais qUe as exprefsôes rcpizem,

Se dizellas pudefTem, que diriáoí 
E fe as viflem como eu, que fentiriáo?
Eu as v í , eu as v i : Com que miftura 
De gofto, e de pezar fe me figura 
Efta visáo! O ’ penhas éircumftantes;
Se eftamos fós, direi as penetrantes 
Coufas, que efta alma firmemente enferra 
Mais entranhadas do que vós na terra i 
Mas até tenho medo •
De confiar de vós tanto fegredo:
Eu o direi em fim , com tal cautella,
Qjjc o ouça fó aquella ,
Que foi a doce caufa, por quem figo 
O  mal que palio, as exprefsôes que digpr

< R  ii Náo
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Náo cuide», Ninfa , nSo, que da memória 
Rifcar já mais fe peifa huma vi&oria , ' ■
Que Amor a vez primeira celebrara ;
Bem que depois em mágoa fe trocara:
Inda tenho prefente
De meus dias o dia mais contente:
Inda me lembráo os piedofos ais,
Os gcftos, as palavras, os íinaes,
As brandas petições, os juramentos ,
Em fim os namorados movimentos,
Com que ora examinando os olhos bellos^ - 
Ora enfeitando os lúcidos cabellos ,
Toquei a face pura,
Onde Flora miftura 
A  branca, e a roxa côr da madrugada.
Ah Ninfa delicada!
Todas eftas razões, fe me acreditas,
Vivem , e viveràó nefta alma eferitas!

Eftas as caufas são do meu defgofto ,
Que me vem fempre na afflicç&o do rofto: 
Eftas contínuas lagrimas, que chóro,
Nafcem do que receio , e do que adoro: 
Olho em fim para ti; e quando'meço 
Entre nós as dtftancias, efmoreço:
Vejo queí es huma Ninfa celebrada, - >
E das mais altas prendas adomada;
Eu hum Paftor fem nome, que fe attenda, • 
Sem-pane, fem razáo, que me defenda: - >

Tu

2$4 R I M-A-S .
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T u  dominando os campos , féohoreas- 
Os bofques , e as arèas ;
Eu pofto em monte alheio, e táo deferto ,  ' 
Só de ruílicas pelles mal cuberto:
Tu de fotmofo rolto delicado;
Eu táo mal figurado:
T u polida ; eu mais bronco .
Que a grofla cafca deíigual de hum tronco.

Qual Lavrador, que alguma rez comprara j 
Porque com outros náo íe aconfelhára,
Depois lhe dizem todos, que he pequena,
E certo que foi pena 
O  dar tanto por ella; como louco 
Refolve-fe a largalla por táo pouco,
Que perde o pobre era fim ló por vcndella,-. 
Mais de metade do que deo por ella.

AlEm receio eu, que tu , Senhora, 
Conhecendo algum’ hora 
Qpe effe ampt repentino 
Não fora amor, mas fora defatino,
Com que ao princípio para mim olhafte-, 
(Porque comtigo não ti aconfelbaíie) » *
Me deixes peearofa 
De ter fido'comigo tão piedofa:
O h ! Nunca chegue o dia 
De t̂ iuotipaal y de tanta tynnftia£ '
Que, inda que òs-teus. favores, xalcnvtatjt®* 
Merece-os o meu pranto.

Me-

Digitized by Google



R I M A S

Merecemos a conflancia ,
A inquietação, o amor, o fufto, a anfíâ  
Que dentro d’ alma íinto:
Só neftas qualidades fou diftinto.

KSo tenho largos campos femeado*,
Que te poíía offrecer, não tenho gados:
Não poíluo colmèas,
Vivo peregrinando nas Aldèas 
De cabana em cabana:
Hum mez aqui, além huma femana;
Mas tenho huma alma , bem que trifte , Nobre : 
Huma vida, que he tua, ainda que pobre: 
Hum amor, que te iguala:
Huma fé , que a nenhum temor fe abala;
£m fim hum coração, de quem tu fabes 
A  grandeza que tem, pois nelle cabes.

Não tenho outros, haveres ,
Se dlfto te contentas, fe ifto queres,
Como já n* outro tempo fuecedia;
Que para t i , 6 Ninfa, não havia 
Outro preço maior
Que huma alma cheia de hum íincero amor, 
Tudo em mim acharás da mefma forte;
£ fe he poflivel-, inda amor mais forte.

Mas fe eftés de mjerer-me arrependida 
Náo*ce arrependas de me dar fingida

Aqueí*

T $ â
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Aquella branda moftra de piedade,
Que paffou tantos tempos por^verdado*
E fc quer nefte engano,  ̂ —
Suave ao mefmo tempo que tyrano,
Conferva o meu defejo, r
Onde tenho mil mortes de fubejo.
Se acafo me aborreces* como entendo, ‘ T 
Se me deixares, de que eftou tremendo, I> 
Seja aílim, pois o queres; mas de niodo 
Que eu o não chegue a conhecer de todo:
Náo te cuftará muito neftc eftado Y
Trazeres-mc enganado: .')
Efte pequeno allívio me confente;
Trifte quem de táo pouco efta contente ! '

DE J. X. DE MATOS. *5?
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T E R C E T  OS.

M Imofo Infante, Príncipe adorado , 
Efperança mais firme do faturo,
Confolaçáo mais certa do paliado:

Amparai efte pletro mal feguro,
Como fuccede á hera trepadora,
Quando fraca fe arrima ao forte muro.

Nova Mufa me dai, pois temo agora 
Dcfentoar no canto defta minha,
Por coftumada ás lagrimas que chora.

Oh Mufa a mais feliz! Quem te apadrinha 
Que já finto fahir-me a voz do peito 
Menos gelada, do que d’ antes vinha.

Vós fois, Senhor, a caufa defte effeito ; 
Por iífo neftas claufulas pequenas 
Ouvir>me-ha todo o Mundo com refpeito.

E protegendo rufticas avenas,
Ir-vos-heis coftumando de Memno,
Antes de ferdes R ei, a fer Mecenas:

Qge
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Que fe 6 forte Thebano em pequenino _ 
Dcfpedaçava já dragões no berço,.
Fera .he também.o meu fatal Deftino:

Novo Alcides, Senhor, meu tofco verfo 
Amparai; que he mais ardua refifteneia ' 
Vencer as forças de hum Deftino adverfo.

Ouvi-me pois, ouvi-me fem violência, 
Que as razões da fiel.finceridade.
Bem póde percebellas a innocencia.

Vós fois aquelle ramo, em cuja idade 
A Lci-florecerà conftantemente 
Defta pequena antiga Çhriftandade:

' Vós fois aquelle fruto inda pendente 
De huma arvore de Ghrifto ao Ceo fubida, 
De que hoje faz a-Portugal prefente:

Vós fois aquella palma enobrecida , - 
Qjie nã frente das noilas efperanças 
Jrà creícendo para fempre erguida:

Vós o íris fois daquellas feguranças,
Com que Deos táo benigno, tio piedefo 
Nos promette pacificas bonanças.

DE J. X. DE MATOS. *5*.

Bem-
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Bemdiro Reino ! Portugal ditofo!
Oh náo te alTuftes mais! Oh náo fufpires!
Se es do Ceo táo bem vifto, e táo mimoío.

De lá te diz Affõnfo, que refpires,
De lá nefte feu novo defcendeftte
Te manda o ramo, o fruto, a'palma, o Irisa

Ah meu Senhor! Meu Príncipe eXcelienteJ 
Guardai, como prometia, efta memória ' 
De huma boca infallivel, que nio mente.

Lá quando lerdes a famofa hlftoria 
Dos voiTos Immortâes Progenitores,
Vereis mais altamente a voffa gloria:

Vereis, que são eternos moràdoreS 
Do verdadeiro Olym po, onde (icàráo 
Suftcndo fempre os Régios Succeflbres:

Vereis o claro accento,. a que chegáráo; 
Náo porque forão Reis, más vittuofos '  
No ardor, com que huns aos outros fe imitarão^

Mas voiTos Pais Auguftòs, e famofoS ,
Que as facrofantas Leis da heroicidade 
Sabem- dar,  e feguir.láo cuidadòíbs ,  ' ' -
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DE J. X. DE MATOS.

Vos levaráõ á excelfa extremidade,
Por onde com trabalho, e com deívelo 
Sóbe a gozar o Heroe da Eternidade. . *

E em quanto náo podeis reconhecello,
Vos eflã preparando hum novo eftado 
De voffo Augufto Avô o amor, c o zelo. *

Para vós vai creando efte Reinado ' ' 
Cheio de gloria, cheio de excellencia,
Com que 7e faz no Mundo refpeitado: ’

Vereis nelle invariável a obediência, 
Sempre confiante a Fé, refta a juftiça, ^
Enfreada a AmbiçSo, muda aJofolencia: • - -

Vereis a applicaçáo nunca remifía, <
Com que entretida a molie ociofidade, 
Defentorpece os membros a preguiça-: >

Vereis feguir-fe as regras da piedade ,
Do valor , aa fçiencia, da conftancia, '•
Da fama Paz, da jufta liberdade:

Vereis aquella radical fubftancia,
Com que nutre o. Commercio as Monarquias,  
íncher volTos «fiados de abundancia:
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Aflim vereis, Senhor, todos os dias 
Com proveitofa fingular cultura 
O  Reino florecer por tantas vias*:

Como aquelle, que em grande femeadora 
De bem mondado trigo vai com gofto 
Cortando a loura eifpiga já madura.

Crefcei, qual tronco em-ferril cháodifpofto j 
Que des que os largos ramos eílendèra, 
Servindo a tantos, vai de abrigo, e encofto*

Vinde illuftrar de todo a. Lula Esfera ;
Que fendo muito, o que de vós alcança,
He muito mais o que de vós efpetó:

Gráo parte do feu pezo em vós defcança '̂
E já fem que o fintais fe differeoça 
O  muito que podeis fò na efperança:

Por nós ao Ceo chegou iupplica ímmenfâ ;
E de taes qualidades quiz encher-vos,
Que fez maior, que o voto a rocompcnfa. j

E llc, que tanto foube enriquecer-vos,
Ha de, aiTeiçoado ao vo íío'gélto lindo, . ' '
De fafcinanxes olhos defender-vos, - .. •:. .

«fe R I M A S ;
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Em vós todas as Graças fe eftáo rindo, 
Brincando irio comvofco raelindrofas,
Quaes ao filho de Venus divertindo. :

Do voflb tratamento cuidadofas ,
Huma no berço de ouro vos reclina,
Qutra vos cobre de purpureas rafas. •

Ora Pito embalando-vos benigna,
Ora nos braços da riibnha Aglaya,
Qra no brando coJlo de Eufrofina:

Para vós anda Thetis já na praia 
Efcolhendo do mar alvas pedrinhas,
Que a onda arroja, e lambe, quando efp raia.

Com cila vão as Ninfas mais vizinhas - 
Nos virginaes regaços apanhando 
Torcidos búzios? côncavas conchinhas.

A  longa, e branca barba penteando 
Já fobre as manias ondas apparece 
Banhado em gofto o Téjo venerando.

Seu futuro Senhor vos reconhece; 
Defcubri-lhe efia máo candida, e pura ,
Qiie já paia a beijar fc er^ebctbece.

DE J . X .  D  E M A  T O S .  Í6%
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V oa, 6 Fama veloz, pelo ar' fegura, 
Sacode as pandas azas, vai feguindo 
O  caminho, que te abre efta Ventura.

Defte Príncipe o nome diffimdindo 
A ’s mais remotas gentes, que encontrares 
Na diftancia, quc.vai do Téjo ao Indo:

Voa áqueUeS langiflimos lugares,
Que com teu brado univerfal abranges,
De África as rectas, e do Oriente os mares:

Tremáo de fufto os barbaras alfangcs,  
Que inda para cercar a Lufa frente 
Cria palmares inclytos o Ganges:

Dize ao torpeye toftado continente 
Da inculta Abylla, que vá já tirando 
O  pérfido turbante reverente:.

Ao feio Tormentorio vai chegando, 
Atroa-lhe os afperriraos ouvidos ,  .
Nunca fabidas eoufas efcutando: .

E que dos navegantes deftníidos 
O  crime pagará, que inda lhe rcfta,
Vendo os membros grandi&mos. tolhidos; .
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forque fe os mares ainda agora infeíla • 
Às Lufitanas proas, que algum dia 
Lhe ha de abaixar a carrancuda teftà:

Faze-re ouvir por toda a Cafraria, . .... 
Depois avante paflfa, e vai correndo 
Lá por outra,Região menos íombria:

Agora a ricaOrmuzeftrieraecendo,
Agora Meliapôr, e o Guzarare,
Affamados deftriâos diícorrendo:

PrognoíHca hum cruiflimo combate t 
De fegura viftoria às fortalezas 
De Jalofo, Tidore, e de Ternace:

Em fim das fortes armas Portuguezas 
' Annuncía do Mundo em toda a parte 

Mil futuras j c profpcras .grandezas.

E vós., com quem benigno o Ceo reparte 
Toda a graça de Adonis, algum dia 
Armado filho vos verão de Marte:

Europa a voíTos pés, .de medo fria, 
Tributos vos dará > e a Afia ingente 
Pérolas Oriencaes, que a Aurpra cria:

D E J. X. DE MATOS.
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Negros vultos iráo de África ardente 
Defcntranhar na America falvagòm 
Thefouros ricos de metal luzente.

Povo eftranho de barbara linguagem ,
Pela foberba foz do Téjo entrando ,
Vos jurará firmifiima homenagem;

Entáo com lyra de ouro em. verfo brando â 
A  vós mais dignamente altos louvores 
Os Paftores da Arcadia iráo cantando:

Louvai, louvai,  follíciros Paftores,
O  novo SucceiTor do Reino: CeíTe 
O  coftumado canto dos amores:

Cantai o amor da Patria; o interefle 
Commum da Monarquia: Em bom Pai delia,  
Por quem dos Povos todo o bem iiorece;

-Aflim vos fareis dignos da capella-,
Que Febo para aquelles tem guardado ,
Que louvar fabem a Virtude Delia;

E quando o aureo Tempo for chegado, 
Que de Saturno o feculo tingia,
(Ah Tempo! Tempo Bemaventurado! )

16S
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Dirío , ' v e r i f i c a d a  a  p r o f e c i a ,
Que fatidicamente íe cantava:
De tal Pai', que outro Filho nafceriai 
De ral Avô, que Neto fe-eíperava í

D E J. X. D E M A T O S. a
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B E L I Z  A.
P Ois não quereis, memórias imprudentes 

Senão andar contínuo revolvendo 
Coufas, que mais vos fação defcontcn&es ; 
Com inquietas azas 
De novo vivas chammas accendendo,
E nellas reduzindo-vos a brazas:
Fartai-vos, loucas, confumi-me embora: 
Voemos onde mora 
O  principal motivo,
Por quem no meio de mil mortes vivos

Eu vos darei matéria accommodada ,
A todas as idades tão eftranha7,
Que nunca em verfo trifte foi cantada:
Qyal louco mal guiado 
Correndo vai ao alto da montanha,
E fe deita de lã defefperado: •
Aílim perdidos jà , da mefma forte 
Vamos bufcar a morte:
Primeiro fubiremos,
Depois precipitados cahiremos*
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Subamos pelas margens do alto Douro, 
Onde cuido inda agora que me vejo 
A* frefca fombra do frondofo louro í 
Recorde as alegrias,
Como aquelle, que ceva o váo defejo 
Sómente com pintadas iguarias;
Mas fenáo poaem glorias já paiTadas 
Ser mais que imaginadas,
E affim vos faúsfaço,
Demos, memórias minhas, mais hum paífo*

Aquelle o bofque á Ninfa confagrado ,
A mais famofa, que o gráo Douro ha vifto ,  
Defde que corre para o mar falgado:
Inda fe me figura,
Que alli as horas paífo, alli perfifto ,
Ou feja dia claro, ou noite efcura:
Aquelle* os confufos ramos, onde 
Beliza fe me efconde:
Aquelles os lugares,
Onde a Amor já Fortuna ergueo Altares.

DE J. X. DE MÂTOS.
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A quem diretas cafos venturofos,
Que alli paflfei, em quanto o quiz rneu Fado, 
Que os náo tenha talvez por fabulofosí 
O xalá, que pudefíe 
Ser íonho aquelle tempo já paíTado,
Allím como inda agora mo parece!
Mas eíTes altos montes fe abaixarão ,
Eftas aguas paráráo 
A ouvir os louvores,
Que alli me derão Ninfas, e Paftores.

Alli vi de Beliza os olhos bellos:
Náo fei que movimento os meus lhe acháráo;
Que defde entáo náo pude eftar fem vellos:
Alli hum certo dia
Das palavras ufei, que me enfinàrão
Os ditofos exemplos da oufadia:
Logo Fortuna encaminhou meus paflõs,' 
Levantou-me nos braços,
E pela roda vária
Jurou Amor de lhe náo fer contraria*

V o
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O  ntènind, que nunca prcfumio 
Que a forte Deofa em feu favor teria,
De gofto as brancas azas facudio:
Metreo a máo na aljava,
E das agudas fettas, que trazia,
Huma cfcolheo, que mais aguda eftava:
Para ferir Beliza a deftinou,
A  ponra lhe dourou,
Que quer que a arma feja 
Arma igual à vi&oria, que defeja.

Voando foi Amor com rofto lèdo ,
Beliza v io , e difparando o tiro ,
A máo tres vezes lhe tremeo de medo:
V ós, ditofas montanhas,
Lhe ouviftes o ardemiffimo fufpiro,
Qye enráo lançou das intimas entranhas:
De piedade os -olhos fe lhe enchêráo,
E logo fe volvèráo 
Por tâo doce maneira,
Qye inda náo finco coufa que mais queira;
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Que devotos louvores náo me ouvirão 
Dar a Amor, e Fortuna efles outeiros, 
Quando entáo meus triunfos de alto vírao; 
>Jáo lhe queimei perfumes,
Náo lhe emulei novilhos, nem cordeiros, 
Sacrifiguei a vida a feus coftumes,
Ardeo fem fe gaftar nunca a vontade,
Para ter liberdade 
De pôr no Altar mil vezes 
Novos defejos, em lugar de rezes.

Os Paftores, que o vírao entre tanto ± 
Nos mais duráveis troncos o entalhàráo 
Para íervir aos Satyros fie efpanto:
As Naydes, e Napeas ,
Por mandadp de Amor o recitáráo,
Humas nos bofques, outras nas arèas;
E as que eráo mais deftras nos lavores,
Por Tritões nadadores,
O  mefmo Padre Douro 
Mandou teçello n^ma tela de ouro.

m
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Aífitti que as alvas filhas informadas 
Foráo de feu paterno mandamento ,
Erguôrão mão das obras começadas:
Entre fi concertarão
Armar novos theares n’um momento;
E as fedas de mil cores ajuntàrão:
Qual efcolhe das conchas cryftallinas 
As pérolas mais finas,
Qual renova ligeira
De rico fio, eburnea lançadeira.

Havia Hirene debuxado a hiftoria 
Da filha de Nereo formofa, e pura,
Que foi de Polifemo pena, e gloria:
Do monftro a fymmetria
Tão própria, e feia eftã, que da figura
A mefma Ninfa, que a bordou fugia:
As canas defiguaes, com que tocava %
Ao cólo nú levava,
E na mão por cajado 
O  pinheiro maior, que fe ha cortado;
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Mais ao longe alvejando eftava a arôa 
De huma praia deferta, e deleitofa,
Onde fe via a linda Galathea:
Nos braços tinha o moço,
Que fez depois Fortuna , de invejofa 
Das duras máos do Cyclope deftroço:
N^oútra parte correndo váo fem tino*
Que era o cruel Dcílino 
Do ciofo Gigante,
A*s máos haver* o feu contrario amante.

Tanto à pintura as deftras maos foccorrem^ 
Que quem alü os vè fe lhe figura,
Que por íirna do panno vivos correm 5 
Depois apparecia
O  Paftorinho inerme, e fem Ventura 
Debaixo de hum penedo , que o cubria r 
Com elle do falvage a força bruta 
A crueza executa,
De ouvir em tal crueldade 
Ranger-lhf os tenros oífos* fem piedade,
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Logo o trifte mancebo deixa ver-fe, 
Perdendo a forma humana, e começava 
Em gottas de agua o corpo a desfazer«fe, 
Que em rio convertido,
Da grão Çecilia os ferteis campos lava,
E o nome de Acis tem, bem conhecido:
Até que entra no mar, e em mar fe troca 
A compaixão provoca,
Que ainda murmurando,
De feu antigo mal fe eftá queixando.

Climene ouro, e feda entrcutccendo 
N ’ outro delgado panno, alli parece, •
Que as ondas do Helefponto eftáo fervendo; 
Daquém na populofa 
Europa Abido avulta; e apparece 
Sefto dalém na Afia poderofa:
A lli as triftes cores lhe miftura;
Pintando a noite efcura,
E  do mar reprefenta
Alteradas as .aguas co’ a tormenta» -u
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Nellas Leandro vai quafi affogado,
Só hum braço entre as ondas fe ihe via 
Que o outro cem já de nadar cançado:
Ao longe efcaflamence
Na torre de Ero a frouxa luz ardia;
Porem naquella noite inutilmente.
Ah .que farias Ero, quando vifte 
Najpraia o corpo trifte 
Defle, que por amar-te,
Inda depois de mono foi bufear-te!

Entretida Leriope bordava 
Os campos de Fenicia, onde abundantè 
Q  groffo gado de Agenor paftava:
Logo o filho de Maia
Guiando as manfas vacas mais diftantes*
Se vê áo longo da efpaçofa praia:
Da branca, e flava côr, que imita o ouroi 
Pinta o formofo touro,
Em que fora mudado
Júpiter,  d'alta Europa namorado;
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Europa alli de flores mil o enfeita,
O  bruto as alvas mãos lhe eftà lambendo,
E a cornigera fronte lhe fujeita:
N* outra parre co* a preza
Em feus hombros no mar fe vai mectendo,
Que tão fbrmofa carga náo lhe péza;
Mas as Ninfas aqui chegaváo, quando 
Eftas obras deixando,
A  outras dão começo
De mais verdade, de mais alto preço.

Em nova tella Hirene principia;
Mas ah louco, ond.e vou, que náo conheço, * 
Que em lugar tal náo poflo entrar fem guia! 
V ós, Filhas da Memória, 1
V ó s , foberapo Amor, por quem padeço, 
Ajudai-me a tecer táo nova hiftoria:
As azas, com que já voar pudefte 
Ao Parnafo Celefte,
Empreftai a meu canto ,
Que nynca preciíbu dc fubir tanto* -o.
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Em nova tella Hirene rcprefcnta 
Hum bofque de altas arvores copadas ;
Que nas margens do Douro Te apoíenca: 
Pelos troncos bordando 
As brancas madrefiivas, enroladas 
Parece, que por elles váo trepando:
O  verde cháo femea de outras flores 
De mil diverfas cores,
E entre ellas miftura 
Fugitivos regatos de agua pura.

No fundo do arvoredo fe divifa 
De huma fò madre pérola formada 
A  cavernofa gruta de Beliza:
De Ninfas inferiores
Servida alli fe moftra, e rodeada,
Bem como a rofa em meio de outras flores 
Alli gênios folícitos voando 
A  máo lhe eftão beijando,
E  o Sacro Pan lhe tece
As capcllas <4e lyrios,  que lhe offerece*
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Entre os viçofos ramos da florefla 
Hum fombrio lugar do Soi vedado:
Lugar, onde algum dia
Muir^s vezes as horas da alta ccfta
Gaitei com ella, em quanto Amor queria i
Mas inda quando alli mudos eíiamos y
Parece que falíamos
Segredos delicados,
Que efcteve Amor nos géftos namorados*

Climene deftramente lá figura 
A minha inquietação: Alli me vejo 
Vagando pela ruftica efpeffura:
Agora levantando
As mãos ao Ceo, que me levou do Tejo, 
A ver do Douro o rofto venerando:
Agora penfativo* e recoftado 
Sobre o curvo cajado,
N*outra parte da tella
Correr jpe vejo para os braços delia.
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Já me recebe nelles, já me aperta »
Turbada a face tem de vergçnhofa,
De amor, de peijo, e de iuor cuberta:
Logo os olhos levanta,
Põe fobre o branco peito a mão formofa,' 
Jupando a fé, que nunca mais quebranta:
D' entre os ramos os Satyros Caprinos 
( Com feus olhos malinos )
Porque viftos náo fejáo,
Notagdo eftáo o mefrao, que defejáo;

N* outra parte fe vè com brando rofto 
Na lyra modulando, os namorados 
Doces verfos, que Amor lhe tem compofto:
Os vizinhos penedos
Das* imminentes ferras defpegados
Rolando vem ouvilla: Os arvoredos
As raizes da terra já tem fóra /
Ao fom da voz fonora,
E o leve paffarinho
No ar parado náo lhe lembra o ninho*
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Mas Leriope deftra, que alcançava 
Pelo curfo das aguas o futuro,
E em mudas profecias trabalhava:
O^cafo defaftrado
Tecendo eftava do Deílino efcuro,
Com que fui deftes montes apartado: 
Trabalhando chorando já temia 
Aquelle trifte dia,
Que ainda na memória 
AÍflige ver tãp laftimofa hiftoria.

£ hora do fatal defpedimento 
Em campo borda alii de pardo, e ouro , 
Denotando trifteza, e fentimento: 
Carregados os montes 
De fombra eftáo do verdenegro louro,
E em roda os macilentes horizontes:
As Ninfas arrancando as tranças bellas 
Pinta, e no meio dellas 
Beliza magoada,
Perdida a cqr, e em lagrimas banhada*
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Alli eflou fem faber determinar-me,
Os faudofos olhos alongando,
Sem haver quem dos feus polia apartar-me ; 
E como por violência 
Dous miniftros cruéis me váo levando  ̂
Ao facrificio da forçada aufencia :
Já ià vou n’um lugar mais apartado 
Co* rofto atrás voltado ,
E por mais que defejo 
Tornar a ver Beliza, náo a vejo.

Mas onde, ó penfamentos, me levaftes % 
Onde^foftes tocar, que das feridas 
Que n’alma tejoho, o fangue renovaítes í 
Agora, que eu julgava,
Vendo no Douro as Ninfas entretidas,'
Que lêdas horas inda alli paflava:
Ante os olhos me pões táo vivamente 
Ora táo defcontente,
Que já náo foffre engano 
A verdade táo certa do meu danoá
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Sáo outros eftes campos, eftes ares, 
Outros eftes Paftores, e efte gado,
Sáo outras as cabanas, e os lugares:
Eftas aguas, que vejo ,
Náo sáo as aguas do meu Douro amado,
As aguas sáo do aborrecido Téjo:
Nenhuma Ninfa das que o monte piza 
He a minha Beliza,
Nem pqdia fer elia ,
Qiic he mais amante, e mais que todas bella,

Náo vejo mais , que imagens de trifteza$ 
E  ipda algumas, que nafcem de alegria,
Váo perdendo comigo a natureza:
Que importa que. a Ventura 
Pinte a cotifolaçáò de ver hum dia,
Se póde vir primeiro a noite efcura.
De que valem razões bem começadas,
Se táo mal acabadas 
Pelas mãos da Efperança,
Moftrio depois tão pouca fegurança.
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Sem ti Beliza eftou, como acontece 
A  eftrangeiro Paftor, que erra o caminho, 
E no meio do monte lhe anoitece :
Aili a noite pada
Debaixo de alguma arvore fózinho, 
Efperando impaciente que o Soi nafça ; 
Mas bemaventurado , que ha de ver 
O  dia amanhecer,
E eu trifte , que náo fei ,
Quando a ver os teus: olhos tornarei.

Imagino que ás vezes refplandecem 
Muito perto de mim; porém que importa, 
São nuves de Ixion, que me apparecem j 
Se as almas acabadem,
]à de mágoa efta minha andaía morta;
Mas de huma fonte fem principio naícem 
Para náo terem fim; e eua ceneza 
Faz maior a trifteza,
Com que andarei fem termo
Sentindo q s males , de que vivo enfermo;

**4
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Para «cóniòlaçío ás vezés quero 
Defefoerar de todo * fe pudeffe y 
Mas ío pórque he allivio; náo o efpçro;
E fe náo efperàra, • '
Me diz Amor, (que os males bem çonhece} 
Q u e  o u t r o s  m a l ê s  m a i o r e s  m e  e n f i a r a ,
Nem a A(nor creio, nem a mim me entendo* 
Nem fei o que percendo,
Pois quem morre efpçrando*
Que mal terá maior dcfefperandaí

Aflim me queixo a Deos, ào Mundò, e í  gente* 
Céftid SUjuelie, que grita da pançada,
Que já foffter não póde a dor* que fente:
Já de mais nada curo,
Que de trazer a voz alevantada, '
Pois outra medicina não procuro:
J í ninguém que me acúda rogo, e peço 
Nos males que padeço:
Os ouvidos me fechem *
Peço fomente* que «gritar, me deixçm* * — -
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Até que efta voz tremula, e fentida, 
Penecrando as entranhas defte monte 
No grão Reino de Dite feja ouvida ;
O  fom de minhas mágoas
Enfreará da fervido Acharonte
As venenofas denegridas aguas: ;
Tantalo então verá, que a fede antiga
Alli fe lhe mitiga,
Vendo que he mais ardente 
A fede trifte,- que fypporto aufente#

Seíifo, o Tpezo íentirá mais leve 
Da pedra, com que aos hombros nunca par* > 
Em pçna do fçgredo, que náo teve,
Porque eftes meus cuidados
(Qpe eu inda aífim com elle não trocara)
Mais trabalhofos são, e mais pezados.
Orfeo ;ambem verá que excede tanto é
Ao feu efte meu canto,
Que com elle podia
kTrazer dp novo a Erfpofa a luz do diau.

286 ; R I ar A* *T
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Efte roedor defejo da faudade,
Que lentamente eiiraga , e náo confomc, 
Tendò fempre matéria na yontade:'
F ico, que em Thicio faça
Menor do Abutre efla perpetua fome,
Que o figàdo immortal lhe defpedaça:
Depois que chorar lagrimas de modo,
Que pelo Inferno todo
Triftes, e derramadas
Defcanço dem ás almas condenadas. 1

Inda verei de cá fe poflo tanto,
Qtae lá vou esforçando a voz com ellas 
Apiedar no Ceo o Coro Santo:
Se diiícr , que o que finto ,
De que sáo teftemunhas as Eftrellas, •
Capaz ferà de mais e mais,.náo minto;
Mas náo temas, Beliza, que entre tanta 
Onda, que o mar levanta,
Deixe a Náo de ir fegura,
Ou por vento contrario, ou noite efcura.

DE J. X. DE MATOS. . í%f
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Por ferras de cfueís impedimentos * : - 
Que do$ olhos crelcet vejo , i
Indo , e Vindo eftarão meus penlamentos; - 
Não póde fer atado 
A’ roda da Fpmina efte defejo,
Que nafçeo livre yen á o  fe quer forçado: >
Elle fará, que ep viva lá comtigo ,
E ttl aqui comigo, < '
Que fem que os corpos mude,
Para mudaçy as almas tem virtude. j

Mais te di/fera defta sã Vontade,
Que Ap*pr, çqihk puras, mãos para offerecer-te 
Limpa efcolheo :de toda a faiiidade >
Mas já o não pertendp,
Porque ií|d fora o mefmo que dizer-te,
Que para o mar os rios vão correndo;
Que os mpntes não fe movem j que o (obreiro 
He maior que o falgueira* •
Finalmente feria
Aecetyfcr Cp ĥas .̂quando nafce o dia*

To*
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Todos sao fabedores de meus males,
Que o mal foffrido Amor anda contando, 
Sem eu querer, por montes, e por valesr 
Diante de mim vai
Por onde quer que vou, como lançando 
Trifte pregáo de alguém, que a morrer fai; 
Apôs delle fufpiros magoados 
De trifteza efoalhados 
Deito por toda a parte,
Sem que já mais de fufpirar me farte.

Affim por eftes campos vago errante 
Fujo dos homens, vou bufcando as féras 
Até parar no monte mais diftante:
De lá os olhos viro
Para a parte onde eftâs: Ah fe fouberas!
A faudade com que entáo fufpiro,
Náo fei que acho no ar, que dalli corre 
Que a vida me foccorre:
Vê quanto pôde, e mente 
O  penfamemo de quem ama, e fente*

In«
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Inda maiores coufas me acontecera: 
Continuamente as aguas defte rio, < 
Sendo claras., medonhas me parecem ;
Dos campos a verdura ■
Náo he mais feia,, no mirrado Eftio:
As-namoradas Ninfas da efpeffura 
Como, paíTo fem pôr os olhos nellas , 
Nada fei dizer deiias;
Só fe i, que fe te vira 
O  contrario de tudo, aqiri fentíra.

Mas em quanto, ó Beliza idolatrada 3 
Náo for, minha Ventura mentirofa,
De Amor pela palavra demandada:
Em quanto neíías praias 
Náo fòar efta flauta fonorofa,
Como algum dia, á fombra de altas faias: 
Em quanto náo puzer meus olhos lèdos 
NeíTes longes penedos;
Em quanto onde tu moras
Não paffai; ( ̂ / a l e g r e s  horaŝ

^ R I M A S
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Aqui desfeito em lagrimas, e dores, 
Mifturando meu choro , c*o meu canto,
Darei queixai a Amor, e a ti louvores:
Não fejáo mal ouvidos ,
Se chegarem molhados do meu pranto 
De/compoftos.de dor, de arte defpidosj 
Ames ache por iíTo acolhimento.
Hum pobre entendimento,
Como o que falva a vida
Dos altos mares, em que a vio perdida.

E vós, .Paftores meus, do que me ouviftes 
Não vos peço louvor, menos oapellas,
Que jà mais fe fizerãopara os triftes:
O  que peço fomente
He a voiía piedade em lugar dellas;
E fe ficar *rteu canto impertinente,
Por iffo entre vós-outros condenado,
Sabei que inda guardado 
Tenho mais do que hei dito,
Que he a tamanha dor, pequeno grito*
r ■
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*9 *

P Reparemos, ó Mufa, hum novo canto ,  
Temperemos a lyra,
Náo feja tudo pranto:

Cante huma vez, quem tantas mil fofpira?
E fe a fuprema dor, que n’ alma temos, 
Apertar muito, ás vezes gritaremos:

Affim de quando em quando 
Por efpinhos, e flores 

Iremos pelo Mundo mifturando 
Lagrimas com louvores.

Honre-fe o géfto, o peregrino géfto 
Daquella , cujo peito 
Formofo, como honefto ,

Traz efte meu em lagrimas desfeito.
Ah bella Olaia, Olaia inda mais bella 
Qye a flor do campo, que do Ceo a Eftrellaj 

Mais grata, mais amena 
Do que amanhece o dia,

Mais viftofa, mais pura, mais feifena 
Que o mar em calmaria.

Apar
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Aparfde ti as Ninfas defta felva 
, De géfto mais formofo 

Sáo como a baixa relva , \
Que n$fce junto ao Platano frondofo 
Das praias a conxinha mais luítrofa, 
Dando-lhe o Sol, náo fica táo formofa 

Como tu me pareces 
Formofa, deftoucadá:

Tens  ̂ luz natural, e não careces 
De outra luz empreitada.

Ah thefouro a meus olhos efeondido í I
o ó  defeuberto agora;
Qual tentou atrevido

Ir-te bufear; às Regiões da Aurora ? r
Ou es, talvez Olaia, efle thefouro, v 
Que jà cahio do Ceo em chuva de ouro> } 

Mas de outro Ceo dcfcèráo 
As tuas perfeições

De fabulas fubtis* náo fe fizerao - -
. Táo raras proporções. ^

Tan-
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Tanta graça os teu? membros foberanoy, 
De donde He que a tirarão l 
Da maíía dos humanos,

Nunca taes dons no Mundo fe formáráa 
Em géfto , e partes taes, eu imagino ' 
Que fe empenhou o Artifice Divino:

Não tem a Natureza 
Tanto poder, e eftudo,

Que muito pois quem fez tanta belleza > 
Que poda fazer tudo i

De teus olhos namroráo-fe as Eftrellas *
E nas fuas meninas 
Vem feus retratos ellas,

De donde ttrão luzes mais Divinas:
Para ver ede cólo mageftofo,
O  monte fe debruça: O rio undofo

Por mais que efteja em calma 
O  curfo apreda, e corre.

Ah bella Olaia, que fará huma alma* 
Que lente* que difeorre.

t9\ , R I M A S
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Ditofo feja aquelle, que embebido 
 ̂ Póde eftar no reu rofto,

Sem ter outro fentido,
Que lexammar de efpaço efle compofto í 
Ditofo feja aquelle, que efcutando 
Ora as palavras, ora o rizo brando * .

Vè _d’ um, e d* outro géfto 
O  moro peregrino,

Claro , pi*ro, fuave, manifefto,
Qire eu de ver náo fou dino.

A quanta geçte barbara, e inculta 
Concede a Natureza 
O ouro, que fe occulta 

Na terra, fem faber o que he riqueza!
E a quantos póvos, que lhe dão valia,
Das terras apartou, onde ella o cria!

Aflim Ventura agora 
Dá teu valor, e preço 

A quem talvez o teu valor ignora,
E a mim náo * que o conheço.

DE J. X  DE MATOS. 29Í
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E ha quemrrtas trtãos a cithara não tome , 
Efpalhando louvores 
Em honra do teu nome !

Ha quem te veja fem morrer de amores l 1 
V ós, muficos Paftores das campinas,
Vinde, cproai de candidas boninas 

A voffa Tutelar,
Moftrai o meu defeio

A ’ Ninfa mais .gentil, mais Angular,1 '
Que tem o voíTq Téjo. >

Camões j honra das Mufas, que a primeira / 
s Fama terás por forte

Bernardes, tu Ferreira;
E  outrofc, em quem poder náo teve z  morte í 
De lá yos inclinai do Coro Santo,
Com vofíp canto acompanhai meu canto:

Náo fahe clle de peito 
Impuro, e corrompido:

De huma caufa Divina hum baixo cffeho 
jtfunca foi produzido*.
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Volvei oívofto lá 3o Ceo fcreno, c 
Lançai a vifta pura 
Ao noido vil terreno ,

E vereis:huma nova formofura,
Vereis fp a vofía cithara fonara 
Déíles tão ajra empreza como agora r 

A temperada chamma 
Louvai de huns olhos l>ellos,

Que fabe moderar, em quem os ama 
O  defejo d e . vellos.

Olaia he mais formofa, e foberana 
Que Lucrccias, e Helenas;
Mais pura,que Diana,

Mais fuave, que as nove Irmans Camenas: 
Ella he por quem, de fufpirar náo canço , 
Por quem enfreio o vento, e a  mar amanfo, 

Dizendo minhas mágoas,
Por quem* do claro Téjo 

C ’o meu amargo pranto turvo as agoas 
O dia que a não vejo.

DE J. X. DE MATOS. *s>J
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Em quanto a feca mão da Morte fria 
Contra mim levanrada 
No derradeiro dia

Me não gelar no peito a voz cançada:
Por meio, Olaia, de mortaes perigos,
De ventos foltos, mares inimigos,

Rodeado de horrores 
Já fem ter falvaçáo:

Primeiro que os meus ais, os ceus louvpres 
Na boca me ouvirão.

ip8 r i m a s
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DE J. X. DE MATOS. 199

H Um dia, que o meu gado apafcenrava 
Nas ribeiras do T éjo,

Que fempre com meu pranto accrefcentava , 
Apôs do meu defejo 

O  leve Penfamento me voava.

Aonde *vás ? Mil vezes lhe dizia:
A  Tirce, a Tirce <vou,

Cà dentro de mim meímo refpondia j 
Mas quando imaginou,

Que inda voar tão .alto podería!

E logo fobre a relva reclinado 
Tantos fufpiros dei,

Que adormecí de fufpirar cançado*
Mas ah! Que inda fiquei 

Mais do que ao fomno, entregue a meu cuidado*

Allt a mentirofa fantazia,
Que coufas me figura!

Que eftava dando Leis me parecia 
Sobre a mefma Ventura;

Tal era a elevação3 em qiie me via!

Tem. /. V Que
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Que dominava os póvos mais diftantes*
Qye os empoladas mares 

Via cubrir de immenfos navegantes;
E foltas pelos ares 

Ondear as bandeiras tremolantes:

Que com íubmiíTo rofto a mim chegavão 
As Nações Eftrangciras,

E a mão medrofamenre me beijaváo:
Que Províncias inteiras 

Copiofos tributos me pagavão.

Que em douradas carroças caminhava 
Com. guardas Militares;

Que pofto à Regia meza fó gottava 
Exquifitos manjares,

Que alli mercês, e novas honras dava»
1 •

Que em foberbos Palacios afliftia,
De preciofos lavores 

Cuberras as paredes, onde via 
De meus Progenitores 

Succefliva Real Genealogia.

Qiie hum numero infinito de criados 
Me rodeava o leito;

Em fim, que eu era R ei, que tinha Eftados ;
E que, fe era fu jeito,

Era fomente à Lei dos meus cuidados.

300
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Qpe Tirce, (a mais difcreta, a mais formofa 
Ninfa, que o Téjo eftima,

De íangue illuftre, geração famofa,
A quem mais alta rima 

Fará eternamcnte gloriofa.)

Aquella Tirce , aquella Divindade,
Que transformar pudera 

Em alta, a minha humilde qualidade,
Ouvia menos féra 

Do cego Amor a grão temeridade.

Que a íeus mimofos pés depofto havia 
O  mefmo Sceptro Augufto,

E a fronte c V  Diadema lhe cingia:
Nem Throno de mais cufto 

Para mim,  qüe os feus braços pertendia.

Que com o rofto feu em laço eftreito 
Apertava o meu rofto;

E que de tanta gloria Satisfeito,
Com lagrimas de gofto 

Lhe regava o mimofo , e branco peito;

Qpe a cor de rofa mais fe lhe accçndift 
No purpureo femblante 

A  cada favor feu, que lhe pedia,
E que de inftante a inftantç 

Mais formofa no géfto parecia.

V i i  1 Qpe

DE J. X. DE MATOS. ;of

Digitized by Google



R I M A S^02

Que os engraçados olhos lhe beijava } 
Que de finos diamantes 

Os dourados cabeiios lhe adornava ;
Que palavras amantes 

Eu lhe dizia, ella me tornava.

Quando nefta reciproca ternura 
Da mais completa dita,

Que nunca figurar foube a Ventura, 
Por mim hum Paftor grita, 

Que o caminho da Aldèa me procura.

Acórdo efpavorido, e o Regio trato 
Veloz íe defvanece:

Fico alheio de mim, fico infenfato ,
E de novo anparece 

O  meu antigo, e panoral ornato.

Olhava para mim: De meu não via 
Mais que hum pobre cajado; 

Hum reno rebanho fem valia,

Ao canto da cabana, em que vivia;

A  huma, e ourra parte affli&o olhava, 
Não via Tircej e em váo 

Ttrce) Tirce, por ella em fim chamava; 
E íó no coração,

No coração a m/nlp Xirce achava.

um çurrão pendurado
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Quem te arrancou da minha ?
(Dizia fufpirando)

Se acordado go\ar-te não podia 
Porque ao menos

M e não durou mais tempo ejla. alegria ?

Oh quem pudera, amada achar-te
Outra ve\ nos meus braços!

Mas como de hum Pa flor, para apertar-te i 
São indignos os laços 

Vfou tal<ve\ comigo Amor Arte.

Qui\ dar-me a conhecer , que com decencia 
Hum Paflor não podia 

Co\ar a Tirce ainda n’ >
E  defla fantazia

O acafo tomarei por providencia.

X)rdena-me a rafão que me reporte,
Olhando os meus defeitos;

Mas no Mundo não fó  a fria morte 
Fa\ iguaes os fujeitos,

Que Amor os fabe unir da mefma fortei

Ah fufpirada Tirce! Se eu pudera,
AJJim como fonhei,

Subir de Rei d imaginada Esfera,
Fora mais do que R ei,

Se inda fendo Paflor, fer teu pudera!

TA-
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T A B E L L A
A L F A B É T IC A

De todos os Sonetos, que contém efte primei­
ro Tomo, aflinalados alfabeticamente comas 

paginas, em que váo lançados cada hum 
per fi; e aflun também todas as mais 

Obras.

S O N E T O S ;

A
A Ffoito córte o mar o navegante,  pag. i ,  

Acafo fui fenhor, rico, eítimado, z 6 .

A Deos Paftora ingrata, já de Aleixo,
Agora, em quanto defpertando a gente, 43. 
Albino, cuja idade inda o levava, 48.
A Deos Natercia ingrata, a Deos impia, 51. 
Aquelle , que inda efpera ter ventura, 56. 
Aquelle amor, cjue tinhas n’alma efcrito ,  
Aonde andais, o Parcas venenofas, 81. 
Albano quem es tu? Teu baixo eftado,  87.

O D E S .
Aonde me arrebato, 101. ■

Aonde, aonde, corações humanos, 108.
Ao mais leve ruido , 1 1 ; .

E C L O G A  S;
Albano, e Damiana, 157.
Agrário, Braz, e Anfrifo, 179.
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S O N E T O S .

C

Cruel, fica-te em paz, e o vil intento, 5 1 ; 
Como eftà efte fitio focegado!
Cuidei, ouvindo a doce melodia, 54.
Como foffres, ó Júpiter fuprèmo, 58 .
Com alegre apreflfado movimento, 6ç. 
Cuidas talvez, Olaia/quc imprudente, 8<fi

C A N Ç Õ E S .
Com teu formofo rofto, 146.

S O N E T O S ? .

D

D<? gofto, que jâ rive n’oinra idade, 17. 
Depois que a mil tormentos offrecido,
Divina Laura, fe vencer deixafles, 42. 
Dormindo eftava Albano, e porque Alberta,

Dormindo Anarda- efiá* Quem te dilata, 47. 
Depois que a linda Altea deftes prados, 50. 
De amor em triftes lagrimas banhado, 57.
Do rio as ciaras aguas, que foando , 7$.

C A N Ç Õ E S .
Da clara eílirpc dos Meroes valentes, 1$3.s o**

Digitized by Google



S O N E T O S.
E

Eu vi huma Paftora cm certo dia, 30. 
Encontrou-me efta graça em tal deííroço, 68» 
Efte obfequio, fenhor, que vos envia, 7$. 
Entra o foldado envolto em fangue, e terra, 85* 
Em frauta agrefte, em lyra altifonante, 92.

O D E S .
Entre as Deofas táo célebres em Ida, 105.
E coníeguio a pállida doença, 111.

S O N E T O S .
F

Fugindo fui de amor, que me feguia, 14. 
Filno, por mais que a Praça combatida, 22* 
Felices margens do faudofo Téjo, 82. 
Formofiffima Olaia, o teu femblante, 82.

S O N E T O S .
H

Huns graciofos olhos matadores, 28.
Hum dia de Limano acompanhado, 78.
Hum mudo fufpirar continuamente, 94.

E C L O G A  P I S C A T O R I A .
Havia largo tempo, que efcondêra, 201.

A L F A B É T I C A .  3 0 7

Digitized by Google



E P Í S T O L A S .
Ha mil tempos, bom Silva, quefaudofo, 2 2$. 

S O N H O .
Hum dia, que o meu gado apafcentava, 299.

S O N E T O S.
I

Já, Fortuna cruel, tenho aflentado, 7.
Irman dirofa, que de cá fubifte,
]á Portugal refpirarà contente, 98.

S O N E T O S .
L

Lá vem apparecendo a minha Aldea, 4.
Lá n*uma praia cavernofa, e fria. 91.

C A N Ç Õ E S .
Longe barbaro vulgo', i}8.

E P Í S T O L A S .
Lorinda bella as obras Paftoris, 249.

S O N E T O S .
M

Marinho Pefcador no Tejo andava, 2.
Mil tempos reíifti à força dura, 10.
Meu Pai, o nupcial ajuntamento, 24.

Man*
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Mandou-me, ‘que cantaflè Amor hum dia, 55. 
Morreo o bom Luiz: Já náo veremos» 76. 
Meu amado Mondego, meu amado, 751.

E P Í S T O L A S .
Minha inimiga bella, 252.

T E R C E T O S .
Mimofo Infante, Principe adorado, 258.

S O N E T O S .
N

Nefta Aldea, onde eftou, meu bom Fileno, 
Náo chóro como aquelle, que em perigo, 5. 
Nefte que julga o Mundo abatimento, 18.
Náo fot divida fó, mas natural, 23.
Náo haverá hum fitio tão fagrado i  

No Templo entrei de Amor: Inda gelado, 7. 
Ninfas deftes vizinhos arredores, 8 ;.
Na borda do feu concavo faveiro, 9 6 .

O D E S .

Náo de Carthago, nem de Troia canto, 122. 
N’um fitio, que bufquei accomraodado, 131.

S O N E T  O S.
O .

Ouvio Amor teu canto, e furprendido, 2$r. >

Oh quem pudera à fombra defte arbufto , ^o. '

A L F A  B E T  I C A .  $0$
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Os annos da feliz pueril idade, 6o .

O Tempo que veloz defapparece, 63,

S O N E T O S .
P

Péga Lucrecia, no punhal, violento, 2T. 
Porque foges , Paftora, a hum defgraçado, 2 $ :  

Por mais que faça hum atrevido eítudo, 38. 
Poz-fe o Sol; como já na fombra fea, 39. 
PalTa o frio Janeiro, o ardente Agofto , 52. 
Ponho táo livre os olhos em. Damiana, 59. 
Para ver fe cantar-vos faberia, 72. 
Promettendo a Limano Dorothea, 77.

E P Í S T O L A S .
Prezado Jofefino, 212.

B E L I Z A.
Pois náo quereis, memórias imprudentes, 268.' 

I D I L I O S.
Preparemos ,  ó Mufa , hum novo canto, 292,

S O N E T O S .
Q .

Quando nas máos de Amor me vi fujeito, ir .- 
Qpe me quereis, memórias de algum 4<a> *5» 
Quantas vezes pacífico, e contente, 20. 

ferá ifto í As Ninfas enfeitadas, 27.
^  tyj Que
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t

Que faflim fahe a manhã ferena, e beÜa, 36.. 
Que trifte, que profunda foledade, 41.
Que te vejáo meus oJhos , não confente,  71. 
Que eftranhos cafos.vi no monte, e prado, 80. 
Qpem nunca vio a luz formofa, e pura, 84. 
Qual Paftor, que do fono accommettidó , 8 
Quando Anarda gentil, os merecidos y  95.

O D E S .

R
Ramo feliz, de frutos efperados, 127,

S O N E T O S . ,
S

Salve Templo feguro, onde a vontade, 8.
Se acafo deito a vifta da lembrança, 9.
Só com o Grande, e Immortal Camões, 1 
Senhora, efles efpiritos ditofos, 19.

. Se intentais nefle engano jnduftriofa , 32.
Se eu me vira n’um bofque, onde não deíTe, 34; 
Seja-te parabém Téjo fagrado, 64.
Se eu pudera viver de noite, e dja, 88.
Se o Grão Cantor , que o Mundo encheo dê* 

efpanto, 99.
Se a'fama, que altamente pregoeira, 100. 

O D E S .
Se em teus puros Altares, 129.

EPIS-
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E P Í S T O L A S .

T raz-Ttie’ aos males de Amor táo coftumado, i 3. 
Tanto nefte faudofo apartamento, 49.
Tu que os coftutnes, e as paixões retratas, 74. 
Tyrana Olaia , o teu defabrimento , 90.
Trazei Ninfas, trazei mimofa arèa, 9:5.

\ '
Váo os annos fugindo, e vai a idade, 6. 
Vem , ó Ninfa gentil, que náo merece , 12; 
Vio Alberto a Fillena, e namorado, 44. 
Vio-me Altea , com-livre defafogo, 53.
Voa faudofo Amor, e em breve giro, 68. 
Vós, que á fombra dos alamos copados ,  97.

• V î mefquinha Ambição, chega-te ao leito, 119.

E P Í S T O L A S .
V ós, que da rica mão da Natureza, 244*

Sa :onfulto , 236.

S O N E T O S. 
T

S O N E T O S .

V

O D E S .

' F I M.
P R O '
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P R O T E S T A Ç Ã O:  

S palavras Numen, ífedo,
Deftino , Divindade, &c. 

empregadas fomente para melhor 
exprimir a ficção Poética , nao 
tem alguma coufa de commuin 
com os internos fentimentos do 
Author, que como obediente fi­
lho da Igreja em tudo fe fub-
mette ás determinações delia.

CLEVELAND
füblíc library
OCT 10 í 927
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